
o TE�IPO - Pressão Atmosférica Média:
i 016.4 milibares. Temperatura média: 24.1 °
máxima insolação 39.8° minimo 13.7° (No
Planalto média minima 09.8°) Cumulus,
Stratus, Cirrus, de meio claro durante o dia
a encoberto à noite. Nevoeiro noturno.
Tempo no Planalto: 30m, no litoral
tempo Bom durante o dia, pequenas ins­
tabilidades em trechos à noite.
Previsão: A. Seixas Netto.

\IElO-A\lBlL\TE E TlTHIS\IO - Permane­
cem abertas as inscrições ao curso "A Importân­
cia do Meio-Ambiente no Desenvolvimento do

Turismo", promovido pela Associação dos Téc­
nicos em Turismo do Estado de Santa Catarina e

que será realizado, nesta Capital, nos dias 8, 9 e

10 do corrente, no Auditório da Federaçáo do
Comércio do Estado de Santa Catarina, minis­
trado pelos professores Paulo Fernando Lago e

Nereu do Valle Pereira. As inscrições poderêo
ser feitas na sede da ATUSC, no Edifício Tiraden­
tes, à rua Nunes Machado,Florianopolis. sexta-feira, 03 de Junho de 1977 - Ano 63 - N° 18.720 - Ediçao de hoje. 16 paginas - Cr$ 3.00

A Universidade Federal de San­
ta Catarina possui armazenado
em um de seus laboratórios
material radioativo procedente
da Alemanha que, segundo o

professor de fisica Albio Pinto,
não apresenta perigo algum pa­
ra os alunos; Isto porque - ex­

plicou - ele não emite neu­

trons e está protegido em emba­

lagem de cinco centlmetros de

chumbo. A explicação foi dada
e-m virtude da preocupaçã» de alguns estudantes, que relutam

em utãizar o material radioativo. O Departamento de Ffsica
da Ufsc receberá, também da Alemanha, uma fonte de radioa-

.

tividade mais forte do que a que possui. Em vista disso, foi neces­
sário construir um poço-quente (f)para abrigar esse material
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Ao retornar ontem de Paris o

ministro Azeredo da Silveira'
disse que o -Brasll nada tem a

discutir c0111: a Argen tina a res­

peito da construção da hidrelé­
trica de Corpus, uma vez que
"tudo de importante já está o­

cordado'í.D'Chancelermanifes­
tou esperança de que oParaguai
não aceitará a fixação da cota da
usina de Corpus fora do n tvel
natural do rio antes de

"pensar cinco iezes", pois isto causaria prejutzos permanentes
aos "aproveitamentos internos paraguaios". Azeredo destacou
como fato mais positivo de sua viagem o contato com Cyrus Van-

, .--

ce e disse-que as pressões norte-americanas contra o acordo nu-

clear praticamente cessaram. "Hoje já há maior entendimento".

'E
Pt,gina2

I'

ERURGICA

Rangel falou para um grande público, pedindo diálogo povo-governo,

LO

>

o Ministro do Interior garantiu ontem em Tubarão a construção da usina siderúrgica de Santa Catarina, informando que dentro em breve voltará ao Estado para assinar convênio vi­

sando a elaboração do projeto final de engenharia. Rangel Reis entregou ao Governador cópias de duas expo sições de motivos aprovadas pelo Presidente Geisel, pelas quais serão

destinados Cr$ 416,06 milhões para o Complexo Carboquímico de Imbituba. Cr$ 102 milhões são para a ICC e os restantes Cr$ 314,06 para investimentos urbanos (Pag. 9).
\
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PAPA RlFORÇA POSiÇÃO
DE BINE'LLI PAlIA

SIR O SEU SUCESso.
Págillà 6

Mais de oito mil estudantes da Ufsc estão obrigados a

votar hoje para. a escolha de seus representantes no

centros acadêmicos e junto à ,administração universitária.
O pleito se desenvolverá a partir das 8 horas e o

acadêmico que não votar - a não ser que

apresente justificativa - estará sujeito a pena
de suspensão das aulas por um período de oito dias (Pag, 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Azeredo: acordo nuclear não recebemais pressão
Planalto atribui a greve na

UnS a manobra de agitadores
reforço divino .IS \ czes e de muita ajuda".

-\ oricntaçáo do gO\ e ruo com rclaçàn à estu­
d,lJlte� c ,I de náo provocar Fatos, lembrou um

iomulixtu crcdenciudo, acrescentunrlo que o

própriu prcsiclcntc pediu, recentemente, que
núo se criaxxe cadúve re s. O reitor Jose Carlos
Azevedo IÜO tenu ,Igido d re v dia dest,1 orienta­
Ç:IO. quando se s,lhe que nenhumu outra univer­
sidude puniu ulunns ?

Brasllla - O Assessor d(' Imnrl'ns., da Pre s i­
d�'nlÍa, corone-l Tolcco Camarlf.o dassifkollu
ontem de "drauuitico e surreulistu", "o fato de
UI11 mesmo estudante que <:dITCg" urna faix.
pelas I iberdudcs democráticas, e em determi­
nado momento enrole esta faixa e exerça ,I maior
tirania posxivul: impedir que um lO]egd seu"
uue nâo estú de acordo com aquilo. entre 11.1

sala e faça a prova".'.
rara o Assessor de Imprensa, a greve da Uni,

versidude de Brasília é fruto de uma minoria
"que pro{he os verdadcn os estudantes, que nào
estão compactuundo com ve rve nenhuma, com
clgitac_;ão nenhuma, porque nâo clcseium agravar
a situuçào, ,I frequentar as aulas ", Os verdadei­
ros es tudunte s querem estudar realmente, se

preparar para ser ti g:cro:.l�<io do futuro que l evani
o Braxil ,lOS seus destinos ",
O coronel Camargo lemhrou que .I pOSi�':1O do

governo com rc laçáo ,I l rise estuduntrl jd foi
definida em duas l inhas. utruves do vl ini stro
da Educuçâo , naquilo que se pode chamar de
UJI1dut,1 doutriruiriu cducac iouul c , utravcs do
\Iinistro da j ustiçu, no que diz rexpeito ,I m,IIlU­

tençúo cLI ordem pública, Depois disto houve
mais uma POSiÇ:IO, a declaraçúu de ileg,dld',lde
do enlontro de Belo Horizonte,

Não ha n,lda além'm disso c, pelo que me

t:onst.!. náo bd nenhulll planei,lIl1ento l"pell­
fico, O e1enlo de mediel.!s tOll1.!d,ls e sufiliente
no momento. pelo que eu s,tiba so est,1 h,n endo
agitaç,!o estucLlIltil ,Iqui II.! uni\ el sid,lde de
Rr,lsília, H,I 15 minutos l'U ind.!guei dos Olg:IOS
,Hlequados e !til infonl1ddo que n,1O h,1 prohle­
mas em nehullld outr,1 universid,ldl' do p,us,
:\,10 existe n,lda SObll' fech,u11ento de ulll'l'rsi­
(Lides e ,Icredito vi, amente em Deus que n:1O

dlonteçd ISSO, E ,I isso eu d,U110 ,lOS leus, O

Vamos tentar colocar hem ,IS coisas, disse o,
-\SSl'ssor de Imprensa, Lógico que o governo
mio quer um cadúv er. O cadáv er de um estu­
dante e uma cois.! dranuiticu. O cudáver de um

Jovem idealista que ccrtumente foi induzidn no

erro e que foi capaz de empregar seu idealismo
numa luta inglOlid e abxurdu. Núo precisa nem

isto, um cstuclante ferido, um jovem ferido, um
policial ferido, enfim, uma gota de sangue de
um brasileiro que se derrama por uma loisa táo
absurda, magoa profundamenn- toda a popula­
çâo c, evidentemente, ao governo,

Então, prosseguiu, vamos tirar dessa expre s­
S:1O "cucláver

"

este toque de que seja uma arti­
manha pol íticu. Quem manobra os cudávcrcs é
e\at,ullente quem est,lna crist,1 d,1 suhversáo. O
gO\ emo tem posiç<io muito firme sohre ,I m.!nu­

tenç:1O d,1 Oldem e da segurança puhlila, Estas
posi�'ües for,u11 colould.!s d,lr,u11ente pelo \li­
nistro F,lk:lO, Clll sua not.!, O governo n:1O pre­
tendc ,tinir m:1O disto ",
O loronel (.,UI1,U go. disse ,lÍndd quc n:HI

lompetid ,I ele Julg,u a ,Ititude do reitor -\ze­
'edo, que t"m SU,I m,u gem de ,IÇ:1O n,1 fuuç:1O
que e\l'rCl', , le (hsplle de infom1.l�,(Jes que eu

n,IO disponho l', port,mto. n:1O posso Jldg,n Sl'U

trah,t1ho, -\s dnl'Ílizl's do gm l'lno e .!m,muÍl'n­

Ç:1O d,1 Oldem"

Tito: Comissão ainda não foi
instruída para o processo

/HIl/\f!w - Ate ,I tarde de ontelll, pfHI(_1) ,lI1ks d.1 \ 1,1-

gem de um de seus memhros p.lrd FOl1,dez,1 - o depu­
tado (e (OIonel) Pdldo StU(Llrt - .1 (OI11ISS,1O I spl'u,d
tf1clCtllld hd)H.,ld.l da ArCIl,1 Il.t ( dlll,lr,1 p.lr,1 (.'II(olllr<l[

um.! s,uda p.lrtllnent<1I ,lO eplsodlO \1.ln.os fito 11.10

h,l\I,1 rctchldo 1H..'1l) a design,u,:,-1O Ohll.d, HCIIl (onhl'­
Ud, ohJctivcunentc, suas ,ltrilJlllçOeS
Os lIês representantes arelllst,lS, P,lUlo Stud"rt ( �.I

D,ISO COImhra (RJ) e Jorge Arh.tge (P<\I. IIld,c"dos Pl'!.'
IIderanç.l� estiveram ontem tom o 1tder Jose Bomtluo,
sohutdlHlo-lhe que definisse as atribuu_;ües da COITIIS­
s.t(J e. clntes diSSO, um ofl(,:ioformalizando a criação do
org:ao Acredita-se que somente segunda-feira a Co­
m1SS�1.0 estará reunIda,
O deputado Paulo Studart, que seguIu hOJe par,1 o

Cear<l, revelou que tem conversado tom mhitos com­

panheiros de hancada, para senhr a tendênu,l da maio­
na, ou d media de opinióes. Admitiu, induslve, que ,I

COTlllSSaO pudera solicitar Infonnaçücs e suhsldios
sohre () <.:dSO \1an:os Tito ao deputado - denund�lnte,
Sr Smval Boaventura,
Pelo que se ohservou, há duas tendênCias na ban-

(.,eI., �O'l·IIlJSt.l. IlO (file (fiz respeito ., li III ,I s.lId.t
l)olltt«()-p"rl.llnlllt�1I pdr.t o l'plsodlO d.! leltur,1 do 111,1-

nifesto do PC, IlO dlSUIISO do deput,lelo do \JDH 1ll1-

nelro lIlll,1 fl'IHl'sl'nLu,:,1O dd presldi'IIU.! cI,1 \1(_'lld .I

\Jes,i d.1 ( .1111.11.1. soll(lt.lI1do 1I1llllHllll'Ilto IMr.1 ,Ipllldr
,I on,c;elll do clol tllllellto hdo pelo SI \I.II(OS Tito .•• fll11
de, el dl( ,II se () P,lrI.lIll(·lltdl tl'\ (' ou 11,1O}>1 O((.'ellIllento
,ltl'llt.ltonos .iS IIlstlhll�oes \ 1�(_,llt(_'s. l'. qu(_' dl'\ l' (.!hcr
,111(il'r.lIl';:,1 Oll.1 dll('�,l() do \ID8 estd III1U.ttl\.1 (om

lIlll.1 lepreS('llt,IÇ.1O .to SI. \1.11(0 \1.1(lel

DIfic..dlllcntl' UIll deput.tdo .lrl·llIst.t tom,ln" Isol.l­
d.lI11enh:." .Ititudc de pro\ O("f o presl(lente eI.1 ( ,lIll,lI.t

p.lr.l dpUf.l1 ti ('plsoclw do m.lIl1f(.'sto COllllllllst.1 lulo d.1
trihul1<1 \luitos dl·put.tdos. (ontudo. ,I( h.1I11 que ,I pll �

sidêncld (ti (:lI11,lr.l. qu.tlldo dl'teftlllllOlI ,I rl'tll.lcld do
discurso elo Sr \Llr(()S Tito dos .1Il.lIs dl'»OI� til SIl,1

pllhhtdÇ<lO no DI.tno do ( ()1),c;rcss(I '\.IC I (I Il ,ti d( \ l �

na, t.lmbem, protceler a UIll.1 IllYl'stl.\.!.I(",10 ».11.1 .1)>111,11
se o represent.l1lte Illlnelro .lglIl ou l1.to de ho.l te 'l
desconhecia ou I1dO d ongelll do documento

Associação médica

pede dos
A •

conventos

da Benfam intervenção
e suspensão

Bresitie - A Associuçâu \Iedild do Lstado do Rio de Janeiro
(A\IERJ) enviou ao Pres idcnte Gl'isel um ofício em que condena
as atitudes da Bemfam do Brasil, solicitando a sua intervenção no

sentido de "anular os nocivos c lesivos conv ênios firmados entre a

Sociedade e os governos estaduai s e municipais". E critica um

possível plano do INPS para distribuir pi lulas anticoncepcionais.
A A'\IERJ deseja resposta do governo para as seguintes pergun­

tas:
I. As mulheres que recebem anticoncepcionais do INPS estão

udvertidus de que poderão sofrei graves acidentes com o ('on_n-
sumo dos mesmo? r

2, "Devemos udmitir que o INPS. precavidamente, exija da
consumidora dos untlconcupcionais que assi ne documento decla­
rando estar ciente dos rixco« que cone e isentando o INPS de
qualquer responsuhil idadc?"

:3. "Quando a mulher [icu invúlidu em consequência de embo­
lias, tromhoses ou crrsc s hipertcnsivas. ou quando precisa� ser'r,
mutilada corn a remoção de um seio ou de um útero canceroso, ou,
q"" -\0 der a luz ,I um deformado, e finalmente, quando morrer de
er� .,,'te do miocúrdio, o que tem ",'nrrirlo com o uso continuado de
anticoncep('ion.lis, quem será respons,lhilizddo?"
4. "A emprcsa estr.lngeir.! fahric,lllte e vendedora dds pílulas?

Os médicos, enfermeir.!s e assistentes sociais do INPS? A alta
direção do I "PS?

"Alguém ter.! que respondcr per,lllte ,I justiç,1 em plOlesso que
tCrt.:l!lH..."nte sel.l Ino\ ido (.ontr,l a org.ll)iz.t�"'-io do �O, erno petl
propria vítim,l, seu 1l1,lrido, comp,lllheiJO, p,lÍ, inn,lo ou filho" -

adverte ,I A\IERJ, Jt.mhr,llldo quc o RIasil ,lÍnd,III:1O dl'nullliou ,I

lOn\l'lIç:1O p,lra ,I pre\enç:1O e ,I repless:lo do uime de gcnolídio,
):<� ncmll1udou seu ponto de \ista m,lllifest,ldo em 1974, em Rul.'­
leste. pl'rdnte o mundo. qUdlldo eonsidl'lOU um dileito dl' l,ld,1
l.IS,t1 decidir o nume)'o de filhos (lue ter,!.

Jaison: UEstratégia elitista"
Ollde l' qUl' ,lIld.!1ll o, 'l'ple-'l'lIt,llltl's do \Olte l' \ordeste d,1

(:un,ud, que IÚO se Unl'lll lonlt,1 d dtU,I�,1O d,1 RelllLlll1 n,IS SU,IS

Il'giúl's;' -\ in(LIgd�do l' do deput.ldo 1,li,oll R,meto (\lDR-Se),
que .u. USOll "ietol ('S polltito ... l' ('c OUÚllll(_()S do gO\ elHO clt' d(.ohel­
t.lr .IS ,Itl' Hlddes d" illstituI�.lo
r,n,1 ele, l' lheg,ldd .I hOld dl' Sl' pOI filll .IS .ltl\ id,ldes di,1

RL'lnt.lnl no HldSIL qUl' SdO 1I1(_()lnp.ltl\ (.']s () que se )110)10(,' (1 Llzero
\linisterio d.l S,!lIdl' delltto do plogl,IIlld dl' pll'\l'n�.lO de gl,l\ i­
dez dl' ,tlto liSlO () deput.lclo 'Ohl" do gO\l'IIlO UIll,1 ddllli�do
imedidt,1 ,lll'SPl'ltO dll < IIlIttole cid Ildt,did,lde ou do pl.llll'J,lllll'nto
J,ullili,lr. tl'llllOS que 1.1 Sl ,onfulldl'lll lOIll .I l'Stldtl'gl.ll'litistd dd
Remf,un,
Plosseguiu () del)ltt�l(lo oposic IOllist(1 .ltulll.tlldo que. no seu

l'lIt e IId l'l. so l 0111 ,I l ohl" !t'l .I de ,d to S Sl'tOll' S po IItH os l'l on(,1ll il os
do l!O\ "I no .I Rl'lllf.Ull podell,1 ,Igil lIl(hSll illlilldddllll'lIt". ,dlStll­
,\',1,1, ,�:)Ply! \lll' d popld,l� dO 'lO' dl'stlll,l. que l,li l'll' de dSSI st':'lIl i,ll
Onl'nt,l�dll Illedll" qu,mto ,I lonlep�:1O l' gest,lç:1I1 dl' lli,III�',IS
sdcl',IS. 1ll,IS qUl' l' ,Igll'didd 110 seu dill'lo dnl'ito dt' dl'lldll Sl'

qlll" 011 11,111 tl'l filho,
J)IS" ,llIld., qUl'. Pl'sqllls,ldo!'l's no l.11Il!)O de hOJln(,llIos. lOIllO

o Illedl'" 1.lslllld' (outillho. d,1 R,lhi,l.l' oulIos de IIIli\l'rsiddde, l
Instltlll�Ol'S ... l·lld .... Sl' .ttOIlH}(Lu.tllll· (1tl' pennitl'lll que seus tl.1l>.l­
lho, sl'lollfud,ull lOIll o d,l Bl'Ill!.IIll. dtitudl' dos que t,lInhelllll:1O
dl'Sl'Idlll Sl'l IIllolllod,ldos, () deput,ldo lOlldl'lI0U t,ullhl'lll d lolo­
(.1<;<�IO de dISpO"'ltl'oS utellllOS. (.01110 o ))IUS. St'''l qUl' ningUl'1l1 se

)l'spollsdhd i/c pelo, pllSSI\ eis d,mos 'que l,!lISl'1I1
r

DVA .;.' VEíCULOS S.A.
� ',I" i'

� •

EGC(MF) 82.516.949/onOl-03

RELATdRI0 DA DIRETORIA

Em cumprimento �9 diaposiç6s9 )e9al8 B 8statut'liaa, apraz-noa aprSB6ntac pald a davida apreciaçio e exame, o

Balanço Geral a Demonstrativo da Conta de Lucros u Perdes corrospondentes ao exercCeio social encorrado um 31 de dezembro de 1976,
acompanhado do Parecer do Conselho fiscal, ao qual prestamos nosacs alncsros agrad9cimen�os pela col8bQr.�io prestada.

5;0 Joe6 (SC), Dl de fovereiro da 1977.
A O'IRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.975,

EXIG1VEL A CURTO PRRZO
fornecedores
Bancos c/EmprJslimo9
Banc06 C/D8scr ,to
Contús a Pagar
Impostos a Paga:­
Valores Arrecadados
Crodores Diversos
Provlsio p/lCM nos Estoques

EXICfvEL A LONGO �RAZO
Bancos r.l[mpr�stimo

NriO EXIGfVEL
Proviso8s
Plovisso p/Oevedoras Dvvidosos
Provlsio p/Imposto de Renda
�r0visõo �/09precÁaç�o
Provo p/Depeec.da Corr.Monet.
Prove p/Cor.Monet.das Oeprec.

IMOB IL 1 ZADO

Imobilizado financeiro

Participaçoes Espontaneas
Partic.Incentivos fiscsis
Incent.fiscais a Aplicar

345.250,00
800.069,00
590.540,00

1.735.859,00

TOTAL DO PASSIVO

Imobilizado Técnico
Terrenos
Móveis e Utensílios
MáqUinas e ferramentas

Instalações
Veículos
Construção em Andsmento

Correção Monetária

712.208,20
870.100,06

1.345.473,91
487.536,89
481.810,07

4.449.365,81
2.805.590,49
11.153.085,43 12.888.944,43

DISPONíVEL
Csixa
Bancos C/Movimento

REALIZ�VEL A CURTO PRAZO
TItulos 8 Valores

Dupl.s a TItulas B Receber
Adiantamentos a fornecedores

Bloqueadas Ma8
Davadores Oivelsos
Contas a Recuperar
Importação em Andamento

57.451,06
4.371.921,35

1.430.269,12
fi2DoOOO,OO

1 .. 9(5.tl23�lO
322.:)9�,26
29',.066,00
12SoS�5,33
87.091,73

�(j5 � 34C:. 00 5.745.812,54

1.000.000,00

233.150,99
1.952.973,00
806.729,12
196.340, ,ii
26th 275,91

3.4119.1.69,15

7.77'3.289,81
509.087,19

758,20
17.595,40
2.240,00

1.222.377,00
9.525.357,60

Patrimônio LigUldc
Caplta: Sccial Realizado
Rsserva Legol
Re38rva p/AUmento ca Capital
Reser�a Plov.Aç��3 Recebida;
Res.�/Manut.Capital Clro Pr6p•
Saldo à Disposição Assembl8ia

15.QOO.000,00
765.787,63
921.537,50
9S.954,I8

3.:;93.197,64
6.195.911,14
26.57/..388,09 30.021.857,25

COMPENSAÇJ'(ü
Sdguros Corte.tados
Outras Contas

Esto9ues
Velculos Novos

Ve!culos Usados

Motores Novos

Motores Usados

Peças

967.238,88
780.000,00
51.447,75
25.000,00

7.765.912,97
9.590.599,61 19.115.957,21

REALIZ�VEL A LONGO PRAZb
TItulos e Valores

Duplicatas a Raceber
Contas a Rocuper,,,r

RESULTADO PE�D[NTE

Despesas Diferidas

COMPENSAC){O /
Contrato de Seguros
Outras Conta!)

TOTAL DO ATIVO

25. 24.P ,'DO
148.643,95 174.883,95

15El.5�1,79
13 :050.000,00

399.445,74 J3.449.445.74
50.217.115.53

:_-------------------------

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

13.050.000,00
39').445.74 13.449,445,74

50,217.115 53

CR(D !TO

45.053.513,82
6.902.612,12
5.244.228,99
3.288.014,60
250.055,84
233.150,99

Custo das Vendas

Despesas Variáveis
Despesas rixas

Despesas Administrativas

Despesas Não Operacionais
Provisão p/Devedorss Duvidosos
DESTINACJ'(O DO LUCRO DE 1976
Reserva Legal
Res.p/Manut.Capital Giro Próprio
Saldo à Disposição Assembléia
TOTAL DO D{SITO

Vandas
Outras Rece.tas Operaciona�8
�eceltes N;o Operacionaia
Reversão Prov.p/Dsvod.Ouv�ao8.

67.810.555,40
1.1�3.356,55
2.038.554,98
124,318,78 71.086.795'172

60.971.586,36

326.100,58
3.593.197,54
6.195.911,14 10.115.209,35

71.DB6.7'l5,72 TOTAL DO CMDITO

PAULO ToNIOLO - Diretor
CPf 058888910-53

são José (SC), 31 de de7.embro ds 1.976.

WALTER A. BO�TONCELLO - Diretor
CPF 005102030-00

PEDRO A. GARCIA - Diretor
CPF 005109390-15

EDEGAR TREMARIN - T8c. Conto
CRCRS 21968/T-SC CPF 10C0856nO-30

LEnNEL D. BORTONCELLO - Diretor
CPf 005103780-72

PARECER DO CONSELHO �ISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da DVA- VEIcUL05 S/A, abaixo assinadoe, tendo exam�nado o Relatório da Diretoria

o Balanço Geral, Demonstrativo da Conta da Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao exercfcio findo em 31 de dezembro de
1976, constataram a meis absoluta oxatidão, razão pela qual recomendam sejam integralmente aprovados pelos senhores acionistas.

são José (SC), Dl de Fevereiro de 1977.

rAVORINO O'4VILA SILVrIRA ON6RIO TREMARIN KURT HENRIQUE 8[CKER

Brasília - O Ministro Azeredo da Silveira, das
Relações Exteriores, retomou ontem de Paris

d izendo acreditar que se acabaram as

prcss(Jes cnntra o acordo nuclear Brasil­

Alemanha, porque "nós estamos sempre

prontos a manter o acordo de pc ", ressal-'
\ ando que nào sofreu qualquer prcssuo.
"Ao contrúrio -comentou - acho que há

hoje um muito maior entendimento a esse

respeito" ,

Depois de qualificar como visita de boa
vontade e de amizade a viagem da Sra.

Rosalynn Carter ao Brasil, o chanceler
Azeredo da Silveira falou sobre os pro­
blemas hidreletricos que envolvem o Bra­

sil, Argentina e o Paraguai, Reafirmou que
o Brasil nada tem a discutir com a Argen­
tina a respeito da construçào da usina hi­
drelétrica de Corpus, uma vez que "tudo
de importante j a esta acordado",
referindo-se ao cumprimento pelo Brasil
da "Declaração de Assunçào" sobre o

nprovc itamento de rio contrguos e suces­

SIVOS.

Em entrevista no aeroporto de Brasí­

lia. apos retornar dd confcrência �orte-Sul
de Paris. o chaneeler brasileiro manifestou
a esperança de que o Paraguai não aleitarú
a Hxação d,1 tota da usina de COllHIS fora do
lll\ elnatural do rio antes de "pensar cinco
\ eZl's", )<1 que isto causaria prejlllzos per-
1Il,1llentes aos aproveitamentos internos

p.tr.tguaios' ,

() ch,llIlelcr hrasileiro admitiu que os

Iresultados da conferência Norte-Sul
f'itar,lIn aqul'm do que ele esperava, uma

\ ez que os pai ses em desenvolvimento
aguardm .Im alordos mais precisos sobre a

\ alorizaçao de materias-primas e medidas

gerais de larater financeiro para atenuar os

prohlemas de balanço-de-pagamentos.
Como fato positi\ o. o Sr. Azeredo da Sil­

\ eira destacou a sua con\ ersa com o seu'e­

tario de l�st,ldo norte-amerilano C\ rllS

\",lllll'. o que lhe pl'lmitiu dizer no aero­

pOlio que as prt'ssoes nOlie-allleril.lIlaS
lontra o alordo nUllcar Br,lsil--\lemanha
pr,ltil,lIl1el1te ll'SSar,lIl1, -\cho que ho!l' ha
Ulll lIl,tior l'nll'ndiml'nto a esse respeito".
,llirmou,

PI inl ip,lis pontos d,1 entre\ ista l'Onl'l'­

dida pclo l halll'eler no ,Icroporto:
P - Como terminou o l'lIlontro dos mi-

nistros�
SIL\ 1.11\-\ - :\ão posso dizer porque

quando eu saí ontem de Paris, às 11 horas
da noite. al redita\ .l-se que o secretario
(.\ IUS \ anll' est,lria partindo tamhem de
P,lrisa UIll,1 hor,1 da m,lllha, \ldS l'U hoje \ i

nUIll IOl'll,d hrasileiro que foi cri ,Ido um

grupo de três: do secretário de Estado­
( \I'lIS \ dnll' l' dos IlIinistros LlIl1ani. <1,1
\lahi,1 S,ludit.I,�'..,\louzergd. do Irü. para
l'nl'ontrar ,dgum,ls dicas de loincidL'ncia.
I.u tenho ,I imprt'ssao que isso Sl' refere
m,tis :1 lri,I�'ao de um org,lllismo. de um

f0!11l11
'"

propl io P,lrd tr,ltdr de prohlemas
de l'nergi,I,

P - L"isll' Ulll,1 data certa para a \ inda
do Sl'lret.lrio \ anle .10 Brasil�
SIL\ LIH.\ - :\,10, (_ erta. ndO, \Ie dissc

() sl'lrdario de I:stado que Il'\ ,lia para
(,r,llIad,1 (reuniúo (LI 01..\. di,1 l-t pro"imo)
dgulll,ls propostas de data. para alertar

,om o meu programa de trahalhos,
P - I,. dl,lharam ml'sm(l as pressúes

,ontr.t o acordo nUl 1e,lr Brasil- .\Iemanha? '

SIL\"LIH.\ - -\cho que sim, Enfim.l's­
tamos sempre prontos a manter o alordo
de pe, mas eu n:1O soh'i a menor pressúo, -\0
contrario. ,ltlHl qUl' h,1 hoje um muit'l
maior entendimento a esse respeito,

P - Como o Sr. \ ê a \ isita da Sra, Cdrter
ao Brasil?
SIL\'EIHA - E uma \ isita dc boa \on­

tade. de amizade. InclusÍ\ c. ela \ em como

representante do presidente Carter. \'em

acompanhada da Sra, Vance. que núo \ ai
tomar parte. eu entendo, dos entendimen­
tos pol ítilos. Esta apenas acompanhando a

Sra. Cm'ter. \Lls ela \ em também acompa­
nhada pelos assessores competentes, Um
c o secretario de Estado Adjunto para As­
suntos Latino-Americanos. o Sr, Todman.
l' o outro e o Sr. Pastor. um dos assessores

do Conselho :\'aLÍonal de Segurança. E é,
precisamente. o encarregado dos assuntos

da América Latina.
P - E \ erdade que o Brasil esta nego­

l iando a compra de petróleo da China co­

nlllnista? E de can úo também?
SILVEIRA - :\'ós. de\ idamentc. somos

um paIS com grande \ oracidade de impor­
tar petroleo, E uma das manciras de in­
crementar o comercio com a China seria.
c\ identementc. a de importar petroleo l'

can úo, \Ias núo tem sido facil importar
pdrólt·o ou Uln:1O da China.

P - O que achou de mais importante.
em termos práticos, da reunião Norte-Sul
cm Paris?
SILVEIRA - -\cho que o m,lis impor­

tanll'. tah ez. tenha sido o llima. não direi
de coinl idL'llci.t. mas o llima relati\ a­
mente fal iI de dialogo, .\dlO qUl' a lonfe­
rL'nl'Ía pretendia ,t1ll'rturas muito maiores
do que ,IS que OlOITer,UIl. I'�u fui muito
d.tro a cssc respeito, \Ids acho quc. pelo
Illl'nos. sc comcc,'ou, Lsses pdlses que re­

l)l'l'Sl'nt,lI,un os P,USL'S ('m dl"ell\ oh i-,
mCllto e os palSl'S dl'sl'n\ oh idos l'stúo

loml,�,.tIl(lo ,I se hahituar ,I trabalhar soh
modelos l'l'oll(Jmicos m,lÍs prl'l isos, () quc
l' um a\ <lIIÇO, \Ias 11,10 hOll\ l' lOlll'l'SSaO,
Lu l'Spl'la\ ,I mais,

p - () notici,lIio solne o Sl'U cl1contro

com o sl'lrl'l,lrio dc I.stddo (\IUS \dl1ll'
foi muito otimist.l, Todos os prohlemds
lom os 1'�st,ldos l'l1idos est:1O !'l"oh idos?
SIL\ 1.11\.\ - Isso n.to l' \l'l(lddl', Lu

ml'snlO 1.1 disse que l' imJ)ossl\ el que dois
p,uses lom o 'OIUllll' da, lelm;oes qUl'l'xis­
tem el1tll' os I'.st.ldos l'nidos l' o Bldsil

possam m.l�ildllll'llll' l.lz('1 lom que todos

os problemas dcsuparcccsscm. \LlS l'U

<ll ho que, realmente. houv l' um gl,IIHk
cl imu de entend imentu 11,1 lOI1\ l'rs.l que
eu tive com o secretario de l'�stado: Hcul­
mente, eu saí me sentindo otimista. por­
que encontrei comprccnsúo, encontrei in­
teresse, encontrei desejo de entender ,IS

posiçóex brasileiras, :'II os também nunca

tivemos um clima de confrontaçáo. O Bra­

sil, em tudo isso, apenas defendeu os seus

pontos de vista, mas nunca tomou umu ini­
ciativa em relação a qualquer posiçáo 'ou
interesse americano que nào nos afetasse,

P - A rcuniáoNorte-Sul foi um fra-l­
casso?
SILVEIRA - Acho que essa palavru náo

é própria. Quero dizer, não houve urna

confrontação muito aguda. Mas houv e

muita firmeza nas posições. Talvez nesse

esforço que eles estüo fazendo. de última ,

hora, seja possível, por exemplo, o estalw­
lecimento de maneira mais clara do fundo '

para um programa integrado de mall'fias- ,

primas. Tinha-se anteontem chegado a um

texto.plenamente aceitável pelos países
em desenvolvimento. Mas, depois, houve
um recuo. O curioso é que esse recuoIt núo
foi imposto, a meu ver, pelos grandes paí­
ses, não, Acho que os Estados Unidos
estão mais flexíveis, em relação a algumas
medidas. E os países que sempre tinham
uma posição um pouco mais lírica, em

favor dos países em desenvolvimento, tal­
vez alguns com alegação de que não tem

elementos de pressào, começaram a re­
cuar. Isso se deu, também, em matéria dee
investimentos, onde o acordo núo é pio­
priamente uma concessão, é tambem uma

area de interesse dos países desenvoh i­
dos.
P - O senhor ficou frustrado com os resul­
tados?
SILVEIRA - Eu nüo falei nisso, núo.

Nào usei a palvra fFustrou. Estou dizendo
isso porque espero que me citem com exa-'

tidüo, Eu nào esp�rava nada demais. Atho
muito difícil, achã que esse problema do
estabelecimento de uma nova ordem eco­

númica internacional tera de se dar. inllu­
si "e, porque e uma qUctstúo do intercssc de
todo esse universo econúmico ocidental.
Tera de se dar com vagar. :\Iüo \ ai se btzer
de um dia para o outro. Acho que se podia
ter feito muito mais, E ontem, no discurso
que fiz, indiquei ati- as ateas em que as

aberturas poderiam ser dadas'.t�� isso n:lo
ocorreu, .vIas. agora. eu nüo me sinto h'us­
trado porque eu ja espenl\ a isso, Eu tenho

.

muita experiência nessc tipo de "forum".
Eu .ia esperava isso. Agora, os paIses em

desenvolvimento. em geral, esperavam
um pouco mais, e\ idenll'mente. Eles es­

pcnn am acordos mais precisos sobre

materias-primas, sobre o programa intc­

grado c sobre o fundo. Esperavam, tam­
hem. algumas medidas gerais de carater

financeiro,
A proposta que (I Brasil fez com a .Ia­

maiCd e uma proposta que eu tenho muita

esperan�'a que siga adiante, pois o próprio
Fundo \fondario Internacional. no grupo
de trabalho do fundo e do Banco -'fundial.

opinou no scntido de algo semelhanll'.
Portanto. e uma proposta atraente, porque
rcalmente o que melhora e a reciclagem dí.,
saldos, POIianto. uma reciclagem mais

facil de petrodolares, Porque. se hú o

hllldo numa organizaçüo que garante o rc­

!orno elm hases quase comerciais. isso fai.'i­
lita muito o emprego de saldos cm balan�'H
de pagamento. e pode ate ,I]udar a pai ses a

emprcgarem as suas resen as. Porque os

países tem resen as grandes. mas têm de'

emprcga-Ias.
P - Qual o caminho que ess.l..' assunto

\ ai tomar agora?
SILVEIRA - Eu acho qu�' \ ai 'hm er

uma recomendaçüo mais diluída I, mas \ ai

sair alguma coisa, A proposta mio l' so bra­
sileira. E fambem da .I amaÍl'a, da India c

interessa a outros pmses,
P - At'ompanhou os acontecimentos em

Angola? A atuaçüo de trop,ls cubanas em

defesa do go\'erno de Agostinho,,"eto?
SILVEIRA - :\'úo. cssas informaçúes.

nesse sentido. nos nào tivemos. Th emos

no sentido de quc o gO\ l'rno, pelo menos

ate csse momento. prc\ aleceu. Eu não"

aprecio esse ,Issunto. porquc e um assunto

interno de �ngola,
'

P - ..� qU.lllto ii presença de cubanos na

Etiopia?
SIL\ EIHA - Eu sei onde querem que

eu chegue, :\'üo \ ou fazer nenhuma decla­

r,lçüo semelh,lllte ii que fez o Sr. Young,
qlle hOJe ja \ o!tou atrús, E .ia fez ate outra

declaraçúo, ,,"ós não teinos. sequer. repre­
sentaçào diplomatita na Etiópia, ncsse

momento . .I a ni'to a temos ha algum tempo,
Por isso cu mc resef\ o a núo dar opiniúo a

esse respeito,
,p - Ia teve conhecimento da notIcia de

que o P.tragu,li \ ai ,tlterar sua ciclagem
para 60 lidos?
SIL\'EIRA - Ia tiH'. sim, Os telegra­

llldS me seguem por todos os Lidos. :\ úo fiz.
no passado. nenhuma insinua<;úo sobre
l'sse assunto, Eu apenas disse que a trans­

forma�üo da liclagem pard 60 l' um pl'O­
lesso dt' modcl'lliza(;üo na -\mi'rica do Sul.
Isso foi uma coisa ((Ul' eu re,llmenÍl' disse,
.\gora. ,I decis:1O l' com o Paraguai, Por
melhor ((Ul' estl'ldm in'orm,ldos os Jorn,lis.
,Inos SI) cahe tomai conhel imento da del i­
<10 ofiti,t1 do gm el'110 dç' Paraguai, :\:10 do
que se dig,lmllOs lorn,tis.cmhor,Il'lcs pos­
S.llll estar hem informados,

.,
,
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Konder pede ajuda para municípios

atingidos' pelas cheias deste ano

Durante a reunião de ontem, em Porto

Alegre, do Conselho Deliberativo da Su­
desul, que teve a participação do Ministro
Mauricio. Rangel Reis, do Interior, o go­
vernador Konder Reis. apresentou duas

reivindicações ao órqáo para atender ne­

cessidades da administração catarinense.
Citou a necessidade de uma participação
da Sudesul, do Dnos e de outros organis­
mos federais, através de auxílio finan­

ceiro, na recuperação dos municípios de
Santa Catarina atingidos pelas enchentes
em 'fevereiro último. O segundo pedido
refere-se a participação da Sudesul no

projeto de Levantamento Aerofotogramé­
trico de todo o Estado, que considera ne­

cessário ao desenvolvimento de outros

projetos, como o de' recursos naturais.
Finalmente, durante sua exposição, o

governador 150nder Reis falou sobre a

Companhia de Desenvolvimento dos Dis­
tritos Industriais de Santa Catarina - Co­
disc - justificando os' estudos que con­

. duziram a decisão de ampliar sua área de

atuação (hoje limitada ao Sul do Estado),
atribuindo-lhe a tarefa de executar toda a

política de instalação de distritos indus­
triais de Santa Catarina.
A REUNIÃO
Sob a presidência do Ministro do Inte­

rior, Maarício Rangel Reis, e com a pre­
sença do vice-governador Amaral de

Souza, do Rio Grande do SuL do Gover­
nador Antônio Carlos Konder' Reis, de
Santa Catarina, realizou-se a 38a Reunião
do Conselho Deliberativo da- Sudesul, em
Porto Alegre, na tarde de ontem.
Na Sudesul, o Ministro Rangel Reis

ouviu uma ampla exposição que foi o

tema central da reunião, sobre os traba­
lhos desenvolvidos para a implantação do
III Pólo Petroquímica, do Rio Grande do

�ul.
A apresentação geral foi feita' pelo se­

cretário do Planejamento do Estado,
Eduardo' Maurel Muller, presidente do

Conselho de Implantação do Complexo
Petroquímica (Competr), e pelo econo­

mista MaierAvruch, coordenador geral do
organismo.

,
"

"

'.'

"

,
"

As exposições sobre a infra-estrutura

i nfra-estrutura física, i nfra-estrutu ra so­

cial, recursos humanos, proteção am­

bientai, indústria de transformação e in­

dústrias de apoio, estiveram a cargo', res­

pectivamente, dos técnicos Paulo Mura­

tore, Rogério Malinski, Althair Rech, Car­
Ias Outra Pereira, Edison Deffenti e Lauro
Renck. Da ordem do dia da reunião cons­

tou ainda o exame e aprovação das contas
daSudesul, referentes ao exercício ante­

rior.
Durante a reunião do Conselho Delibe­

rativo foi firmado um contrato de retinan-:

ciamento para dar continuidade ao plano
integrado de desenvolvimento do litoral

norte do Rio Grande do Sul, no valor de 3

milhões e 182 mil cruzeiros, firmado pelo
superintendente da Sudesul, Eng. Paulo
Melro, vice-governador Amaral de Souza,
pelo estado do Rio Grande do Sul, Alberto
Klumb, pelo BNH e peloBanco do Estado
do Rio Grande do Sul, agente financeiro,
assinou um de' seus diretores Gastão Pe­
reira dos Santos.
A 38a Reunião do Conselho Deliberativo

da Sudesul contou ainda com a presença
de representantes dos ministérios civis,
que atuam como conselheiros, do EMFA,
BNDE, BRDE, Banco do Brasil, Superin-
tendente da Sudesul.

.

O ministro Rangel Reis comunicou
ainda a realização da próxima reunião do

conselho em cidade do noroeste do Pa­
raná - para conhecimento "in loco", de
projeto específico para aquela área - e a

seguinte em Florianópolis, para que
sejam amplamente conhecidos os pro­
gramas industriais a cargo da Codisc e o

Projeto Litoral Sul de Santa Catarina, em
execução pela Sudesul. . ".
Encerrando a reuruao , o vice­

governador do Rio Grande do Sul Amaral
de Souza, declarou que a objetividade e o

modo racional com que a mesma se reali­
zou atestam a esplêndida realidade na­

cional e o magnoifico esforço de seu go:
verno pela vitória -económica esocial da

nação o que transmite a todos confiança e

fé no Brasil e no seu povo.
.

jDocumento do MDB prega 'a Deputado

mobilização nacional alerta sobre

proteção ao

"1 l°

pela vitória democrática
,�

,..

\
• } i� í [�., :. , '

.
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Documento elaborado pelo Instituto Pedroso Horta e pela dire-
ção nacional do MDB, preqando a mobilização nacional "para,
pacificamente, junto ao povo e suas forças representativas, con­
quistar a vitória na luta pela resistência democrática", foi lido da
tribuna da Assembléia ontem pelo líder da Oposição naquela
Casa, deputado .Miraci Deretti. "Com uma direção certa e opor­
tuna para as dificuldades e circunstâncias todas que envolvem o

País nos dias atuais",disse o parlamen-tar, "o documento serve

para mostrar que apesar das dificuldades e do momento crítico

'que vivemos o MDB mantém inabalável a sua disposição de
. continúar lutando pela volta às liberdadese à plena democracia".
-A hora crítica e amargurada que sobressalta a Nação, sobre­

carregando de frustrações, calúnias e estrangulamento atuação
da Oposição, reunirá os patriotas deste País, milhões deles filia-'
dos ou votantes no Movimento DemocráHco Brasileiro, para' a
participação na obra urgente de restauração e aperfeiçoamento
dos padrões políticos, morais, de respeito e valorização do ho­
mem, que tradicionalmente estruturam a civilização brasileira­
conclui o documento que é assinado pelo presidente nacional do
MDB, Ulysses Guimarães, pelo secretário Thales Ramalho 'e

pelos presidentes e secretário do Instituto Pedroso Horta, Alceu
Colares e Sergio Murilo:
O "plano de rnobilizaçào partidária': trata da organização par­

tidária e da "ordem democrática", destacando o papel da Oposi­
;ão naanátíse da realidade institucional, econômica e social do
País e proposição de "alternativas democráticas". O documento
fala da realização de encontros e seminários, criação de órgãos
de assessoramento, criação de um jornal de Oposição,elabora­
ção de diretrizes básicas para uma administração do MDB, e

termina com um apelo: "Democracia é participação. O partido, '

instrumento da democracia, só é representativo quando a parti­
cipação de seus integrantes é efetiva, total e sincera".
Segundo ainda o documento, a ordem democrática que a

Nação reclama "será fundamentalmente estruturada (á) na von­
tade impessoal da lei e não no arbítrio de um ou alguns homens
(b); pelo Estado que não destrua o homem e seus direitos natu­

rais, polítiços e sociais, entre eles o de viver livre do medo e da
necessidade, (c) pelo sistema repre'sentativo legitimado pela de-

,
legação expressa, pessoaL e temporária dos mandatos pelos ci­

-

• dadãos, repelida a prórroqaçáo dos mandatos parlamentares e
.

II
do Executivo e sua outorga autoriatária por artimanhas eleito­
rais, '(d ) pela distribuição de renda como expressão da justiça
social, proscrito o neocolonialismo em que minorias privilegia­
das tenham a opulência para esbanjar, enquanto maiorias de­
sesperadas não tenham o suficiente para sobreviver.

Deputado quer serviço
social paraas escolas

O deputado Lauro André da Silva apresentou na Assembléia
ontem, moção no sentido de que os deputados catarinenses se

manifestem favoráveis à aprovação na Câmara Federal de projeto
de autoria do deputado Ivahir Garcia que altera o artigo 10 da lei
nO 5692, para nele incluir - "o serviço social escolar". A inclusão
do ítem serviço social escolar tem como objetivo enquadrar na-

: quela lei, a obrigatoriedade do serviço social nas escolas, e con­
sequentemente, as assistentes sociais que já exercem, de fato,

. trabalho em escolas, sejam amparadas e enquadradas no nível

. das orientadoras educacionais, PF-17.
O ora<ilor, antes de apresentar a moção fez ampla exposição de

.motivos, lembrando inicialmente, que "ao fazer a sua primeira
Intervenção da tribuna da Assembléia, no dia 19 de março de
1975, levan,tava o problema das assistentes sociais, dizendo da

rmportãnctà do seu trabalho nas escolas".
A seouír frisou que "o artigo 10 da lei nO 5692 diz - será

instituída 'obrigatoriamente a orientação educacional, incluindo
aconselhamento vocacional em cooperação com os professores
a família e a comunidade". Dala razão porque' afirmou - mais �
mais necessária se torna no meio escolar, a presença das assis­
tentes sociais, que já não só estudam e examinam os problemas
sociais e econômicos dos alunos e indiretamente de suas famí­
lias, como os norteiam
r Prqssegui ndo disse que "as assistentes sociais desempenham

o papel como professoras PF-7, exercendo, ao menos.em nosso

Estado, tempo integral, o que lhes garante então, um vencimento
aprOXimado ao nível PF-17, ao qual pertencem as orientadoras
educacionais, amparadas no artiqo 10 da citada lei 5692".

II' .1>

meio-ambiente
"

"Conscientizados da des­

truiçáo das matas e paisagens
e das sérias implicações que
isso representa à sua própria
sobrevivência, as pópulaçóes.
citadinas vêm exercendo
pressões crescentes sobre a

administração pública, no sen­
tido de conservarem, nas me­

didas do possível, a sua quali­
dade de vida e equilíbrio do
meio-ami:5iente". A afirmação
foi feita pelo deputado Satur­
nino Dadam (ARENA) ao falar
ontem na Assembléia 'sobre

.

florestamento e refloresta­
mento e a crescente conscien­
tização' das autoridades com­

petentes e órgãos de classe
pelo problema. ,

"Embora todos falem deste
tão importante assunto", disse
"deve-se reconhecer, no en­

tanto, que ainda tal problema
se encontra em fase embrioná­
ria e para que sejam postos em
larga escala deverão ser, além
de debatidos em reuniões, o

povo deve ser conscienti­
zado". E isso ocorrerá na me­

dida em que forem promovi­
dos "debates, estudos e re­

flexões", frisou, lembrando o

atual Código Florestal que se

preocupa "predominante­
mente com os valores econô­
micos 'das florestas".
A certa altura do seu pro­

nunciamento acentuou que há
dez anos atrás o assunto não­
tinha tanta importância como

tem hoje. A préocupação
com o verde e com sua preser­
vação surgiu na medida em

que as cidades foram cres­

cendo e, em consequência, a

poluição começou a preocu­
par as autoridades: "A polui­
ção cada dia mais crescente
em nosso país e no mundo pre­
[udicando a saúde humana,
em grande parte é proveniente
do devastarnentó das matas
sem a sua devida reposição.
Por outro lado, a diminuição
avassaladora da cobertura flo­
restal nativa vem modificando

o enfoque dado .ao problema
das derrubadas que já não se

justificam quando feitas para a

agricultura nômade, a alirnen­

tação dos altos fornos siderúr­
gicos ou a instalação do pro­
jeto agropecuária subsidiados

pelo Governo em terras. de vo­

cação florestal".
O deputado Dadam citou

ainda os efeitos benéficos que
as áreas verdes exercem no

quadro urbano, destacando a

"filtração dos fumos e poeiras,
amortecimento dos ruídos,
abrandamento dos ventos, '

controle da luminosidade e:

Itemperatura, melhor oxigenai
ção da atmosfera, proteção dai
flora, abrigo à fauna, sobre-

Itudo os pássaros".
.-----.
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rentes, a receita dos mu­

nicípios de Santa Cata­

ríria, proveniente do
Fundo teve o seguinte
comportamento: em 1975

atingiu a cifra de Cr$

reunióes anuais - em

maio e agosto - com téc­
nicos municipais, visando
fornecer orientação e o

material necessário. a re­

forrnulaçáo dos Progra­
mas de, Aplicaçao e à ela­
boração de novos pro­
gramas a serem executa­
dos no exercício se­

guinte.
. COR.RIGINDO O SIS­

TEMA
O governo federal re­

solveu descentralizar o

sistema e pelo decreto

77.565, de 10 de maio de

1976, delegou aos gover­
nos estaduais' a compe­
tência Para aprovação
dos programas de aplica­
çao dos recursos do
Fundo de Participação
elaborados pelos municí-.

pios, os quais são anali­
sados pelos órgãos de

planejamento dos Esta­
dos.
Entende o professor

Osvaldo Ferreira de Melo

que desta forma

corrigiu-se uma situação
técnica - antes o Tribu­
nal de Contas da União
alémde apreciar e julgar a
aplicação dos recursos,

aprovava também os pro­
gramas de aplicação - e'

atribuiu-se a cada órgão
as tarefas que lhe são ine­
rentes.

- Hoje - observou -

os programas de aplica­
ção são analisados e

aprovados pelos orga­
nismos de planejamento
dos Etados, cabendo ao

Tribunal de Contas da
Un ião a tarefa de fiscal i­
zar a sua execução, além
de' pronunciar-se sobre a

legalidade das despesas.
íNDICES E PRAZOS

.

Em Santa Catarina, as
tarefas relacionadas com

a análise dos programas
de aplicação dos recursos
do Fundo de Participàção
dos Municípios estão afe­
tas à Supervisão do Sis­
tema de Planejamento e

Orçamento. Cabe, con­
tudo, ao vice-goernador
Marcos Buechler aprovar
tais programas, de acordo
com o disposto no de­
creto estadual na 980, de
1 ° de julho de 1976.
Quanto' aos índices

percentuaisde participa­
ção dos municípios no

produto do Imposto 'de
Renda e do Imposto'
Sobre Produtos Industria­
lizados,' o professor Os­
valdo Melo explicou que �

Para falar com Blumenau. Brusque,
I ltajaí, Jaraguá do Sul. Gaspar, Timbó e

Balneário de Carnboriú o usuário de uma

dessas quatro localidades precisará apenas
discar o numero desejado. -

Para falar com outras cidades, discar
101 e a telefonista completará a ligação.

Estado -diz que municípiós
prestaram contas ·no prazo

'A Supervisão do Sis­
tema de Planejamento e

Orçamento do Estado de

Santa Catar.ina, órgão
vinculada ao gabinete do

vice. governador, assegu­
rou ontem' que todos os

municipios catarinenses

cumpriram, rigorosa­
mente, 'no ano passado,
os prazos estabelecidos
·em lei para apresentação
dos planos de aplieação e

prestação de suas contas

aos órgãos competentes.
A manifestação oi provo-
cada por notícia, veicu­

lada domingo em O ES-
. TADO, segundo a qual, o

Tribunal de Contas da
União decidiu considerar
omissas cinco adminis­

trações estaduais e de

cinco capitais brasileiras,
inclusive a Prefeitura de
Flortanópolis .. Em vista

disso, o TCU concedeu às

administrações inadim­

plentes um prazo de 30
dias' para regularizarem
suas' situações perante
aquela corte de contas.

A SSPO, segundo o

coordenador Osvaldo
Ferreira de Melo, está en­

carregada, de prestar as­

sistência aos rnunicipios
e vem promovendo duas

r

•

I

di

emenda constitucional na

.5, de 28 de maio de 1975,
estabeleceu' um percen­
tual de 5% sobre tais arre­

cadações do IPI e do IR.

Nos anos anteriores a 75 a

participação também foi
de 5% e em 76 progrediu
para 6%. Para o corrente
exercício a participação
foi fixada em 7% e para o

próximo ano o índice será
fixado em 8%, sendo que.
em 79 a participação ser'

da ordem de 9%, índice
que permanecerá inalte­
rado nos, anos subse­
quentes.

- Tais acréscimos

comentou Osvaldo Melo
- proporcionaram e pro­
piciarão, em termos reais
e em relação a 1975, au-.
mentos da receita muni­

cipal provenientes' do
Fundo de participação da
ordem de30,1%em 76; de
61,2% este ano; e de
96,6% em 78. Para 79, o

aumento será da ordem
de 136%, índice que terá
alta significação para a

solução dos problemas
financeiros dos municí­
pios, especialmente para
os menores e de porte

.

médio. Em valores cor-

112.919.003,32 e no ano

passado Cr$
205.428.600,00. As pre­
visões para este ano indi­
cam que a receita irá atin­

gir o valor de Cr$
358.075.500,00.

q professor Osvaldo
Melo lembrou as datas fi­
'xadas em lei para o enca­

minhamento de docu­
mentos relativos ao

Fundo de Particip«
dos Municípios, qU0
devem ser obedecidas ri­

gorosamente pelas pre­
feituras: até ·30 de se­

tembro para encaminhar
ao Governo do Estado o

programa de aplicação de
recu rsos para o ano sub­

sequente; de 1 ° a 31 de

julho de cada ano para re­

formulação do programa
de aplicaçã� em exerci­
cio; e 31 de março de cada
ano para apresentar ao

Tribunal de Contas da
União a prestação de con­
tas do exercício anterior,

elo,
,Penhae

as vão falar
nte.

A partir de agora Porto Belo,
Itapema, Penha e. Piçarras 'têm mudados
seus sistemas de ligações interurbanas.

Para os usuários de Brusque, Itajaí,
Jaraguá do Sul' falarem com uma daquelas
localidades deverão discar 161, pará a

telefonista completar a ligação.

pà� os usuários de Blumenau, Timbó,
Gaspar e Balneário de Camboriú falarem'
com uma daquelas localidades precisarão
discar 101 para a telefonista completar a
ligação.

É assim que Porto Belo,
Itapemat.Penha e Piçarras
estarão ralando a partir
de agora.

-...::::::;:..­
�
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Os agentes da
nova subversão
Ao contrár.io do que disse o Sr, José Bonifácio, a

Arena não é um "sutentáculo do governo", mas apenas
11m instrumento do sistema para prestar determinados

serviços, Os arenistas vão chegando um pouco tarde a

essa conclusão e a reunião da bancada, anteontem,
'emonstrou que o descontentamento lavra na represen­

tação partidária a ponto de um dos deputados presen­
tes ter observado que, com outra reunido igual àquela,
o Partido acabaria, Apesar do Estado de espírito domi­

nante, um grupo de radicais e de oportunistas conse­

guiu manter a farsa da sustentaçãodo Governo e do

regime, designando comissão de três para examinm' a

atitude do Partido no caso do Deputado pelo MDB, Sr,
Marcos Tito" O MDB deu o assunto por encerrado,
firmando a tese da boa ]é desse deputado naleitu�a de

um discurso que recebeu de alguém, Deixou o caso

entregue ao critério do Presidente da República, a

quem o Ato na 5 atribui com exclusioidç.de, o poder de
cassar mandatos pela prátic� de subversão e corrup­

ção,
Se o Presidente ainda nâoadotou essa medida) terá

,

suas razões para tanto, talvez de política interna, rela­
cionada com o clima criado pelo pacote de abril, talcez
de política externa, E possível que considere inopor­
tuna ainda a cassação e aguarde momento propício
para executá-la, enquanto o Congresso vai se desgas- \

tando no debate interno de problemas que não tem

meios de resolver, E possível que examine outras hipóte
ses, como a de processar o Deputadono seu f01'O' ade-,
quado constitucionalmente, Mas enquanto isso a

Arena, embora dilacerada internamente, oaiprestando
o serviço de alimentar uma radicalização que ,não in­

teressa às suas figuras mais eminent,es nem à institui­

ção na qual está representada, como forçamajoritária,
Quem conhece o ambiente parlamentar sabe que o

pequeno grupo, que mantém a panela sob pressão não

representa o pensamento da maioria nem são vistos os

seus membros como pessoas exemplares no seu com-

,,- 'parlamento político, Eles não 'chegaram 'às posições
que ocupam senão pela depressão do terreno em volta e

nelas somente se podem manter pela subalternidade
dos serviços que são capazes de prestar, Ainda em sus­

penso os casos Marcos Tito e Orestes Quércia,já novas
denúncias são feitas para apresentar a Oposição como

integrada por agentes subversivos e incentioadores de
greves estudantis, O fatd de três deputados, a convite,
terem comparecido ao recinto da UNE e se dirigido 'a
estudantes é apresentado como a evidência da infiltra-
ção comunista noMDB,'

,

,

Não há dúvida de que se cria no Congresso um clima
da maior gravidade e de que se faz, pela radicalização,
uma espécie de mobilização revolucionária para uma

nova intervenção, que desta vez iria até ao fechamento
das casas legislativas. Quer-se levar o Presidente Er­

nestõ Geisel a comandar uma nova 'ala dura, tal como o

previu o Deputado Herbert Levy, vice-líder da Arena,
que correu o risco de relembrar ao 'Chefe do Governo

um diagnóstico feito inicialmente pelo próprio Presi­

dente. Os radicais da Arena, que procuram acuar o

MDE, condenado-o por infiltração subversiva,
transformaram-se nos agentes de uma no,va subversão,
aquela que poderá porfim ao que resta de instituições
civis no Brasil. Nemfalta, neste momento, um fator de
inquietação, os movimentos estudantis que serviram

de pretexto para a preparação do golpe de estado de
dezembro de 1968.

'

• c

Sabe-se, no entanto, que nos dois Partidos os elemen-
tos mais responsáveis, que outrora continham na me­

dida do possível as manifestação radicais, persistem na

preocupação pela srlrte das instituições e no desejo de

ajudar a salvá-las.Abril foi um mêsmuito difícil e seus
frutos estão aí, mas apesar disso homens como o Sena­

dor Petronio Portela, o Senador Magalhães Pinto, os

Deputados Marco Antonio Maciel, Ulisses Guimarães,
Tales Ramalho, Alencar Furtado e outros se mostram à

altura dos acontecimentos,e procuram, em meio à tor­

menta,manter a serenidade indispensável à retomada
de um diálogo que o pelotão de combate do� líderes da
Arena não permite que volte a imperar. As pri1lt:ipais
figuras dos dois Partidos estão, neste mOmento, parali­
sadas ou vão se distanciando de ce,na, como é o caso, por'
exemplo, do Sr: Célia Borja, que parece ter chegado à

conclusão da inutilidade de qualquer esforço para re­

cuperar, na via atual, a ,normalidade demo'crática.
'

Não podemos crer que seja por instigação do Presi­

dente da República que seus líderes estejam operando,
soltos, na base em qu.e operam atualmente e sem o

contrapeso da ação de personalidades mais pondera­
das e mais altamente situadas. Eles devem estar intfJ1i­

pretando 'mal as instruções que receberam se hão é que

tenh(lm recebido e:Ssas instruçõe; de boca errada. O
clima que eles vão criando na Câmara� contra amaioria

dos dois Partidos, é um clima exasperante que �ó póde
conduzi,r o Governo e o regime ao pior. Que o Sr. Her'­

bett Levy volte a falar pelo menos aos seus correligio­
nários, já que dificiJmente voltarti a ser recebido no

Palácio do Planalto. '

Corlos Coste"o Bronco

y
/

,
,
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Saímos de uma forma universi-,
tária moldada pela tecnocracia,'
pronta a compartimentalizar o en-'
sino e expurgar do firmamento

universitário as constelações de

_Estranha constatação, porque, faculdades que eram, no passado
ate bem pouco, eram os estudantes recente" a razão do espírito com­

em particular ti 'Os jovens em geral petítivo entre as áreas profissio­
tidos e havidos por uns alienados nais - fazendo com que cada uma
da 'vida nacional - uma geração delas se polarizasse em tomo de
-criada à margem dos problemas interesses peculiares e' pautasse

Nem bem assimiladas asverda­
de iras ínspirações dos movimen­
tos estudantis desencadeados em

várias capitais brasileiras, a partir
der Sã'O Paulo, e já se voltam as

atenções para 'O terceiro Encontro
Nacional dos Estudantes marcado
para.o dia 4 de junho (amanhã) em
Belo Horizonte. Exatamente a in- ,

tensificação das lutas em diversas
frentes universitárias é que fez
por caracterizar, na explosiva
massa universitária, o espírito de
classe - que agora se traduz na

preocupação de construir orga­
nismos a nível nacional, com o ob­
jetivo de racionalizar e fortalecer
como um .todo os movimentos es­

tudantis.
Se em 68 as manifestações de

estudantes tiveram 'uma conota­

ção interna corporis bastante .ní­
tida, desaguando em reivindica­
ções que provinham da inquieta­
ção geral trazida pela própria crise
do ensino,- carência de vagas
para o acessoaos cursos superiores
em geral - em 77 os movimentos
estudantis assumem feições mais
amplas, abrangendo questões que
mostram certo graude politiza­
ção ou de conscientização para
fatos de caráter institucional e po-
lítico. (

Agradecimento
Senhor Diretor: No momento em

que me afasto' da presidência da

Comcap para assumir cargo de Fis­
cal (i'e Tributos Estaduais, para o qual
fui nomeado em decorrência de 'apro­
vação em concurso público, desejo
expressar a Vossa Senhoria o meu re­

conhecimento pela maneira especial
com que as atividades,daComcap, e os
I

problemas a ela ,afetos, foram.tratados
durante a minha gestão.
Peço transmitir 'a equipe jornalís­

tica dessa casa o meu apreço, e a eer­

teza de que muito contribuiu para o

êxito e IlS correções necessárias du­
rante os 20 meses da atual administra­

ção.
�este período pudemos graças à

perfeita integração com a Prefeitura

Municipal de Florianópolis, reativar e
operar ininterruptamente a unidade
industrial dei Itacorubi, implantar o

Programa de Pavimentação Comuní­
tária hoje com mais de 60 ruas con­

cluídas numa área de 160.000 metros

quadrados, assumir e ampliar,todos' os
serviços de limpeza pú,!>lica do muni­
cípio', ,coordenar algumas obras espe­
ciais como o Calçadão da Felipe
Schmidt e recentemente receber a

administração e ex�cução do Projeto
Cura no Continente.
Cóm a certeza de que a Comcap

continuará merecendo a mesma con­

sideração, formulo atenciosos cum­

primentos. Fernando Ferreira de
-Mello Júnior, Diretor Presidente.

senos da Nação e voltada para o sua conduta automaticamente em
seu ócio. As manifestações que função de sua predestinação. Fa­
eclodiram inicialmente em sinal culdades de direito foram, até en­

de protesto pela prisão de estu- tão, verdadeiros centros de prepa­
dantes e operários em São Paulo, ração de lideranças, além de ba­
surpreenderam pela altissonante ,charéis, e faculdades de medicina
ansiedade com que os universitâ-. e engenharia não deixaram de for­
rios estandartizaram o seu desejo necer ao-País os técnicos e profis­
de influir e participar da própria siionais especializado)' reclama­
vida pública nacional. É uma rea- dos pelo, seu desenvolvimento.
lidade que dispensa comentários, Tivemos cursos técnicos e insti­
falando por si a mobilfzaçâo gene- tuições jurídicas que se notabili­
ralizada nos principais centros zaram pela excelência jurídica
universitários do País. Antes de que se notahilizaram pela exce­

censurar, ê preciso assimilar a vo- lência e qualidade do ensino que
cação dos jovens ..::_ e não será pela ministravam - e bastava meneio­
sua formá ruidosa e desafiadora nar seu nome para que o diploma
que ela perderá o direito à consi- fosse valorizado onde quer que
deraçâo nacional. Agindo com a fosse exibido. Mas hoje, o que
moderação recomendada, aliás, as vemos id a balbúrdia tomando
autoridades de segurança nada" conta das universidades, o deses­
mais fizeram do que mostrar-se tímulo e a insegurança se apos­
sensíveis á essa assimilação- mas sando dosjpvens,quer pela queda

, as coisas não param por ai, há um do nível de professores, quer pela
delicado caminho a percorrer até padronização que cerceou a com­

conciliar as gerações moças com petição universitária, quer pela
os nossos destinos de nação e a complexa burocracia do próprio
necessidade crescente de sua sistema. Nesse contexto, é pouco
preparação para a vida. provável que a Universidade bra-

sileira seja efetivamente o grande
centro forjador das aptidões e das
elites responsáveis pelo amanhã:
Quer-se, mesmo, alijar os jovens
das responsabilidades públicas,
enquanto executa o seu aprendi­
zado. E esse podeseconverter em
outro grave erro, pois além de es­

pecialistas lI!enos especializados,
corremos o risco de ter cidadãos
com menos consciência de cida­
dania.

CARTAS:

Calçamento
precárias condições de tráfego que ela
apresentava na época e continua até o

,dia,de hoje.

No dia 13 de julibo de i976: fui
enviado outro abaixo assinado (o ante­
rior foi extraviado pela prefeitura),
que foi encaminhado através do Se­
cretário de Obras à Comcap, e fomos
informados da Prefeitura, que li obra
.teria início dentro de 60 dias.

Sendo que em contato com a Com­

cap no dia 27 de janeiro de 1977 fomos
'

informados na pessoas do Dr. Adolar
Odorico Ferreira, que o referido órgão
não receberá nenhum abaixo assi­

nado, até a data de hoje.
Na espera de alguma visita e provi­

dências a respeito, nada foi feito,
mesmo considerando o largo período
de 21 de maio do ano passado até a

presente data,
Outrossim informamos-lhe que nas

imediações esta é a única rua que não
é calçada � nenhum dos moradore�

o1I"""m�_';------""""�:"'_""lrabalham n�' prefeitura"Munfcipãf
de Florianópolis -- sendo que nas res::
tantes, existem moradores que traba-
lham no órgão acima, como por'

exemplo, temos a rua Gil Costa. Ane­
xamos a presente, a fotocópia segundo
abaixo assinado. Na espera de que
tomando público nosso interesse o

órgão (ou os,órgãos) tomem medirl;s
',�, wbscrevemo.nos àtenci�

. samente.Pietro Cannelo Blàndo,'Acá-
cio Martins e Maurino Pedro Silva.

Senhor Diretor: Os moradores da

rua Odilon Gallotti, enviaram em 21

de maio de 1976, um abaixo a!!sinado
'endereçado a PrefeituraMunicipah:le
�ori�ópolis, onde s'oUcitavam o

calçamento da referida via, visto as
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Informação ,gera'
NOMES TROCADOS,
Press-release da Assessoria

de Imprensa da CasaCivil in­
fonna em seu tituló: "Reis
Veloso em Tubarão assina
convênio para auxílio nas re­

construções"
• • •

CORREÇÃO EM 20%
O Ministro Mário Henri­

que Simonsen examina o

pleito de setores influentes
da classe empresarial que en­

caminharam ao Governo pro­
posta no sentido de retroaçâo
do teto de 20% de correção
monetária devido ao BNDE
para os contratos' assinados
em 1974.

A Câmara de Tubarão so­

negou ao Ministro Rangel
Reis o. titulo de cidadania.
A 'Assessoria de Imprensa

nega-lhe agora o próprio re-
gistro civil. '

NELSON PEDRINI
O deputado Nelson Pedrini

dedica-se a equação de um

'problema emergente: encon­
trar em seu gabinete espaço
fisi�o para guardar a coleção
dos nresentes, troféus e pla­
cas de prata que, vindos do
Vide do Rio do Peíxe, 'tri6'u­
tam homenagem à S1J,a atua­

ção parlamentar e assinalam o

transcurso de seu aníversá­
no, dia 'l:[ wtímo:' ,

..
, .

O Ministro estuda o as­

sunto, mas quer retirar da
questão da retroatividáde
qualquer conotação de ca­

suísmo.
• • •

A medida provavelmente
solucionaria os problemas fi­
nanceiros da Móveis Cimo

S/A, e de outras empresas que,
celebrarammútuos à partir de
74.

'

FORD NOS VÍDEOS
O jornalista David Frost,

que entrevistou Richard
Níxon para um pool de TVs
americanas e britânicas, viu
frustrar-se o seu projeto de
dar sulte à matéria entrevis­
tatido o Presidente Jimmy

I

Carter,

Festejos que logo se reno­
varão pela ocasião - pró­
xima "_� discurso n? 1000.

� ,,-.........

Seu retomo está previsto
para o final do mês.
O ÚNICO PÓLO Mas não perdeu o fôlego: a
O Pólo Catarinense terá sua surte será feita com o ex­

Usma . de Gase�ficação Presidente Gerald Ford, cir­
quando o II PND deixar de' cunavegando em tomo dos

ser uma ficção. últimos dias de Nixon, a su-

Por enquanto se contentará cessão e o perdão presiden­
com a expectativa da indús- cial ao mais controvertido in­

tria carboquímica e de uma quilino na Casa Branca.

usina siderúrgica. JIMMY CARTER
Até lá o sul se satisfaz com o James Earl Carter deverá

único Pólo.que possui. ser o segundo Presidente dos
• '. • Estados Unidos a' visitar a

Pôlo Lopes, China Comunista. Antes, por
SO EM 81 volta de setembro/outubro
As subestações que a Ce- Cyrus Vance estará em Pe-

lese constrói no interior do. quim, acertando os 'detalhes
Estado preferem a construção da viagem de Carter, que de-

da subestação da Capital. verá ocorrer no início de 78,

A direção da empresa acha • • •

que se a estação abaixadora Advertiu ainda o Ministro
fosse ativada logo, "os atuais que "a Medicina está se tor>
problemas da Ilha estariam' nando privilégio de uma

resolvidos". elite, de uma minoria, en�
Como a Capital não tem quanto na zona da mata; nos

problemas de suprimento de tabuleiros centrais e nos cha­
energia, nem de distribuição, padôes catarínenses popula-

'�", �a obra fica para 1981.
,

. ções inteiras vivem sem.algo-
Até:lá, a exemplo da Nigéria;� ",dão' e mercúrio'�"

'

.�., I ':;
cada um que se muna de re-: DOAR PA� LIVRAR "

sistentes velas de cera para Projeto do Senador Nelson'
.

iluminar o penoso ritual de· Carneiro reduz de um terço as

viver numa capital preterida. penas dos sentenciados que
CUSTO PESADO doarem órgãos a instituições
A propósito, o Presidente cíentífícias.

da Fundição Tupy, Sr, Hans
• • •

Dieter Schmidt, entende que Segundo o projeto a doação
Il extensão do beneficio aos somente se consuma se não

contratos celebrados antes de' prejudicar a função exercida
75 é damais cristalina justiça. pelo órgão doado li se o sén-

São os encargos financeiros tenciado tiver bOIlÍl' compor­desses contratos que não tamento.

permitem a execução plena ESTÃDIO AMPLIADO

àos planos de expansão da
,

O Carlos Renaux pretende
empresa�afogada nos' custos ampliar -seu estádio espor­
de dinheiro. tivo, colocando-o à disposição
- Com uma inflação anual da comunidade brusquense

de quase 50%.e o dinheiro para a prática de diversas mo­
custando cerca de 60%, é uma dai idades de esporte amador,
temeridade para o empresa- ·C· •

rio nacional recorrer aos ban- O Prefeito de Brusque, Sr.
cos, pois uma coisa é pegar o Alexandre Merico, manteve
dinheiro e outra é devolver 'entrevista com o Governador
esse dinheiro sem sofrer con- Konder Reis, solicitando o

sequências econômicas, para ' apoio do Governo do Estado,
-nâo voltar ao problema de através da Secretaria da Edu­
antes - desabafou Schmidt.

• • •

<'

O' Pólo Carboquímico
·

·

,IQuando tudo indicava estivesse óonsolídada a decisão

superior acerca da localização do Polo Carboquímico em Santa

Catarina, eis que se erguem surpreendentemente dúvidas a

respeito, face às declaraçõefdoMinistro das Minas e Energias,
que anunciam a implantação do Polo Carboquímico no Rio' ,

Grande do Sul. ':
�
·

Gustavo Neves

Tão desconcertante fato infunde incertezas sobre a constru­

ção da usina 'de gaseificação do carvão éatarinense e não pode­
ria deixar de inquietar a opinião 'pública do nosso Estado,
naturalmente abaiada pelo inesperado das novas declarações
do Ministro.

Daí, a oportunidade da nota oficial da Secretaria da Casa
Civil para Assuntos de Imprensa, divulgando o pronuncia­
m,_ento do GovernadorKonder Reis, que, reiterando sua dispo­
sição de continuar lutando pela construção da usina no Sul
catarinense, assume, perante o Inusitado do caso, .a atitude
wmpativel com os interesses e a expectativa do nosso E�tado.
"O �osso pioneirismo na defesa da gaseiticaçãQ do carvão,

como épúblico e notório, não há de ter sido em vão"', - conclui o
Chefe do Executivo de Santa Catarina, que, pessoalmente', em
Brasílià, defenderá, junto do PresidenteGeisel, a justíssima
causa.

Na verdade, a sermantida a preterição de Santa Catarina, se
justificariam as decepções populares e o pessimismo dos que
não querem pénsar emmelhor futuro para a evolução política,
social e econômica da terra de Santa Catarina,
A circunstância de haverem sido concluídos favoravelmente

os estudos, sobre a viabilidade técnico-econômica da obra
acentua a mo.tivação do espanto causaao no espírito público
pela decisão anunciada, que implica inexplicável recuo de
anteriores propósitos.
Tenhamos, todavia, confiança no critério superior do Presi­

dente da República, que, diz o Governador Konder Reis,
"como até aqui, há de continuar sensível aos justos reclamos do
povo. de Santa Catarina".
Aliás, abstração feita de quaisquer implicações de regiona­

lismo, mas tendo apenas presente, elevadamente ,fundada em

razões objetivas, o aproveitamento de potenciais que desafiam
iniciativas e soluções dinâmicas e racionais, a causa catari­

nense, longamente preconizada como de extraordinária valia
!lara a ,economia e para o desenvolvimento nacional, tem
atraído as atenções do País e, já agora, não é simplesmente uma
reivindicação estadual, mas um imperativo da exploração de

riquezas'que se comprovam, naturalmente e por estudos técni.
cOs, ..d,estinadas à expansão social e econômica do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Banco Central libera
'ISO milhões ao BRDE
para o setor rural

I.J Eranco Central do Brasil acaba de colocar à disposição do
BRDE recursos no montante de Cr$ 150 milhões, para serem

aplicados no setor rural do Paraná, Santa Catarina � Rio Grande
do Sul. Estes recursos integram o Programa PESAC/77 e deverão
ser aplicados pelo BRDE no período compreendido entre 10 de

junho última e 31 de maio de 1978,
'

Segundo estabelece o convênio firmado entre o Banco Central
e o BRDE, Cr$ 40 milhões foram destinados a Sarita Catarina,
tendo sido estabelecidos quatro tipçs de prioridade para efeitos
de concessão dos financiamentos, Desta forma, serão conside­
rados como "prioridade especial" os recursos que se destinem a

',financiar insumos, aquisição de máquinas e implementas desti­
nados às atividades rurais, assim como a produção de sementes

(inclusive forrageiras) e mudas dealho, tomate, cenoura, batata e

cebola.
'

Na prioridade "A" estão incluídas as culturas de arroz, cevada,
feijão, milho, soja e trigo, bem como os empreendimentos liga- ,

dos a avicultura, suinocultura, conservação de solos e fruticul­
tura de clima temperado.
Como prioridade "B" foram consideradas as culturas de bata­

tinha e mandioca, a bovinocultura de leite (inclusive a aquisição
de animais em exposições-feiras) e a fruticultura de clima tropi­
cal.
Finalmente, como prioridade "C".'foram fixadas a olericultura e

a bovinocultura de corte ou mista (inclusive a aquisiç,ão de ani­
mais em exposições-feiras).

Badesc já contratou
Cr$ 40 milhões do

Progiro para empresas
o Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A

_ Badesc --'-o dentro do atual programa de atendimentos à em­

presac industriais, comerciais e de serviços, contratou 38 opera­
çóes de financiamento do Progiro em todo o Estado de Santa

Catarina.
'

O primeiro lote de financiamentos, somando cerca de Cr$ 27

milhões de cruzeiros, já foi entregue à Caixa Econômica Federal,

-, no Rio de Janeiro, e deverá ser liberado, ainda esta semana.O

segun-do lote, somando Cr$13 milhôes, será liberado na primeira
.; quinzena de junho, atingindo um total de Cr$ 40 milhões,

Os contratos representam a complementação de tinanciarnen­
'tos realizados anteriormente, relativos a projetos industriais, de
implantação e expansão, que necessitavam de novos recursos

para acelerar as suas atividades, Ao mesmo tempo, o Badesc

está acolhendo e despachando pedidos de financiamentos de

outras empresas catarinenses dentro da linha de negócios que o

Progiro beneficia,
ANAC ,

Depois de haver comprometido aproximadamente Cr$ 100
milhões na linha de Financiamento a Acionistas (Finac), benefi­
ciando cerca de 20 indústiras dó Estado, o Badesc acaba de

pleitear junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econô­
mico (BNDE) uma complementação de recursos.

A linha Finac beneficia acionistas, pessoas físicas ou [urldicas,
para que estas subscrevam e integralizem o capital de socieda­
des de pequeno e médio portes, Essa linha: de financiamentos
concede prazos finais de 10 anos, dos quais quatro de carência e

a juros e correção pré-fixadas, totalizando 25 pOJ cento ao ano,

Dos recursos que serão investidos pelo Finac, o Badesc re­

passa do Bnde 70 por cento, devendo os restantes 30 por cento
, serem apartados pelos empresários ou empresas beneficiadas

pela operação. A linha do Finac objetiva entre outros, o reequilí­
brio financeiro, fortalecendo o capital sociale reduzindo as exi­

gibilidades a curto prazo,
Por isso o Badesc procura reforçar o seu limite de crédito, já

totalmente esgotado, para atender outras empresas catarinenses
interessadas.

o ministro da Fazenda,
Mário.Henrique Simonsen de-

..... clarou que náo pretende au­

mentar Q limite de garantia de
Cr$ 50 mil ao investidor pessoa
física que tiver dinheiro apli­
cado em instituições sob inter-

por pessoas físicas que com­

provassem declaraçóes de
rendimentos compativeis com

seus títulos, e que demons­
trassem ter adquirido os pa­
péis antes da intervenção ou

'

liquidação pelo governo,

vençào governamental, ado­
tado pela primeira vez no caso

do grupo UEB. "Na verdade,
afirmou, eu não devo alterar
esse limite, a não ser que seja
para baixo".

A intervenção nas institui­
ções financeiras do grupo UEB
trouxe uma inovação: o go­
verno só restituiu os investi­
mentos as pessoas físicas num
limite de Cr$ 50' mil; e decidiu

Antes dessa intervenção, o

Banco Central garantia: com

os recursos recolhidos através,
do imposto sobre operações
financeiras, o ressarcimento
total dos investimentos feitos

esperar um ano para ressarcir
o restante, o que será feito sem

juro" nem correção monetária.
':E o que eu-chamo de resta­

belecimento do risco de mer­

cado de uma forma 'suave,
afirmou O ministro, Uma solu-

Dalton- Araúio é O novo presidente
"-

da Associação Regional de Pou,pança
Em reunião realizada

ontem à tarde', em Florianó-
polis, foi eleita nova

Diretoria-Executiva' da
AREPE _;_ Associação Re­

gional das Entidades, de

Poupança e Empréstimo,
que congrega os Estados de
Paraná e Sta .. Catarina. Dal­
ton José Araújo, Administra­
dor Geral da Associação de

Poupança .e Empréstimo de
Santa Catarina, APESC, é o

novo presidente da entidade.
SLÍa eleição e posse foi pres­
tigiada pelo recém'-eleito
presidente da Associação
Brasileira das Entidades de
Crédito Imobiliário e Pou­

pança, ABECIP, Luiz Alfredo
Stockler, que veio à Capital
especialmente para o acon­

tecimento,
A AREPE congrega várias

entidades: APESC, AP,EPAR,
Banestado, Província, Bame­
.rindus, CEESA e ÇEF, Foi
fundada no ano passedo
com o objetivo de represen­
tar os interesses desses

agentes junto ao BNH, Banco
Central, ABECIP e outros

órgãos do setor. Teve como

primeiro presidente Antônio
Cecy, do Banestado (P'R).
Seus integrantes são res­

ponsáveis por poupanças da
ordem de 3 bilhões de cruzei­
ros (sem contar com o que se

ácha depositado na CEF),
depositadas por um milhão
de poupadores, e que permi­
tiram que o nível de aplica­
ções em financiameto habi­
tacionais na região chegue
hoje a 5 bilhões de cruzei-
ros.

' '

Segundo António Cecy,
"no primeiro ano de funcio­
namento da AREPE procu­
ramos consolidar nossa polí­
tica ern termos de represen­
tatividade junto à ABECIP, no
que fomos muito bem suce­

didos. Conseguimos, junta­
mente com outras regio­
nais, indicar o atual presi­
dente da Associação .Brasi­
leira, e continuamos atuan­
tes",

,

Luiz Alfredo Stockler, que
chegou pela manhã e no final,
da tarde viajava a Porto
Alegre, num roteiro de conta­
tos com, os memoras da
ABECIP em todo o país, re­

conheceu, durante a Assem­
bléia Geral Extraordinária
que elegeU a -nova diretoría
da AREPE, que esse apoio foi
importante, tendo inclusive

Dalton Araújo (à direita), Stockler, da Abecip e Antonio Cecy, ex presidente da Arepe.

convidado o.próprio Antonio

Cecy 'para integrar a

diretoria-executiva da Asso­

ciação Brasileira,
Stockler não se limitou a

participar da Assembléia, Em
breve entrevista à sua che­

gada, anunciou que "o índice
de correção no segundo tri­
mestre deverá chegar a

'11,8%, proporcionando ren­

dimentos da ordem de 3,7%
aos poupadores", Defendeu
a [forrnação e educação dos

depositantes em poupança,
"para que aprendam que a

continuidade e permanência
das poupanças é que jraz
rendimentos cada vez maio­
res' para os poupadores.
Esses poupadores que fazem
isso, inclusive, é que.são im­

portantes para todo o sis­
tema", acrescentou,
Ouanto às declarações do

, Mini'stm Mário Henrique Si­
monsem, de que não haverá
qualquer mudança na siste­
mática das cadernetas de

.poupança, Stockler afirmou
"essas declarações' são im­

portantes na medida em que
servem para esclarecer ao

opinião pública e a imensa
massa de poupadores" de

que realmente as cadernetas
continuam sem mudanças, e
de Que os boatos sobre o
o assunto não contêm qual­
guer fundarnento".

A eleição
A Assembléia Geral Ex­

traordinária da AREPE co­

meçou às 12 :30hs, no Holli­

day Center, emCanasvieiras.

Dela participaram
Antônio Cecy, do
Banestado, ,Dalton José
Araújo, da APESC, Miguel
Munhoz, do Bamerindus,
Paulo, Baue r. Filho, da'
CEESA, Nelson Vanuze, da
Província, €i Nelson Fanaya,
da APEPAR,
Antonio Cecy

abriu a reunião, prestou con­

tas ,de seu mandato, enfat.­
zando o esforço de consolí­

dação da representatividade
da AREPE junto à ABECIP,
'procurando alterar e melho­
rar o funcionamento da enti­
dade nacional. "Nosso es­

forço foi coroado de êxito, e
nossos objetivos políticos
foram atingidos com a elei-

, ção de Luiz Alfredo Stockler
e do Conselho Curador do
CBPE,
Nelson Fanaya, a seguir,

prestou, contas da AREPE:

Miguel Munhoz convidou os

colegas a elegerem a nova'
Diretoria Executiva Por
aclamação, foram eleitos
Dalton José Araújo, da

Apesc, corno presidente;
Nelson Fanaya foi eleito

vice-presidente, e Paulo
Bauer Filho,' Diretor­
Financeiro, Os cargos seráo
ocupados por um ano,

quando então um, para­
naense deverá ser eleito pre­
sidente, numa alternância

programada ,de comando,
Dalton José Araújo, por

sua vez, agradeceu a sua in­

dicação para presidente,
prometeu "desenvolver
todos os esforços necessá­
rios para continuação e arn­
pliação da linha 'de trabalho
até agora desenvolvida na

AREPE",
'

Luiz Alfredo Stockler foi o
último a falar, e o fez demo­
radamente. Explicou haver
uma disposição de transfor­
mar substancialmente a

ABECIP, tornando-a um

órgão mais técnico e de pres­
tação efetiva, de asistência
técnica a seus associados.

Salientou que a atuação da

Arepe para sua elelçáo, foi
"espetacular", e que a ABE­
CIP será .,.transformada em

função de interesses reais
dos associados,
Discutiu durante algum

tempo medidas de caráter
específico da ABECIP' e
AREPE, e por volta das 15
horas encerrou a reunião, A
seguir, foi servido um almoço
aos presentes, e Stockler via­
jou no final da tarde,

ção bruta seria não paqar
nada, Más nós vamos pagar
tudo, embora tenhamos pas­
sado a exigir um ano de carên­
cia."

,

Simonsen pressupõe qúe o

investidor que faz um depósito
a prazo e por ele recebe juros
"deve correr um certo risco",
"Assim cdmo é óbvio também
as que oferecem maiores ris­
cos".
A regra do limite de Cr$ 50

mil, segundo o ministro, ao

nJesmo tempo em que "não e
rrgida", Também não deverá
ser alterada por enquanto,
"não tenho nenhum: outro
ba.que em vista,' Mas é claro
que se houve outra interven-

çao daqui a três anos, por
exemplo, esses Cr$ 50 mil po­
derão ser reajustados de
acordo com a correção rnone­
tária. O limite, então, poderá

CMN vai
diminuir
a taxa de
expansão

O Ministro da Indústria e

Comércio, Ângelo Calmon de
Sá, ao discursar ontem para

,65 representantes de empre­
sas ,estrangeiras no' País,

afirmou que "o Brasil não
discrimina a empresa estran­
geira, ao dificultar a conces­
são de financiamentos atra­
vés de órgãos oficiais, mas
tem a obrigação de auxiliar
primeiramente a empresa
nacional, num momento. em
que há escassez de recur-

sos".
Calmon de Sá participou

da' reunião da Business In­
temational Corporation, no

Hilton Hotel, e segundo ele o

empresariado estrarrqelro
entendeu que "o Governo
brasileiro não está discrirni­
nando ao ceder mais recur­
sos para as empresas nacio
nais. No momento não há
realmente recursos".
A reunião da Business In­

ternational Corporation, foi à
'portas fechadas, com o Mi-

Restituições do IR
começam segunda -feira
o delegado da Delegacia da Receita Federal, Egar Diaz, disse

ontem que as notificações do I rnposto de Renda começarão a ser

entregues, na, próxima segunda-feira, em Santa Catarina, A en­

trega se estenderá durante todo o mês de junho, sendo que na

primeira semana será distribuído oprimeiro lote, contendo 4,500
notificações: 2,500 com imposto a paqare 2 mil com restituição,
Segundo Egar Diaz, as .notiticaçôes a serem entregues estão

,

classificadas em dois grupos: a grande maioria, com direito ao

cheque de restituição e os quetêm imposto a pagar, Nesse último
caso as notificações serão entregues diretamente aos contri­
buintes, através das agências dos Correios, Já para os que têm
direito ,a restituição, caberá a agência bancária, onde foi entre­

gue a declaração, avisar os contribuintes para irem retirar o

cheque,
.

A partir do dia 13 as notificações deverão ser intensificadas,
visto que a Receita Federal de Curitiba distribuirá um lote de 35
mil notificações, q.ue fazem parte doi' Estados do Paraná e S,
riria. Desse lote, 30 mil são dos contribuintes com direito à resti­

tuição e os restantes cinco rnilsào notificações com imposto a

pagar.
O delegado daReceita Federal explicou ainda que "os contri­

buintes que fizeram entrega da declaração logo nos primeiros
dias, não necessariamente receberão as notificações no início,
pois as primeiras que serão entregues são aquelas que já foram
analisadas pela Receita, sem levar em conta a ordem de recebi­
mento".

Comissão estudará
os salários.da Região

Foi aprovada na sesão de ontem da AssembléiaLeqislativa a

formação de uma Comissão Parlamentar Especial que, num

prazo de 90 dias, vai proceder estudos sobre os salários mínimos
decretados nas regiões de Santa Catarina que, posteriormente
serão entreoues, em forma de memorial, ao ministro do 'Trabalho,
O levantamento visa reivindicar um melhor enquadramento-dos
municípios catarinenses à política de distribuiçáo do salário mí­
nimo que, na opinião do deputado Álvaro Correia (MDB), autordo
requerimento, contém erros e distorções. A Comissão é com­

posta pelos deputados Aldo Andrade, Saturnino Dadam e Aristi­
des Bolan, da Arena, e Álvaro Correia e �auro José da Silva, do
MDB.

'

O requerimento, na íntegra.
"CONSIDERANDO que, os últimos Decretos sobre o salário

mínimo no Brasil não têm enquadrado perfeitamente os municí-
pios de Santa Catarina, ,

CONSIDERANDO que, com a aplicação do Decreto no, 79.610
de 29/04/77, novas distorções e i nj ustiças foram reg istradas com
o critério adotado na fixação das sub-regiões em nossoEstado;

,

CONSIDERANDO que, dos 197 municípios catarinenses ape­
nas 26 'estão enquadrados na 1 a. Sub-região, com salário de Cr$
1,027,20 enquanto que os demais 171 ficaram enquadrados na

2a, Sub-região, com salário de Cr$ 945,60;' ".
CONSIDERANDO que, nesta qualificação, não foram levados

em conta a efetiva pujança econômica, densidade populacional e
real desenvolvimento das diversas áreas de Santa Catarina:
CONSIDERÁNDO que, tais fatos têm provocado um natural

constrangimento entre as classes empresarial e operária dos
municípios prejudicados;
CONSIDERANDO, ser necessária e imprescindível a reformu­

lação dos critérios até então usados, para se evitar no futuro os

mesmos er-ros distorções;
REQUEREM; os deputados infrafirmados, corri amparo no ar­

ti,go 27 do Regimento Interno, a constituição de uma COMISSÃO
PARLAMENTAR ESPECIAL, composta de 5 membros, para no

prazo de 90 dias, proceder estudos e 'levantar dados necessários
à elaboração de um memorial a ser entregue ao Exmo., Sr, mi­
nistro do Trabalho, reivindicando um melhor e mais lusto enqua­

.dramento dos muruciplos de Santa Catarina, levando-se em
conta o quediz o artigo 86 da CLT,
Esta Comissão terã atribuições de trabalho no âmbito interno

da Assembléia, bem como para manter contatos com autorida­
des estaduais e federais, Sindicatos de Classe e Entidades rela­
.cionadas com a matéria",

; � , \ \ • �. ,
> \;' !

I
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tia ao"Inves'tidot
cessariamente, em corte pro­
porcionai nas aplicaçóes".
afirmou o Ministro da Fazenda.

nistro Calmon de Sá, fazendo
o seu pronunciamento em

portuquês. Disse: "O empre­
sariado estrangeiro aqui pre­
sente deseja saber se o go-

verno brasileiro está fazendo

discriminação, empregando
seus recursos apenas em

.ernpresas nacionais? Isto,
não é verdade, pois vivemos
umà conjuntura onde há es-

'

cassez de recursos. TemOS
que aplicar, o pouco existente
em empresas brasileiras".

G'ove'rno 'não aumentágar
I ocas as aplicações previs­

tas no orçamento monetário

para 1977, com exceção dos
recursos destinados à expor­
tação, terão sua taxa' de, ex­
pansão reduzida, em m�dida

ser' maior ou menor", acres- a ser oficialmente reqularnen-
centou. tada na próxima reunião do '

Conselho Monetário Nacional,
no dia 15 de ju nho.
A iniciativa de revisão do 0.1'­

çamento monetário foi tomada'
pelo próprio Ministro da Fa­

zenda, Mário Henrique Simon­
seno O Governo não tem mais a

intenção de colocar no mer­

cado o volume de letras do Te­
souro Nacional estimado no

início do ano, o que reduzirá os
recursos em poder da Caixa do
Tesouro. "[sso implicará, ne-

"

,

Para
racionalizar

sua

,produção,
use a
cabeca.

-

� E nossas

:c- ����!��!S
,

\
serras, politrizes,

, lixclleiras, tesouras '

elétricas, enfim,
c;:,

,

ferramentas para todos
os fins, em diversos
'modelos e potências.

Com garantia e

assistência técnica Bosch.
,

� Demonstrações sem

compromisso.

FERRAMENTA É BOSCH"

Diretores e Corretures da NOVA ERA durante o coquetel

Na reunião do dia 25 de [a- dezembro, de 25 por cento em

ne.iro deste, ano, o Conselho relação ao final de 1976.
Monetário Nacional aprovou o Os bancos comerciais, até

brçarnento monetário para março, já estavam com seus
, 1977. O comunicado divul-. empréstimos superados em

gado na ocasião pela assesso- Cr$ 6 bilhões, o' que continuou
ria de imprensa do Gabinete a aumentar em abril. O Banco
do Ministro da Fazenda dizia do Brasil, segundo seu Presi­

que "as autoridades conside- dente, Karlos Rischbieter,
ram que a programação ado- manteve-se de acordo com as

tada será suficiente para man- previsões orçamentárias até

ter o equilíbrio da liquidez do maio, o que deveria continuar
"

sistema ao longo do período, a acontecer em junho. Com as

já que não se observam fatores restrições a serem impostas a

que possam gerar a necessi- partir do próximo dia 1 §, no en­
dade de bruscas oscifaçóes na tanto, também essas aplica­
sua execução". Esseequilíbrio ções terãoque ter sua taxa de

da liquidez estava implicita- expansão reduzida, já que o

mente ligado, com certeza, à orçamento monetário não

taxa de expansão prevista para havia sido atingido até março
os meios de pagamento até > pelo Banco do Brasil. (

Por ocasião do lançamento dos imóveis construidos pela
Comasa, a NOVA ERA ofereceu a esta empresa e' seus

clientes um fino coquetel. O evento ocorreu na sede da
,

, empresa, na avenida Rio Branco. Na oportunidade o

Diretor Geral da NOVA ERA, Sr. JOSÉ CARLOS

CHAUSSARD NETO, proferiu um discurso narrando o

desenvolvimento e as perspectivas da sua empresa.

Com muita sensatez o diretor proprietário da organiza­
ção teceu um paralelo da'atual conjuntura imobiliária,
onde frisou que as empresas do ramo deverão se cons­

cientizar da sua responsabilidade para o pleno desen­
volvimento de Florianópulis. Ainda durante a sua alo­

cução dirigida aos incorporadores que confiam a venda
de seus empreendimentos a NOVA ERA, disse José
Carlos Chaussard Neto, a NOSSA EMPRESA é inde-

'pendente e autêntica" não tendo vínculo algum com

outra área que não seja a intermediação e a administra-

ção de imóveis.
'

Assim sendo" deixou claro que a NOVA ERA - Comér­

cio, Consultoria e Administração de Imóveis Ltda. pre­
tende continuar labutando na área de intermediação de

imóveis. Não passará a operar como incorporadora, a

exemplo do que ocorreu com muitas empresas do gê­
nero, "Pretendemos continuar a trilhar o nosso caminho
para expansão de empresa co'ntando sempre com o

apoio benéfico da nossa equipe de trabalho", enfatizou
o dirigente da empresa.

Lncorporadores da Capital. anolisando a atual conju ntum dos

órgãos de crédito imobiliário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANAMÁ E EUA PODEM CHEGAR
A ACORDO ATÉ O FIM DO MÊS

• tou que isto "perpetuaria a

soberania . norte-americana'
sob um disfarce". Uma fon­
te disse em Washington que
ainda não foi redigido um

novo tratado, mas adiantou
que ambos os governos "es­
tão mais próximos de um

acordo. Devemos revisar to­
das as palavras já escritas

para evitar erros não nota:
dos numa primeira leitura".

Acredita-se que o s ne­

gociadores norte-americanos

Cidade do Panamá - Os
negociadores do Panamá e

dos Estados Unidos estão a

pontm de chegar a um

acordo sobre o novo trata­
do que substitu i rá gradual­
mente o coritrole norte-a­
mericano . sobre o canal do
Panmá com um pacto Sepa­
rado que garantirá a neutra­
lidade da via interoceânica.
As fontes' afirmaram que
foram obtidos bons resulta­
dos nas conversações inter­

rompidas anteontem em

Washington e que serão rei­
niciadas dentro de 10 dias
nesta .cidade. O acordo de­
finitivo poderá estar pronto
no final do mês, ficando
depois sujeito a ratificação
pelo senado norte-america-

i no e por um plebiscito no

Panamá.
Segundo -as mesmas fon­

tes, os negociadores acerta­
ram que o dia 31 de de­
zembro de 1999 será a data
em que o' Panamá assumirá

.

o controle completo do
canal e da zona, administra­

. dos agora pelos Estados
Unidos. Três anos depois
de ratificado o acordo, o

canal e a zona passariam a.
ser território panamenho;
ainda que os Estados Uni­
dos continuassem operando
a via marítima até 1999, a

partir de um setor que
totalizaria aproximadamen­
te 60 por cento da atual
área, sob sua jurisdição.

A data final em 1999

Rosalynn segue

hoie para e Peru
Quito - A primeira dama norte-americana, Rosalynn Carter,
visitou ontem de manhã o Palácio Nacional para entrevistar-se com

os três membros da junta militar de governo. Contingentes de
policiais armados com fuzis foram colocados na Praça da

Independência em frente ao palácio, mas não houve incidentes;
Rosalynn chegou anteontem à tarde para escutar diretamente
sobre os pontos de vista das autoridades equatorianas sobre
assuntos de interesse para os dois países, como ela mesma

declarou no aeroporto. Adiantou que também pretendia transmitir
os pensamentos, opiniões e aspirações da nova administração em

Washington.
Precisamente' esses dois temas foram tratados na reunião a

portas fechadas no Palácio Nacional entre Rosalynn, e - o

vice-almirante Alfredo Poveda, presidente da junta, e os generais
Guillermo Duran Arcentales e Luís Leoro Franco, o chanceler e

outras autoridades.
O maior obstáculo nas boas relações entre o Hqu�dor e os

Estados Unidos é o tratamento discriminatório ao país em matéria
de preferências alfandegárias, por ser membro da' OPEP. Meneio­
nou-se também que poderia ter surgido a queixa pelo veto de
Washington à compra, por parte do Equador, de 24 aviões
israelenses Kfir.

.

O Equador necessita de cooperação no campo inanceiro e

tecnológico para impulsionar seu desenvolvimento. Os observado­
res assinalaram que o regime militar também está preocupado com

o armamentismo dos. países do Pacífico Sul. Os matutinos
publicam ampla informação sobre a visita de Rosalynn tarte;.'
"El Tiempo" diz em editorial que "ós povos, nem sempre os

governos latinos-americanos, apóiam a política do presidente
Carter no campo dos direitos humanos". Adianta que a senhora
Carter neste ponto terá uma situação delicada porque "certas
ditaduras repressivas pretenderam alegar o princípio da não
intervenção a fim de impedir que internacionalmente sejam
julgados seus' atos

.

contrários" às' nortnas idé respeito aos valores
íhtrínsecos danessoa humanal'. Rosalynn segue 'hoje para Lima.

AVISO

A Prefeitura Municipal deBáo José, co­
munica aos interessados que fará realizar no
dia 10 de ju nho de 1977, às 15,00 horas a licita­
ção em Tomada de Preços para construção de
hum (01) prédio em alvenaria com 424,96 m2,
destinado a EscolaMunicipal VereadoraAlber­
tina Krummel Maciel, no Bairro de Fazenda
Santo Antonio nesta cidade. Todas as infor-

mações que se fizerem necessártàs.nam como

cópia do Edital, plantas e do memorial descri­
tivo, poderão ser solicitadas ao Setor compe­
tente de Licitações.

Prefeitura Municipal de São José, 25 de maio
de 1977

. GEei DORVAL MACEDO THIVES
PREFEITO MUNICIPAL

AVISO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ,-situada
na Praça Arnoldo Souza.. em Sào José, avisa aos seus

contribuintes. através a sua consultoria jurídica que estão

publicados na Tesouraria da Prefeitura, Intendências de
Barreiros e Sãq Pedro de Alcântara e Posto de Arrecada­
ção de Campinâs, as listas dos Senhores Contribuintes em
atraso com o p�amento dos tributos do Município.

Os contritxilntes cujos nomes contarem destas lis­
tas publicadas, t�rão o prazo de 15 (quinze) dias para
colocarmos seus débitos em dia, sem juros, multas e cor­

reção monetárlá.
Após este prazo, os débitos serão cobrados com

todas estas verbas, incluindo-se ainda honorários advoca­
tícios, por via judicial, sem mais qualquer aviso.

OBSERVAÇÃO: OS contribuintes que constarem
das listas e tiverem seus tributos pagos através de carnets
junto a rede bancária, deverão se dirigir à Consultoria
Jurídica, na hora do expediente normal, para demonstra­
ção e comprovação de sua quitação e conseqüente extin­
ção de seu débito. A Prefeitura Municipal se exime de

qualquer compromisso, indenizações ou honorários, em
razão daqueles contribuintes que não agirem na forma
deste aviso.

Prefeitura Municipal de São José, 30 de maio de 1977

TÉLMO JOSÉ DOMINGUES
ADVOGADO

OAB. SSC. N° 1177

GILSI LUZ
DVOGADO

OAB. SSC. N° 0385

Raimundo José Veiga
Supervisor da Receita

.

foi conseguida graç,aIj aos

esforços dos panamenhos,
pois os norte-americanos
desejavam que' a soberania
do Panamá só ocorresse em

2.025. Segundo os acordos,
preliminares, as forças nor­

te-americanas, que agora so­

mam 13 mil soldados em

14 bases, também abando­
narão a região em 1999.

O segundo acordo, que
vai declarar a zona do canal

de 1903, a partir do qual
os Estados Unidos construi-

.

I

ram o canal, Este tratado
deu aos Estados Unidos o

controle perpétuo da zona
de 80 Km de largura e is
Km de comprimento entre'
os oceanos Atlântico e Pa­
cífico, que divide o país
em dois. O canal é operado:
pela empresa governamental
norte-americana: .. Panamá
Canal' Company, que em­

prega 3 mil norte-america­
nos e 9 mil panamenhos.
Segue em discussão o pro­
blema da compensação ao

Panamá. Atualmente, os Es­
tados Unidos pagam 2,3
milhões de dólares anuais

pelo direito de usar a zona

do canal.

como neutra e via marítima
internacional, ficará deposi­
tado na organização dos
Estados Americanos, que
supervisionará seu cumpri­
mento. Os Estados Unidos
eram a favor de um tratado

norte-americano-paname­
nho, mas o Panamá susten-

Mais.uta

no Líbano:

2 mortosr

5 feridos.

Ellsworth Bunker e Sol Li­
nowitz irão segunda-feira
ao Panamá "para revisar o

<

que ficou acertado em Wa­

shington", segundo fontes
norte-americanas. O acordo
básico substituirá o tratado

-Cinco guerrilheiros
mortos na Argentina
Buenos Aires - Cinco guerrilheiros morreram ontem num

tiroteio com ·forças de segurança, enquanto em outra ação um

grupo de terroristas metralhou uma escola policial, sem causar

vítimas. A violência política incluiu também o assassinato a tiros
de uma jovem, aparentemente vítima de esquadrões à noitea tiros

de uma jovem, aparentemente vítima de esquadrões direitistas. _

O corpo da mulher foi encontrado à, noite por policiais na

local i_d ade de Villa Dominico, 15 Km ao Sul desta capital,
perto do lugarr ónde horas antes cinco guerrilheiros haviam sido

mortos -num choque com soldados e policiais, que não registraram
baixas. O total de vítimas da onda de violência política este ano

na Argentina se eleva a 477. Os cinco guerrilheiros foram II\��Qs
ontem perto da localidade de Luís Guillon, 20 Km ao Sul de
Buenos Aires. Fontes policiais disseram que o grupo de três
homens e duas mulheres viajavam numa camioneta pela 'estrada e,
ao aproximar-se de um posto policial de controle de veículos,
"tentou enganar os soldados, abrindo fogo ao ver frustrado seu

intento".
O ataque foi repelido e os cinco morreram. Não há informações

sobre baixas. entre as forças de segurança. Fontes policiais disseram

que as vítimas estavam envolvidas com a organização "montone­

ros",' vinculada à esquerda peronista, Em outra ação, uns cinco

guerrilheiros que viajavam num veículo metralharam a frente da :

escola de polícia de Juan Vucetich, nacidade de La Plata, 50 Km
ao Sul de Buenos Aires. Não há informações de vítimas. Esse foi o.
quarto ataque a essa escola em pouco mais de um ano�

As mais recentes ações de violência ocorreram um dia depois
que o exército. anunciou o desbaratamento da tentativa de fusão
das principais organizações guerrilheiras que atuam no país, entre

elas os "Montoneros" e: o "Exército Revolucionário do Povo

(ERP)". O exército disse que frustrou o plano· de união quando
seus efetivos irromperam, dia 24 de maio, numa reunião que
estava sendo realizada por terroristas dos dois grupos numa casa

nas proximidades de Buenos Aires e mataram 16 deles. Informa­

ções extra-oficiais dão conta que, ,nesse taque, o número de
mortos' ultrapassou 25.

I'
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mais de 500
desaparecimentos no Chile
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mericana de Direitos Humanos em que
reafirmam suas denúncias. Com a sus­

peita' de que muita gente foi detida
pelos agentes de segurança do governo.
Pedem a conussao para propor a

Assembléia Geral da OEA que envie
uma comissão de investigação do país,
"cuja missão específica consista em

I
'procurar a verdade que se esconde por
trás de cada um dos desaparecimentos.
Nós estamos disposto-s a testemunhar

publicamente essas violações dos direi­
tos humanos", afirmam. Apresentaram
também ante' os tribunais denúncias'
pelo desaparecimento de 501 pessoas
depois do golpe militar que derrubou o

presidente Salvador Allende. Suas recla­
.mações jurídicas contam com o apoio

.
do vicariato da solidariedade, organis-
mo da Igreja Católica que ajuda pes­
soas com problemas políticos.
, Em abrilc.último, .a corte suprema
negou uma petição para que fosse
solicitada ao governo informação sobre
o . paradeiro dessas 501 pessoas e lhe
transmitisse a "grande inquietação"
existente na opinião pública sobre
eesses casos. A petição havia sido
assinada por duas mil pessoas, entre
elas .sàcerdotes, advogados, escritores e

artistas. Ó governo respondeu que isso tu;
do faz parte do que qualifica de "campa­
nha carnavalesca incentivada pelo ma-

. .xismo" .

Santiago do Chile - Familiares de
mais de 500 pessoas denunciadas como

desaparecidas pediram ontem à Assem­
bléia da Orgànização dos Estados Ame­

ricanos que seja feita, pela comissão de
direitos humanos, uma investigação no

Chile sobre suas denúncias. A solicita­
ção foi formulada em telegrama cujo
texto, distribuído aos meios de comu­

nicação por familiares dos desapareci­
dos desde 1973, é o seguinte, em sua

parte final: "O objetivo de tal solicita­
ção é gue a referidaa comissão investi­

gue em nosso país a detenção e

desaparecimento de nossos familiares e

nos permita dar nosso testemunho e

demais antecedentes que provam os

fatos denunciados".

A assembléia da OEA iniciará em

Granada, no próximo dia 14, e em seu

temário figura um terceírov ..informe
preparado pela comissão de'direitos
humanos, que acusa o regime chileno
de iolar as normas fundamentais. As
autoridades chilenas desmentem as

críticas e a imprensa oficial. disse que
essas' denúncias fazem parte de uma

"campanha Internacional" que se in­
tensifica nas vésperas de reuniões de
organismos internacionais. os.

Os familiares dos desaparecidos de­
ram a conhecer ainda uma carta envia­

, da no mês passado à comissão Intera-

No domingo, eleições
parlamentares na Turquia.
Ancara .Depois .

de
uma violenta campanha
eleitoral, os cidadãos turcos
irão domingo às urnas para
decidir se os destinos polí­
ticos do país tomarão o

rumo. da' esquerda ou se

continuarão no tradiciona­
lismo do governo de uma

coalizão .conservadora, De-

frontar-se-ão nas eleiçõeso
ex-primeiro ministro Bulent
Ecevit, "Herói Social-De­
mocrata" da invasão Ciprio­
ta de 1974, e Suleyman
Demirel, cujo partido con­

servador de justiça lidera
uma coalizão de quatro
grupos. Os dois candidatos

esperam governar sem ne-

cessidade de outras alian­

ças, mas Ecevit leva ampla
vantagem nas pesquisas de

imprensa e seu partido re­

publicano popular é o ÚIÚ­
co que reúne possibilidades
de conseguir a maioria das
450 cadeiras da Assembléia
Nacional. Atualmente, pos­
sui 190.

O próximo primeiro­
=mínístro precisará adotar
importantes medidas que a­

fetarão a segurança norte­
-americana e européia, co­

mo também a região balcâ- \

nica. No plano nacional.
deverá fazer frente a uma

descontrolada inflação de
25 por cento, cerca de 13

por cento de desemprego e

uma alarmante redução das
reservas estrangeiras, sufi­
cientes apenas para cobrir
dois meses das necessidades
internas.

Embora a política e�te­
rior não tenha surgido co­

mo tema eleitoral, o novo

governo turco deve decidir
a sorte de duas dezenas de
bases nort.e-americanas fe­
chadas em J975 depois de
uma disputa originada pelo
embargo de entrega de aro'

mas. Também deverá d�ter­
minar se as Forças Armadas
turcas continuarão sua par­
ticipação ativa na Organiza­
ção do Tratado do Atlânti-

-

co Norte, ou se, pelo con­

trário, tentará tstreftar
vínculos com a União So-

<

viética e .nações islâmicas.. :
- ,

Saída - Milicianos cristãos
libaneses e artilheiros israelen­
ses lutaram ontem em três
povoados meridionais do Líba­
no, matando duas pessoas e

ferindo pelo' menos outras cin­
co, segundo informaram viajan­
tes che&ados a esta cidade.

Os artilheiros direitistas 'ata­
caram os povoados de Ebel

As-Saki, Khiyam e Zaghleh,
controlados, por palestinos, e

causaram consideráveis prejuí­
zos à tubulação de água, disse­
ram as testemunhas do ataque.'
A municipalidade de Saída en­

viou água em caminhões para
as populações tacadas em suas

fronteiras, pouco depois de ter­

minado O' ataque de quatro
horas. Porém, pouco depois, a

artilharia.' fronteiriça israelense
abriu fogo de novo e causou

maior destruição às plantações
de olivas e vegetais. Tanto
israelenses como cristãos libane­
ses já facaram\ 'ànteri?�ente
os mesmos povoados. As vezes

é difícil aos observadores preci­
sar a origem do fogo de artilha­
rià nas colinas.

Uma delegação de dirigentes
dos três povoados veio a Saída
para pedir -ao governador, Ha­
lim Fayad, que negociasse uma

trégua de um mês entre os

milicianos cristãos e os guerri­
lheiros palestinos, que têm in­
crementado suas batalhas no

setor nas últimas semanas. A
.

delegação disse que o cessar­

-fogo permitirá aos campone­
ses colher suas colheitas e o

governador prometeu contatar

as partes em luta para infor­
mar-lhes sobre o pedido.

. rapa nomeia 4 cardeais
, .

Cidade do Vaticano - Com a nomeação de quatro novos cardeais
- que serão confirmados num reduzido consistório, no próximo
dia 27 -r o Papa Paulo' VI reforça a candidatura de. um de seus

íntimos colaboradores (Giovanni Benelli) como seu sucessor. O
consistório será o sexto nos 14 nos do pontificado de Paulo VI.
Além dos quatro novos cardeais, o Papa anunciou o nome do

bispo que tinha sido designado cardeal "in pectore" no ano

passado, Frantisek Tomasek, administrador apostólico de Praga.
Os novos cardeais: O bispo Giovanni Benelli, atualmente

secretário. adjunto do, Vaticand, que passará a ser arcebispo de

Florença; o' arcebispo Bernardin Gantin, ex-arcebispo de Cotto­

nou, atualmente chefe da comissão vaticana de justiça e paz; o

arcebispo Joseph Ratzinger, de Munique; e o novo consistório
elevará o número de integrantes do colégio de cardeais, corpo que
elege os Papas, para 137. Destes, 18 têm 80 anos ou mais e não

podem participar na reunião secreta de escolha dos sumos

pontífices. A nomeação dos novos cardeais ocorreu de urpresa,
apenas um ano depois do consistôrio anterior, no qual o Papa
concedeu a púrpura cardinalícia a 19 prelados.

.

-,

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE .S/A - ICC­
Soçiedade de Economia Mista Vinculada

ao Ministério das Minas e Energia
CGC/MF - 83.881.433/0001-20

EXTRATO DA ATA DA io- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA EMPRESA, OR­
GANIZADO PARA PUBLICAÇA"O, DE ACORDOCOM O ART. 130, PARÁGR. 3° DA LEI
N° 6.401 DE 15.12.76.\.

.

1. DATA DA REALIZAÇÃO .

Em 30,03.77, na sede da empresa à Rua Manoel Florentino Machado na 298, em Imbituba­
SC.
2. ACIONISTAS PRESENTES
A totalidade de acionistas com direito a voto:.-Representante da União: EngO NeyWebster
Araújo; - Representante do Exrno. Sr. Ministro de Estado das Mirias e Energia: Bacharel
em Direito Hermano Cordeiro Pessôa Cavalcanti.
3. ORDEM DO DIA

.

3.1 Item IOda Ordem do Dia
"Apreciar o Relatório da Diretoria e Balanço Geral, com a demonstraçáo da "Conta

Pré-Operacional", Parecer do Auditor e do Conselho Fiscal, referentes ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1976".

' ,

A Assembléia aprovou os documentos por unanimidade.
3.2 - Item 20 da Ordem do. Dia

.

"Eleição de dois Diretores". .

Foram reeleitos os Engenheiros Mauro Alves Guimarães Cotia e Jayme Linhares Filho
para um novo mandato de quatro anos, que terá início em 04 de julho de 1977.
3.3 - Item 3° da Ordem do Dia

"Fixação dos Honorários da Diretoria".
Tendo em vista as deliberaçôes do Conselho de Desenvolvimento Econômico - CDE-,

relativas à remuneração dos dirigentes das empresas sob controle do Governo Federal, foi
aprovado por unanimidade que:

.

,a) a atual composição remuneratória' do Presidente e dos Diretores da ICC seja,substi­
tuida por outra, em forma de valor global, sob uma única rubrica - honorários e representa­
ção. mensal;
b) o valor global, referido na alínea a), seja fixado, em cada'caso, até os limites estabeleci­

dos pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico - COE - e reajustado nas épocas
previstas nas deliberações daquele Conselho, de conformidade com os critérios e percen­

t�ais que vierem a ser definidos pelo Governo Federal, não cabendo o pagamento aos

titulares daquelas funções, de outras vantagens de cunho remuneratório, a qualquer título.
3.4 - Item 4° da·Ordem do Dia .

'
.

"Eleição do Conselho Fiscal e fixação da gratificação de seus membros".
Foi aprovada por unanimidade a seguinte constituição do Conselho Fiscal da Empresa:

MEMBROS EFETIVOS:
Prof. Jaldyr Bhering Faustino da Silva.
.Bel. Walter Bello Wanderley.
ECOA. Jairo Lisboa.

.

" Membros Suplentes:
,Bel"José Murillo da Serra Costa.
Ehg�. Benjamim Lobo de Farias.
.Cont. Gustavo Zirnrner,

A remuneração mensal dos membros efetivos foi fixada em 10%. (dez por cento) dos
honorários atribuídos aos Diretores da Empresa, de conformidade com o Ali. 162, pará-
grafo 30 da Lei na 6.404 de 15.12.76.

_

3.5 - Item 50 da Ordem do Dia
"Outros assuntos de interesse da Empresa".
Foram feitos breves pronunciamentos pelo Sr. Presidente, Sr. Representante da União'

Federal e pelo Sr. "R.epresenta�te do Exmo. Sr. Ministro de Estado das Minas e Energia,
sobre as obras de implantação das unidades de ácido sulfúrico e ácido fosfórico da
empresa, .em Imbituba - SC, bem como reconhecidos os trabalhos desenvolvidos pela
Diretoria, para concretização dos objetivos.

.

..

Esta Ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina sob o na 45766/77, na
sessão. do. dia 05.05.77, e publicada no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina no. dia
11.05.71.

Danilo Auqusto Ferreira Montenegro
Presidente

ELEiÇÕES SINDICAIS
A V I S O

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

,

TRAVESSA ARGENTINA, N° 4
FLORIANÓPOLIS - SC

Em cumprimento ao exposto no artigo 21, item III,. da
Portaria n? 3437, de 20 de dezembro de 1974, comunico
que foi registrada a chapa seguinte, como concorrente à
eleição a que se refere o Aviso publicado no dia 08 de-maio
de 1977 neste Jornal.

.

Diretoria - Efetivos
Dr. Antônio José Prudêncio
Dr. Carlos Wagner Junior
Dr. Honório D. Benedet

Suplentes
Dr. Rogério Gaulart
Dr. Osni Bernardo Vieceli
Dr. Mário Alcino Liberato

Delegados Representantes
Efetivos

Dr. Armando J. D'Acampora
Dr. Laura Lopes

.
. Suplentes

Dr. Antônio Carlos Batista
Dr. Jorge Sidney Abrahão

.
.

Conselho Fiscal
Efetivos

Dr. Djalma Lebarbenchon
.

Dr. Lumar Vaimor' Bértoli
DL Gentil Olimpio Bouzon Neto

Suplentes
Dr. Hamilton R. C. de Olivetra

•

Dr. Glauco Sanford Vasconcelos
Dr, André Luiz Raulino
Nos termos do artigo. 61 da citada.Portaria, o prazo para

impugnação de candidatura é de 5 (cinco) dias, a contar da
publicação deste Aviso.

Florianópolis, 03 de junho de 1977.

Antonio José Prudêncio
Presidente

;
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;CAMINHOES DIESELOKe ÔNIBUS'
OK _ Pronta entrega. Mercedes,
Ford, Chevrolet. Dodge, 'Foiat,
Toyota e Alfa, Fones: 222-3-220.

I'- 221-7872 eJ220-6652 Sáo Paulo.
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Domingo tem

remo na baía sul,
pele campeonato

da cidade
Domingo tem regata de

remo na raia da Baía Sul.
, A largada está prevista para
às 8,00 da manhã e compe-

, tição é válida pelo 70.
: Campeonato de Remo da
: Capital.
: A novidade deste cam­
; peonato será o desdobra-
: menta das categorias juve­
: nil e adulto, que formarão
: competições à parte e com

: contagem de pontos separa-
• : das, As provas de classe

: juvenil agrupam os três pri­
: meiros páreos, enquanto os

: adultos agruparão do 40.
; ao 100. páreo.
� Quatro categorias erão
: disputadas: a out riggers (2
,; e 4 remos com e sem

'; timoneiro), a Single Skiff
; (juvenil e adulto), a Double
: Skiff (iuvenil e adulto) e a

Oito (adulto). Estarão com­

petindo os três clubes da

capital: Riachuelo, Aldo
Luz e o Francisco Martinel­
li.

Somente para o segundo
páreo, o Francisco Marti­
nelli não apresentou guarni­
ção. A categoria é a Out

Ríggers com 'dois remos

sem tímoteiro. As distân­
cias a serem percorridas na

raia foram fixadas em

1.500 para os juvenis e

2.000 para adultos.
O árbitro geral da regra

será VaImor Vilela, auxilia­
do por Rainoldo Ussler,
que também será árbitro
alinhador: O da saída será
Ivan Wilain e os de chega­
da, Décio Carvalho Couto,
Rui de Souza Lopes e Wid­
son de Barros.

Derrota do
Cosmos na

estréia de Rildo
Nova York - O Cosmos o segundo tempo, Rildo,

perdeu para o Lázio de zagueiro brasileiro que jo­
Roma, por 3 a 2, num. gou com Pelé nos bons

amistoso noturno disputado tempos do Santos, marcou
no estádio dos Gigantes, na sua estréia no Cosmos, mar­
vizinha cidade Nova Jersey. cando o segundo gol do

O time novaiorquino i- time norte-americano na

naugurou o placar aos 22 . cobrança de um tiro livre

minutos, por intermédio do 20 etros de distância.
italiano Giórgio Chinaglia, O Lázio, porém, voltou
ex-jogador do Lázio, que a empatar com um gol de
recebeu um passe bem me- Andrea Agostinelli e estabe­
dido do peruano Ramon leceu o placar definitivo, 3
Mifflin. Um inuto depois, a 2, com um belo arremate

Bruno Gíordanoi passou a de cabeça de Giuseppe Wil­
bola para Renzo Garlaschel- son, quando faltavam 13
li que empatou. minutos para terminar o

Pouco depois de iniciado jogo.

Ernani, do
Ola�ia:lpara O Santos,

,111- -

, .

por emprestlmo
Rio - o goleiro Ernani, do

Olaria, foi cedido ontem ao

Santos Futebol Clube, de

São Paulo, por emprésti­
mo até o final do ano, Ao final
desse prazo, conforme acordo
assinado pela manhã na rua

Bariri, o clube paulista terá de

pagar mais de Cr$ 1 milhão de

desejar ficar com o jogador em
definitivo.

Ernani tem se destacado co­
o

mo um dos melhores jogadores

\ ,

,

do futeboi carioca, apesar de

jogar por um time pequeno.
Lurante sua rápida carreira, foi
reserva de Carlos (da Ponte

Preta) na Seleção Amadora do
Brasil e já esteve nas cogitações
de vários clubes do norte e

nordeste. No último Campeona­
to Nacional, jogou por emprés­
timo pelo Clube de Regatas
Brasil de Alagoas. O jogador
embarca amanhã para São Pau­
lo.

Joinville (Sucursal) O árbitro
José Roberto Wrigth, da Fifa,

.

estará em Joinvil/e no próximo
dia 7 (terça-feira) para proferir
palestras aos juizes da Liga
Joinvillense de Futebol e aos

alunos da Hscola Superior de'

Educação Fisica de Joinville.
A promoção é da Secretaria

de Cultura, Esporte e Turismo
da prefeitura municipal e faz
parte de uma campanha que a

municipalidade está promoven­
do para "atualizar e melhorar o
n ivel dos árb itros da liga lo­
cal". Estes árbitros atualmente
estão apitando os jogos do

primeiro campeonato varzeano
de futebol - Capô Kurt Mei­
nert-, promovido tambm pela
prefeitura.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL

DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÃO

A ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATA­
RINA, torna público, que as inscrições ao Exame de Sele­
ção para o ingresso no 2° semestre/77, nas 1" e 3" fases
dos Cursos Técnicos, estarão abertas no período de 15 a

.

30 d'e junho do corrente ano.

Maiores esclarecimentos poderão ser obtidos na

Coordenadoria de Registros Escolares.

Florianópolis, 2 de junho de 1977

A DIREÇÃO

AJAX FUTEBOL CLUBE

COMUNICAÇÃO
A diretoria do Ajax FC, comunica que encerrou a

campanha "Vá a São Paulo com o Ajax" no dia 1 o de junho.
Aproveita a oportunidade para agradecer a todos que co­

laboraram e informa que' os premiados foram: Darci M.
Veras - rua Antonio Matos Areia, 385 - Estreito e Osmar
Antonio Schlindwein - rua Senador Milton Campos, 51 -

Coqueiros.

Colômbia pode
perder sede das

eliminatórias

Catarinenses na 3a. Etapa
do Regional Sul de Rallye

Cali - o prefeito Ernesto Gonzales Caicedo reconhe­
ceu ontem que esta cidade está a ponto de perder a

organização do triangular eliminatória para a Copa do
Mundo que será realizado mês que vem entre Brasil-Bolí­

via e Peru porém declarou que aguarda para breve nova

reunião do Conselho Municipal, quando poderá ser aprova­
da a redução dos impostos.

Na terça-feira o presidente da federação colombiana de

futebol Alfonso Senior, anunciou que se for mantido o

novo imposto de 14 p ar cento para utilização do estádio

local, será pedida autorização a FIFA para transferir o

certame para a cidade de Medellin. Sublinhou que, depois
da mudança, se surgir algum novo impecilho, a federação
abrirá mão de sediar o torneio.

O conselho fracassou na pIjmeira tentativa para
derrubar ou modificar lei que fixou um imposto de 14 ,

por cento aos clubes Cali e América e que se estendeu ao

torneio triangular, para utilização do estádio da municipa­
lidade.

O prefeito Caicedo declarou a rádio Caracol que ainda

se pode tentar a salvação do certame, convocando
novamente o conselho, desde que a aioria dos conselhei­
ros o solicitem expressamente. Enquanto isso, o conselhei­
ro Mário Cuervo, que defende o imposto, expressou que
se o torneio não se realizar na cidade a culpa será da

Federação Colombiana "que não quer reconhecer que Cali

precisa de novas rendas para levar a cabo bras de
benefício comum".

Segundo cálculos feitos na cidade, mesmo pagando o

imposto de 14 por cento, a organização do torneio ficaria
com saldo maior para distribuir do que será arrecadado
em Medellin. As autoridades desta cidade já propuseram
eliminar todos os ',.impostos para que o torneio seja
realizado em seu estádio, considerando pequeno e àntigo.
O de Cali tem capacidade para 60 mil torcedores e é o·
mais moderno do País.

A falta de patrocínio tem prejudicado muito

as equipes catarinerses que, mesmo assim,
estão agora melhor preparadas e esperam obter
melhor resultado nesta etapa do Sul-Brasileiro.

Es perando melhor sorte que
nas etapas anteriores, sete tri­
pulações catarinensas seguirão
a manhâ de hoje, para a cidade
de Taquara, no .Ri o Grande

. Sul, onde amanhã, às 9hOlm,
será dada a largada do II Ral­
lye Azaléia-Mobil, válido pelo
III Etapa do Campeonato Re­

gional Sul-Brasileiro e que
contará com a partici pação de
equipes do Rio Grande do Sul,
Paran á e Santa Catarina.

primeiro carro a largar será o

de No. Wl, um Passat, tri­

pulado por Eugénio Junquei­
la Neto e Leonel Teixeira
Pinto, sendo no geral, o dé­
cimo a largar, sendo, tam­

bém, a tripulação catarine rse
com maiores possibilidades.

As demais equipes de San­
ta Catarina são; Carro 1113,
Passat da Equipe Kcesa, pilo­
tado por Rodrigo D'Eça Ne­
ves c tendo como navegador
Milton Luz da Conceição;
Passat No. 1117, de Rubens
Tavares da Cunha Mello e

Miriam Kricger T. da Cunha
Mello, da equi pe Ceji; Volks­
wagen-1600, de No. 1122,
tripulado por Jorge Luiz Sil­
veira e César Temes Leal, da

Equipe Ceji; Garro No. '1144,
Volkswagen 1500, de Evaldo
Furtado e José Carlos Bastos
Sil va; Chevette No. 11118, da

Equipe
.

Hoepcke Veículos,
pilotado po r Aderbal da Sil­
va Grillo e com navegação
de Celso Temes Leal e o

outro Chevctte da Equipe
Hoepcke Veículos, de 11911,
tripulado por José Murilo da
Serra Costa Filho e Issacar
Leal

primeiras não não foram
os melhores pnrci-

paimente por causa de defei­
tos mecânicos e acidentes,'
devendo, pelo menos, o car­

ro 1101 classificar-se entre os

primeiros.

Com um percurso de 200
quilômetros, os partici pantes
passarão pelos municfpi os de
C a nela, Gramado, Igrejinha,
R 01 a nte, São Francisco de
Paula, Sapiranga e Taquara. A

largada e chegada será na

localidade de Paro bê, munlcí..
pio de Taquara, defronte ii.
fãbrica de calçados Azaléia,
patrocinadora da prova. Em
São Francisco de Paula, ao

meio-dia, terá um "rieutral i­
zado" para almoço.

O primeiro largará às
9hOlm - o Brasília No.
700, do Paraná - seguido'
dos demais concorrentes que
sairão de minuto a minuto.
Dentre os catarinenses, o

Passar da equipe Koesa, bem preparado e com chance.

Agora melhor preparados,
embora alguns não tenham
conseguidO o necessário pa.
trOCíIÚo, as equipes catari­
nenses esperam uma melhor
sorte nesta etapa, já que os

resultados obtidos nas duas

•
, .

• >��Ô NinguÉ!_n é bobo de deixar parado··um:din'heiro·q:ue pode
estar rendendo em Caderneta de Poupança, -, .

. Você ganha sempre. Porque.além da correçao monetária,
a Caderneta rende juros ou dividendos infalíveis,

Precisando,você tira seu dinheiro na hora.
E na hora do Imposto de Renda, a Caderneta permite

ótimos descontos, E um investimento mais do que inteligente,
Por isso, umajamilia contou pra outra, a outra contou

pra outra e hoje existem 1.5 milhões de Cadernetas,
.

15 milhoes. E como se fosse toda a população do Rio de
Janeiro, Sao Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte, Brasília eManaus.

Se 15 milhoes de pessoas
acreditam na C�emeta de Poupança, ��e sinal que a pratica confirma a regra,

����O mundo e dos espertos,
Ninguém nunca perdeu CBPE

dinheiro em C'-derneta de Poupança. Em cadaAgente Financeiro a sua Caderneta de Poupança é
UU, garantidapelo BNH até 1.000 UPC'S (CR$ 194.830,(0).

,&PI "UIIO lUIS GENIE ESPERTA DO QUE VOCÊ PENSA.
)
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Ex-manequim, artista de cinema, televisão, jogador de futebol, hoje "homem de muita fé" e técnico do Figueirense
contundo sua vida atrihulada; foi de tudo um

POliU). Este ecletismo, ele levou para o Futebol ,

jo�,,, a cm qualquer pos içáo, "ati' no gol", "lo
seu desfile por 12 clubes de futebol. Décio teve
muitos tccuicos - mais de 20 - muitos deles Ia-

jogo, Décio fechava os jogadores à sete chaves
no, cxtuiri» e fazia que rezassem, e�e quer uma
novu mcutalidudc 110 clube, Quer otimismo,
"Os jogadores de, em ser mentalizados numa
coisa boa".

L po"" c-l q uc algllns to rccclo n-x do Figllei­
rcuxc la conhecessem Di'cio Leal hem antes de
suu rúpid. passagcm pelo P.I' sunr!u , dc Hru s­

que, Principalmente, os amantes de cinema.

Quem assistiu "Tuchuua.u muld ito". o u
'

-\con­

tcccu no \I,InIC.IIIÚ". \Itl', Iortc , cshelto l' 10-

'cm, Dccio \ i, l'lI cluus v l'ZCS o pape-l dc galú nas

te lux bruxi leirus.

<)lIem 'l' uquelc- senhor gordo, gritando no

Orlando Scurpcll i. nào pode imaginar o ele­

g.mll' j", cm da dccadu de ciucoe ntu q ue foi

lonsidl'rado uru dos dez IlHlÍS elegantes mune­

qllills fotogrúfilos c-ariocas. Sim, cle foi mane­

quuu. Lra so cu apresentar um roupa. um cal­
lÚO que vend iu turlo".
Entre UIII cafezinho e um vl inistc r. Di'cio, ai

rcnzi.

De todos estes homens, somunrlo centenas

de anos de futebol, Decio tirou' um suco",

Hoj e, tom -tO anos, ele acha que tem SCllS mctn­
dos proprios .. Estudo muito. Eu leio bastante.
estou sempre aprendendo",
Depois desta afirmaçâo Décio fala de religio­

sidade q,lIe tumbcm é seu forte. "Aqui. jú com­

(Hei uma imagem do \Ienino jcsus de Praga e

de "ossa Senhora Aparecida, embora nào vá a

missa tóclos os dias, sou homem de muita fi,",
- \Ias a Ic. so a fe. mio resolve, E preciso

muito trahalho. E i, isso que eu quero fazer aqui
no Figueirense, corrcspunder a cnnfiunçu que

dvpoxitarum em mim", prossegu�' o técnico.
Como fazia, no Pnvsundu, ond e depois do

1l10S0S.
Para conseguir isso, ele grita muito com os

jogadores no treino, "Faço isso para incentivá­
los, �úo sou daqueles que falam sozinho",
Quero ovdiúlogo. <)uero que os jogadores me

falem o que pensam para um maior entrosa­

mento".

Prcocupudo em mio esquecer niugucm, ele
\ ai citando: Saul de Oliv eira, :\e\\ ton Caneg.t1,
An ito, Freitas Solich, Gentil Cardoso, \\ uld ir,
Flú, io Costa, Joúo Lima, Zl'z(_' e A� moré \10-

re iru, Funtoni. Filpo "unes, \Iendes Riheiro,
Brandáo. Jorge Vieira, Jaime de Ahucida. j oáu
Suldunha, Paulo Amurul , Maninho. 'Domingos
daGhia, T'imm, Briu, l ustrich, Zizinho. Jair San­
tana, Ondino Vieira, Carango l' Louriv ai Lo-

I
1
"

I
1

Este homem irriquieto, que já fez de tudo um

pouco. parece estar transmitindo seu ecletismo
ali l>lúntel. Quer que todos chutem gol que ata­

quem e defendam juntos. Quer vitórias.

Um time para muitos gols? 110 volta a ser aplicado
treinamentos fáticos de
ontem, Ilo acredita que a

equipe está sa'indo de
um período de pessi­
mismo, de desinteresse.
"O pessoal está correndo
muito mais, aceitando as

novas orientações táti­
cas, corrigindo os erros".
O goleiro, como muitos
outros colegas, acredita
que o time possa, neste
clássico sair de sua fase
de -derrotas. "A troca de
treinador, veio na hora­
certa", afirma.

Dispensado de uma

multa de quarenta por
cento sobre seu salário,
110 vai jogar neste fim de
semana o seu segundo
clássico desde que vol­
tou ao Figueirense. "Seu
Décio pediu a direção
para me livrar da puni­
ção, pois ele não queria
jogadores cumprindo
multas por problemas
ocorridos antes de sua

chegada n(; <:Iube".
O goleiro, escalado

devido a lesão de Ladel,

negou que tivesse recu­

sado a entravem campo,
no jogo contra o Joinville
por indiscip lina. "Eu es­

tava com dores lombares,
não podia jogar. Eu já
tinha dito isso ao médico
que depois, numa ra­

diografia confirmou
que eu estava com lesão
na musculatura da co­

luna. Tudo isso eu expli­
quei para o S'CUI Décio
que intercedeu por mim
junto a direção.
Muito aplicado nos

-\ csculaçáu do Figueirense para o clús s ico foi

se tornando cada dia mais cl aru, no decorrer
desta semana. :'1:0 treinamento flSico de ontem,

ela ficou praticamente definida. Decio entrou

no campo its 15h:30min. Os jogadores fizeram
um círculo em torno do técnico que apontando
para o meio (lo ('(1111pO mandou que Ioxxcm para
lú: 110, Pinga, \Iujica, "ezinllO. F],,, io, Aduil­
ton, Moacir. Osnir, J uti. \Iazinho c .'\elo. Tro­
cando piadinhas entre si. alguns dos IÜO cha­
mados voltaram p,.'ra a hOLI do tunel.
-\ti- às 17 horas, os Jogadores do Figueirense

trejnarum. cnrrcrum (' ch utururn COI110 ha mu ito

tempo náo Faz iarn mais, Décio. da risca do meio

do campo. aos gritos de muito hem. mais rúp ido.
e aplaudindo as bous jogadas, fazia com que os

jogadores lev assem a bolu. da forma mais rúpirlu

posxiv eI ,tlé o goleiro reserva.

As principuis exigências do técnico foram
para os atacantes, 'ele queria que juti. :'\clo,
\Iazinho e Osnir trocassem passes rápidos e

curtos e concluisscm as jogadas. () cxqucma de

conduçúo da hola variava. Ora, Pinga lançava,
como que cohríndo os zagueiros, ora \Ioacir

pcnetruvu e chutava, o mesmo acontecendo com
os jogadores do lado esquerdo.
Ainda sil com os titulares, Décio fez alguns

minutos de treino, usando a metade do campo,
exigindo mo' imcntaçáo dos atacantes. :'llelo,
juti, Maz inho, Osnir e \foaeir foram 'os escolhi­
dos para fazer gols neste clássico. A preocupa­

ÇÚI) do técni co com fazer gols ficou bem clara,
quando por, úrius vezes, ele enfileirou o elenco
e mandou q_ue todos chutassem em IIo,

INTERIOR

Chapecoense ioga amanhã à noiteAVAí
Emilson dá o time, sem mistério (!ill/)C' ,i (S,,, urla/)- A partida entrc Cha­

peCOl'nse e Carlos Renaux, iniciando o re­

turno da Chave O, marcada para domingo it

t,mle, foi antel'Ípada para súbado 'I noite, fu­
gindo da concolTência do televisionalllento do

jogo da seleçào hrasileira contra o selecionado
paulista, O acel'!o entre Artur Badalotti �' a

direçúo do c1uhe de Brusque jú teve a homolo­

gação da Federaçüo Catarinensc de Futehol.

quela noite, contra o c1uhe de Cachoeira do
Sul (RS i, como forma de pagamento dos passes
do goleiro \Ianinho e dú apoiador Fernando
Hahelo vendidos pelo c1uhe gaúcho à Chape­
coense na metade da semana em curso. O trei­

nador Edgar Ferreira e () diretor �e1son Bada­
lotti estiveram naquela cidade do Rio Grande
do Sul c acertaram a compra dos dois jogado­
res em hases mio reveladas e anunciaram que.

interessa tamhém o passe de Tuninho, pon­
teiro direito do mesmo c1uhc que será ohser­
,ado durante o "Inistoso da próxima quarta­
fl'ira.

,

Piava
e Queiroz
voltam ao

- :'\ úo temos o que esconder.
Ganhamos o primeiro dússico
assim e so alteramos o time no til-
/ timo .iogo de\ ido a sl'rie de lesúes.

Vuanto a Balduino, digo apenas

que ele ficarú no hanco e núo \ e.io
nada de mal nisso. Ele l'UIll grande
.Jogador e poderú entrar no trans­
c(fITer do .iogo,
\las, caso Lourh aI nao retorne

de Crici ullla ou Ih'nato Sa ililO
passe no teste que sera feito esta

m,mhú antes do �oleti\(), Balduino
podera entrar na meia cancha,
numa das duas' posi,'úes,

Sohre o .Jogo de dOlllingo, Emil­
SOl! "firmou que 'sera um dassico
dihcil l' decisi\ o, por isso núo hú
hl\ orito. () "'- \ ai está bem, mas o

fato de o Figueirense núo \ eneer ha
tri's .iogos, núo nos da o direito de
sermos apontados como favoritos.

O Figueirense \ el�l como um Ieúo
ferido e será um perigo".

- Aqui nao tem misterio, O
nosso time jú estú esealado e núo
\ amos fazer nenhum mistério em

torno disso, Pode escrever aí: Da­
nilo, Sou/.a, \Ianeca, Veneza e Ori­
\ aldo; Louri\ aI, Almir e Renato Sa;
-\'(klllir, :\ l'ia e Lieo,

.",-0 fOl'llecer a esealaçüo do ti;ne,
Lmilson Pessanha tamhém COI1-

finll;1\ a (') retorno de Balduino para
o hanco de resel'\ as junto com Ota­
cílio, \larnlS., -\.ripe e um goleiro,
podendo Sl'l' o Ze (.arlos.

. time domingo
AMISTOSO �A -t".

Apr(Jveitando a folga na quat'!a-feira. a Cha­
pel.'oense vai pn)l1)over lItll jogo alnistoso na-

.Iuil/üil/e (SlIcllr.\il/) -

Piava, que não jogou no do­

mingo por que estava com

três ·cartúes amarelos e Quei­
rÍlz que cumpriu suspensão,
imposta pelo TjD, tem suas

vagas garantidas na partida de
'domingo frente ao Interna­
cional de Lages,
Veiga, q1ie já está recupe­

rado da contusão podení vol­
tar ao time ahrindo mais uma

opçüo para o técnico Velha
armar o sistema ofensivo da

equipe, Tonh() jogar" no co­

mando do ataque ou mesmo

LIÍis Antonio e Veiga se des­
locarú para a extrt'lna es­

querda, Para es!-a posiçúo o

treinador dispüe ainda de Ri­
naldo que vai ficar no hanco,
Ontem pela manhã houve

fí si"a, sob a orientaçiio do pro­
fessor Paulo César (.' ú-tarfle
Velha desenvolveu treina-

-mentos indhiduais com os

atletas, principalmente com o

goleiro Raul Bos,e, e os ata­

cantes Cremilson, L(lis Ant()­

nio e Fontan.

Hoje pela manhá haverá
Inaratona para d que núo ahut­
ram no último amistoso,
frente ao Renaux e ii tarde ha­
vcrú ensaios com boia,
Um hicho de Cr� 500,00 h,i

pago ontem aos jog,ldorcs
pela vitúria frente ao Palmei­
ras. A delegaçlio do joinville
viaja mnanhú ao lneio-dia

para Lages onde concentra no

Grande Hotel Lages.

Neur;, Rom;ro e Zilton,
reforços do-MarcRio DiasDac;ca vetou campo do 8AC

"Da azar an,tes de clássico" /taJal (,'ill( 1/1'I'1l1) - Embora tivessem che­

gado à cidade por volta das 13,30h, os novos
contratados do Marcíllo Dias já participaram
do coletivo realizado, às 15,00h Os reforços
para a equipe são o goleiro Neun, ex­

Palmeiras e que já fOI contrado pelo Marclllo,
o lateral Ramiro e mela cancha 21lton, ambos
emprestados pelo Juventus de São Pau lo até
o final do ano e com passe estipulado em 250
mil cada um.

Os novos participaram do pnmelro cole­
tiVO, o unlco da semana e que teve a duraçao
de uma partida, e mostraram bastante de­
sempenho, apesar da viagem. A documenta­
çao dos três dará entrada hOJe n'a Federaçáo

Catannense de Futebol
HOJe haverá fislca pela mânhã e recreação à

tarde, quando técniCO SergIO Lopes esca-Iar.á
ó time que sairá jogando domingo, frente ao

Palmeiras em Blumenau Carlos'e Jara já tem
suas posições garantidas, em substitUição a

Arye Parazlnho, que estão contundidos em
tratamento no Departamento MédiCO.
JOGO SERA DE MANHA

A partida entre Palmeiras e Marcillo será
realizada às 1 0,45h, face aos jogos da seleção
que serão transmitidos à tarde. A sugestão fOI
apresentada pelo preSidente Barblen, do
Palmeiras, e pl'Ontamente aceita pela direção
do Marclllo.

Escuta aqui pessoal. \ amos fazer o

�'oldh o Ia no campo do BAC, \ oc;'s n<io

acham que i, uma boil'?
"

perdelllos () .iogo,
Emilson halançou a cahe(;a, pegou a

toalha para ir tomar hanho e, -antes de
entrar no Ch11\ eiro, fez a comunica(;úo
para todo o clenco de que o coleti\ o scria
meslllo no Adolfo Konder. Lm nlOlI1ellto

algulll elc chcgHlI a p_ensar em supersti­
çúes, pelo menos se justificou: "Olha,
fazer o coldi\ o aqui e melhor mcsmo,
pelo menos e\ ita cstes problemas de
i'mibus e Illater,ial. ,'amos treinar por aqui
nl'eslllo", referindo-se ao ",-doIro Konder.
De, ido esta mudan,'a repetina, Emil­

son, apús o treino, foi procurar o \ ice de
futehoL com quell1 h,1\ ia a�Tltado antes
todo o esquema para Bigua,'u,

:\ indagaç<io de l<,lI1ilson Pessanha
ficou l'm suspen�e, :\-inguem se pronun­
ciou, COIl1 exce�',lo de Dacica, que apre­
sentou argutnel1tos c'(lIIsiderados pelo
treinador C0!l10 \I'alidos c, ell1 seg\lifla, foi
lllarcado o coldi, o para o estadio Adolfo
Kondcr.

- Olha, Lmilson. Lssl' campo <lú um

azar danadp para o ,-\,''", :\lInca ganha­
mos 11111 dússico qualldo fizel110s o

apronto Ia. :\ IIl1ca \ i coisa igual. Sempre
at'ollt�,�'l' algl)ma coisa t' ainda por cima

·q-..,.......,Tl\"T0
__ ...... �_. . .L '1\..

Enquanto 32 crianças do .Jar­
dim de Infância Peter Pan faziam

recreação no estádio Adolfo Kon­
der. DacieH e Elnihon1.(.'()m�lnda­
\um 6 quilúml·tros dt' maratona
11.1 <)\'l'nirlu Beira \Iàr. finaJizando
(. (Im UIll.l

.

pelada" no att'rTO de ;')0
minutos () treillo, no '-",pl'cto fí­
silO foi h.1St<ll1tc: plo\citoso (orn

os Jogadores demonstrando iHH1S

l'olldiçües e fú( ii assim I ia�';h) �iOS

tipos de exel{1(:io�. :''0 rlllcd dos
50 minutos. o time de Veneza der­
rotou o "de Balduino por 7 <1�6.
'-'da, Otae.!io. Cad e Emilson fi­
zeram treinamentos cspet'iajs
tom D.tl'ic.:a.

I\pt'lldS RClldto Sa núo parti ti­
pOll dos treinos. Ele ficou na en­

fermaria do (llIhe fazl'ndo trata­

mento de rceuper.aç,üo ('om o mas­

sagista Freitas. O jogador - esti­
ramento na ('oxa direita -, não sen­

tiu dores na perna. emhora os

exercícios não tiv.essern sido for­

çados, Ell' (\credita que terá con­

dif,.'Ül'S de p'alticipar do dússi<:o,
mas sua lihera�'üo" segundo o Ine­

clico JOSl' Carlos Cancelier, irá
depender do teste que fara antes

do treino desta manhã. I

- So iremos avaliar as t'oncli­

çües de Renato num teste que fa­
remos antes do coletivo, Se ele
nao sentir nada, será liberado,
caso l'ontr:lrÍo (ontinuará em tra­

tamento.

Palmeiras vendeu Wancleir
e contratou Vitor Hugo

Carlos Eduardo treinou mas

sentiu de novo o ;oelho
Porto Alegre tratl�ndo do seu empréstilTIo, Car­
linhos vem para a posiçúo de Gilson", Soni,
illeio-campista de início fieará no banco,

O goleiro '\lan'deir, que há muito tempo
vinha se desentendendo com o treinad()r do
Paltneiras núo quis 'mais ficar no Palmeiras' e
foi vendido ao juventude por 100 milcrtlzei­
ros, quantia esta que será paga em dtlas parce­
las: uma agora e outra daqui a !:lO dias, O joga­
dor receberá 7 mil mensais e mais as despe­
;as de apartamento, que serito pagas pelo time
gaúcho.
Com a ausência do treinador, 'ontem houve

apcnas física pela manhit, À tarde o plantel foi
dispensado.

13/11/)1('1/1/11 (Sl/(lIrlll/) - As novidades do

Palmeiras, além da venda do goleiro ''''mdeir
para o juventude de Caxias, sito as contrata­

çúes de Vitor Hugo, goleiro do Internacional e
de Carlinhos e Soni que fizeram parte do ne­

gócio com o .lu, entude.
Enquanto isso, negoeiaçúes estúo sendo

mantidas entre as diretorias do Palmeiras e do
t\.pucarana, do Paranú, que quer t'Oll1prar o

passe do jogador Gilson - estipulado em 100
mil - jú que o juventude não demonstrou
mais interesse pelo atleta.
Vitor Hugo chega hoje à cidade, acompa­

nhado pelo It-cnico Búrigo e pelo diretor de
futehol Otacilio Nowaski, que est,lvam em

:\0 dia 27 de man;o, na estrl'ia do A\;lI
no campeo.nato contra o Comerciúrio, o

zagueiro central Carlos Eduardo saiu dt'

campo com ruptura dos ligamentos do

joelho esquerdo, Durante mais de fiO
dias ficou em tratamento intensh o, ora

na enfermaria ora no hospital de recupe­

ra(;úo,:\a quarta-feira, de}loís de alguns
testes de \ estiúrio, Edu-foi liherado pelos
medicos do clube a participar do cole­
th o, O jogador fi�on satisfeit(�sill1o,
print'Ípalmente de\ ido os problemas do

dllbe na zaga, Ontelll pela manhii, antes
(k se dirigir ao Adolfo Konder, Edu foi

ate a Ortotrauma e fez infiltraçüo. Teria
indusÍ\ e qtle fazer uma sl'rie delas, mas

de\ ido o seu hom estado físico, o médico
achou por hem dispensú-Ias.
Junto COIl1 os demais- jogadores, Edu

participou normal nH'nte da maratona e

chegou ate a se excrcitar fisicamente com

() elenco, Em seguida. Lmilsonll1istllroll
titulares�' suplentes e orientou uma "pe­
lada" no aterro. :\ o primeiro lance que

disputoll, Edu saiu apressado do treino,

Havia sentido nO\ ilmente o joe lho l' re­

tm'I)OU para o AdolFo Konder, com o local
hastante inchado.

Agora, Carlos Eduardo reJllICIara os

treinamentos sem contudo h,1\ er uma

pre\ isüo, pelo menos aproximada, de sua

recuperaçiio,

-SElEÇAO--,----------­
Coutinho escalou o time, ,com Zico,

camentos . .os zagl,leir.os treina­
ram cabeçadas e marcaçúo pes­
soal.
Neste treino, nito apenas os

zaglleiros treinaram amarcaçito
mas tambêm os atacantes pro­
curaram sempre dificultar a

saída de bola dos defensores.
Os avantes faziam f(idízio em

todas as posiçôes e o que estava

mais perto do lance pl'Ocurava
atacar o heque na tentativa de
difieultar a saída de bola.
Dirceu foi o único a náo par­

til'Íp'ar de qualquer atividade.
Entretanto, dé'pois de exami­
nado pelo médico Lídio To­

ledo, teve permissão para trei­

nar amanhã no :\1araeanã. Os

médicos da seleçúo querem ver

o jog<jdor em açúo para saber o

quanto tempo levarão.

Amanhã, (,s jogad,ores volta­
rúo a treinar em tempo integral
com corrida pela manhã nas

Paineiras e treino à tarde no

:\1aracanã, O almoço está m,ar­
cado para o meio-dia e após' o
descanso todos seguem das'
Paineiras para o Mtu"fleanã.
Ontem à tarde, a CBD fez um

seguro de Cr$ 2 milhôes para
Zico e \1areelo, que continuam
St'nl assinar contrato conl seus

clubes - Flamengo e Atlétieo
:\Iineiro -, Segundo Lattari,
que deu a infol1l1açúo, a Ille­

dida visa dar tranquilidade aos

dois jogadores durante o trian­

gular, se atl' I" n>io acel'!arem

sua sitllas'iio com os c1uhes,

leçáo Brasileira treinaram em

regime de tempo integral, fa­
zendo pela manhú uma corrida
de três quili>metros nas Painei­
ras (' ii tarde 1IIT1 treino técnico­
tático soh o comando de Cou­
tinho no eampo do Flamengo,
na Gá"ea.
Do treino das Paineiras, que

núo era obrigatúrio, núo parti­
ciparam apenas Leüo, Carlos e

�ivelino que pediram para ser

poupadps. '\lendelL único dos

goleiros a correr, foi muito elo­

giado pelos preparadores físi.­
cos Admildo Chüole Sehastiúo

Araújo que gostaram de seu

empenho em adquirir logo sua

melhor fonna física.
Nesta eorrida, o melhor

tempo 'foi de Pintinho que co­

briu o p.crcurso em I 1 m25s e o

piO! foi o de Gil, que correu os

três quilinl1etros el11 '15m40s.

Após a corrida, os médicos
Lidio Toledo e \lauro Pompe.u
tomaram a pulsação dos jogado­
res e, sl'gllndo SS"S critérios,
\Iarinho, Hodrigues :\eto l'

Edinho terminaram o exercil'Ío
com as hatidas levemente ace­

leradas.
A tarde hOlI\ e o treino

tl-cnico-tútico com,!!1(lado pelo
tl-cllilO Coutinho na Gú,ea,
COI11 os jogadores sendo dividi­
dos 110' aml'nte em grupos, Os
laterais trcinaram jogadas eom

os pontas L'IHluHFlto os atacan­

tes aprillloralll os (TtlZanlent()S�
chutes ,I gol, mal'l a<;'úo c desl,,-

Coutinho, o time escalado é o

seguinte: Leúo; Zé :\1aria,
Amaral, Edinho e Rodrigues
Neto; Toninho Cerezo, Rive­
lino e Zico; Gil, Roberto ('

Paulo Cesar Lima.

Coutinho, que havia dito que
só anunciaria o time hpje após o

treino no Maracanã, disse que
re,olveu antecipar a escalação
por já ter lido o relatório hos
médÍl'os Lídio Toledo e :\1auro

Pompeu, já sabendo, pOl'!anto,
com que jogadores podení con­
tar.

Segundo ainda o téenieo, mio
será desta vez que vai testar

qualquer jogador !lO lugar de

Zico, por achar que ainda mIO

chegou o mOIl'lento, Para Cou­

tinho, o problema da falta de
Zico ainda n::ú) chegou o mo­

mento. Para Coutinho, o pro­

blema da falta de Zico ainda
não é imediato e por isso vai

esperar lnl1 pouco mais, prefe­
rindo tentar fazer o time jogar o
maior númefO de ,ezes com a

mesma formaçito.
- O Zico só nito participa do

primeiro jogo das próximas
elilllinatúrias. Como i, o titular
.Icho melhor ele ir ad«(uirindo
tnaior cntrOSê.lIlH ..'nto ('Ot11 os

companheiro" En«uanto isso.

disse o técnico, \ ou oh,er­
,and(\ entre os Jogadores qual
l'stú em IIll'lhores condi�'úl's'
para suh�titul-lo no primei",
.JOgo.
Ontl'lIl. os logadores da Sl'-

Ri" - A CBD enviou ontem

um ofício ao Atlético de .'V1adri
pcdindo a liberação de Luis
Pereira e o jogador deverá de­
sembarcar no Rio na prilxima
segunda-feira, inl'orporando­
se imediatamente ao grupo
concentrado nas Paineiras.

Lourival pode ser o desfalque
preocupar mais com o jogador. Procu­
rou logo saher,eom alguns logadores elo
estado de saude do p,d de Lourival, e

núo ohte, e resposta. Entretanto, como
o jogador It:tO fel( nenhuma l'OnHlIlica­

<;úo a diretori,1 do c1uhe, Emislon acre­

dita «ue ele paj,ticipa do l'oleti, o desta
Inallh�-l. Se is�() núo O('OITl'r., a tllcia
(. .(IH.. 11H scra no\ anH.. 'nte Illodifk'uda.

Além do prohlem,1 do pai, Louri, ai
estava bastante ahon-ecido com os salú­
rios atrasados c tat1Jhl'l11 (.'0111 a ncgath"
de adiantamento por parte da tesoura­
ri". \Ias ontem pela manhit, o SUpl'l'\ i­
SOl' Osní Aguiar afirmava que o pro­
hlema financeiro de Lourival est", a so­
lucionado l' ljue ele havia recehido seus

sahírio\) antes de viajar.
Para o treinador Emilson Pessanh.l. a

ausência do j(�gador nos treinos (j1Il' an­
tecedelll o elússil'o decisivo para o -\, ai,
a princípio núo chegou a lhe preocupar,
jú que considera o Jog,ldor 'com hoas
reservas e além de tudo esllí llluito hem
fisicamentc". \Ias a a(h l'lténcia de Da­
l'Ícu, '(I e que a paralisa�'úo prolongada
poder" afetar seu re!ldimento "uma
semana parado é fogo, E muita eoisa",
fez com que Emilson passasse a se

Lourival podení ser o grande desf'll­
(lue do ."'vaí para o jogo de domingo its
IOh45m no Orlando Scarpelli, obri­
gando ao treinador Emilson Pessanha a

introduzir nO\ as alteraçúes na equi(le.
Isto se o jogador lUio participar do cole­
th o apronto marcado para esta manhú
no Adolfo Konder, jú que, durante esta

Sl.·nlana� Lourh al treinou apenas lII11H

'ez, na quarta-feira na parte matinal.
.-\con!el·e qu�' na segunda, ele viajou
para Criciúma, a fim de visitar seu pai,
gr," emente enfermo, Ficoulú doi) dias
l' na quarta-feira treinou l1onnalnH.;·ntl'.

'-\pós os exerl'll'Íos físicos e táticos, Lou­
ri, ai receheu Ulll telefonema de Cri­
ciúma. O estado de saÍ,de de seu (Jai
IH" ia Sl' agravado, ele foi ohrigado a

rl'toll1ar Ú {;ri<.'i únlH l' ainda nào ,oltou.

Segundo informou hoje
Radamés Lattari,supervisor da
Comissão Técnica da Seleçáo
Brasileira, oAtlético de :\Iadri
cancelou seus jogos no :\Iéxico
- cuja cláu�ula contratual exi­
gia a pre�l'ns'a de Luis Pereira
-e por isso o jogador será libe­
rado túo logo chegue a Madri o
oficio da CBD.

- O caso dele ainda nito chegou a ser

prohlen� pois ainda n:1O sei s�' ele par­
ticipara ou nlio do coletivo, Se der
zehra, nem quero pellsar no prohlema,
grave por sinal. '\í \ ou ter que improvi­
sar alguém «ue aind,1 mio sej quem po­
derú Sl'l, ja que nosso elenco ê rcdu­
zido, O .leito e torcer para que dé 'tudo
Cl'rto com Louri\ ai c ele possa partici­
par do colcti \ o,

Ontem, apús o treino técnico
- tático na G,:lvea, o técnico
Claudio Coutinho anunl'Íou o

time que,começa o jogo de do­

mingo contra o combinado ca­

rioca, no \laraeaná. Segundo

Sempre em frente com
,- Coca-Cola.
"Pela-'vitóriado

esporte brasileiro.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ICC recebe mais' recursos

para ínvestimentos urbanos

RANGEL G TE SIDERURGICA COM
CONVÊNIO PARA ELABORAR PROJETO

&se conv��o �erá a participação do governo do
Estado e Mimsténo da Indústria e Comércio e visa
criar o projeto final de engenharia da Siderúrgica.

Tubarão (Sucursal) - O Ministro do Interior, Maurí­

cio Rangel Reis, 'anunciou ontem durante sua visita 'a

Tubarão, que regressará em breve à Santa Catarina, para
assinar' convênio com o governo do Estado, do qual
também participará o Ministério da Indústria e Comér­

cio, visando a elaboração do projeto final de engenhari a
da Sí derúrgica Catarinense.

Segundo fonte do Ministério do Interior, a siderúrgica
deverá ser construída no Distrito Industrial de Imbituba.
Minutos antes, quando discursava de upalanque armado
na Praça Sete de Setembro, o ministro do Interior disse

que o Presidente Geisel havia aprovado anteontem o

piano de desenvolvimento da Região Sul de Santa

Catarina, elaborado pela Superintendência de Desenvolvi­
mento da Região Sul--SUDEsUL, do qual a siderúrgica
é apenas uma parte.

, GRANDE ÁREA INDUSTRlAL
- Tubarão e o Sul de Santa Catarina serão uma

grande 'área industrial. O Presidente, da República acaba
de aprovar o plano de desenvolvimento da Região Sul

de Santa Catarina, que atenderá a tudo que já, estava
previsto! inclusive a indústria carboqufmica, tomando a

região pólo de desenvolvimento da região Sul do País -

afirmou na, Praça Sete de Setembro o Ministro do

Interior, entregando, a seguir, ao governador Konder
Reis uma cópia do projeto, já com a aprovação
presidenciaL

Apesar de não ter sido divulgado, o projeto de

desenvolvimento do Sul de' Santa Catarina é integrante
"do projeto litoral sul Flaborado pela 'Sudesul, visando o

desenvolvimento acelerado da região, de grandes poten­
cialidades econômicas.

O projeto Litoral Sul, _ compatibilizado inteiramente

com o II PND, previa a instalação de um pólo industrial
,

... no Sul de Santa Catarina. Aproveitando as matérias-pri­
mas da região, como o carvão, fluorita, argil as, e outras,
que, a exceção desta última, são exportadas para outros

centros, sem qualquer fator de geração industrial.
Com o aproveitamento integral destas matérias-primas,

onde a indústria Carboquírnica Catarinense é apenas uma

entre cerca de 200 projetos industriais previstos, serão

necessários investimentos superiores a dois bilhões de

dólares. Como a região possui quatro dos sete materiais

estratégicos de desenvolvimento, previstos no' II PND, e

sete dos previstos no plano de governo' Konder Reis, a

industrialização da região está intimamente lígada ao

próprio destino do país.
'

,

A Grande questão que se coloca, principalmente pela
fundação Educacional do Sul de Santa Catarina, é que o

homem da região Su catarinense deve ser o agente e o

beneficiário, deste desenvolvimento. -Daí, a necessidade de

esforços conjuntos de todas as lideranças, para que não
se repita o fenômeno' da economia de conclave - e

por isso mesmo predatória e colonizàdora - caracteriza­

.da pela exploração do carvão mineral.
Para que tal não aconteça, são necessári os esforços

multiplicadores, nas áreas de recursos humanos, infra-es- '

tru tura, social e outras, para, que Santa Catarina nãc

perca, ao final da década de 70, todas as vantagens de
um processo de desenvolvimento gerado por catarinen­

ses e por eles -usufruído.

Improviso sugere o diálogo
e necessidade de união

Na Câmara, ree�beu o título de "Amigo da Amurei".

Ap6s ser homenageado com um almoço no Clube Sete de
.Jul ho, e ouvir os discursos do prefeito Paulo Osni May e do

, Presidente da Câmara de Vereadores, Edson Pei xe r de Carvalho,
o Ministro Rangel Reis fez um breve pronunciamento, que não'
estava previsto na agenda da visita. Na oportunidade o Ministro
Rangel Reis pediu desculpas por entrar na política, mas

confessou ,que apesar' de não ser militante, tal atividade lhe
fuscinava, tanto que assistia os debates no Congresso Nacional.,

'

Relerindo-se à Oposição, o Ministro do Interior afirmou que
ela deve ser vigilante mas não contest;J.dora. "Me di rijo- aos

nobres membros 'do partido da Oposição, que afinnaram que sua

ação (negativa na coneeSSao do título de cidadania) não era'

dirigida para a pessoa fÍsica, mas por assim dizer, da pessoa
jurídica. Nestes momentos tão graves que o país atravessa,
vamos refleth que o Brasil necessita mais um pouco de, união".
DIÁLOGO

Disse o nunistro que era um homem que acreditava no

diá).ogo. Gtou como exemplo a conferência que realizou no

último dia 19 - denominado pelo movimento estudantil de Dia
Nacional de Luta -' para 800 universitários da Univc�sidade
F�deml, de Pernambuco, olide, segundo afirlI1lJu "debati durante
varias ,noras, numa conversa franca e hon�ta, os problemas das
enchentes no Capibaribe".

Mais adiante, depois de reitçrar que acreditava no debate c no

diálogo, disse que "o Presidente Geisel é um homem muito
bom, que s6 pensa na bem do ,Brasil e dos seus habitantes".
Após sua faia, o Ministro Rangel Réis recebeu do prefeito
municipal um quadro do artista tubaronense Willy Zumbliek

..
AMIGO DA AMUREL

"

,Depoisde agradecer ao MÍl1istro,' Rangel Reis c sua equipe, "que
detam tudo de si para nOS salvar", o prefeito municipal, Paulo
Osni May, numa clara alusão aos ,ve.rcadores do MDB que
negaram o tftulo ao Ministro do Interior, dissc "estou ainda
com amargor no eoração, pois alguns mu nfcipes buscaram
ofuscar sua visita. (.�.) Mas a comunidade já os çonhece, e ao

contrário, deram uni apoio eoletivo a suá pessoa".
A seguir o prefeito ,Paulo Osni May, em nome dos tubaronen­

ses e "dos quasc meio milhão de habitantes da Amurei",
entregou o título de 'anligo da Amurcl'.

,Por sua vcz� opresidentc da Câmara de Vereadores, Edson
PCixer de Carvalho, ao saudar o núnistro ressaltando c agraçle­
c�ndo Sua rápida atuação no C<f>O das enchentes de Tubarão,
disse que ."temos certeza que hoje somos maior cio que antes.
(•••). E não podcma;lhe entregar o título hOllorfti:ro, mas lhe

'entregamos este calor' h u/nano do povo tu bm-o Ile 11'>C".

O comércio de Tubarão fe­
chou ontem às 9h30min e

uma' multidão calculada em

cerca de 10 mil pessoas, pos­
tou-se na' Av. Marcelino Ca­
bral, para aplaudir, uma hora
de pois, a pass age m do Minis tro
Rangel Reis. Diversas faixas de
bo as virrdas eram vistas ao

longo do trajeto. Da comitiva,
faziam parte o governador K
ondcr Reis, o Sr. Paulo Melro,
superintendente da Sudcsul;
Harry Amorim Costa, dire tor
gemi do DNOS; o' vice-govcr-

'

nadar Marcos Bueehler; o' se­

nador Lenoir Vargas; (j depu­
tado federal Adhemar Gh i si,
os «íeputados , estaduais Mil­
ton Carlos de Oliveira c João
Correia Bittencourt, os' secretá­
rios de Estado, Sebastião Neto

Campos, da Indústria e Comér­
cio, Nicolau Malburgue, dos

Transportes, além do prefeito
municipal, Paulo Osni May e

diversas lideranças locais.

- -, Eú acredito neste país.
Nós acreditamos neste país,
num futuro que nOS aguarda,
nesses universitários que co­

'mandarão o pals, Agradeço
muito .a recepção que me pro­
porcionaram me sinto realmc n­
te emocionado,' e não tenham

dúvidas de que Tubarão será
um baluarte no desenvolvimen­
to de Santa Catarina e 'do
País". Com estas palavras o

Mi nis tro 'Rangel Reis encerrou

seu discurso na Praça Sete de

Setembro, interrompido várias
vezes por demorados aplauso;
populares.
PROJ ETa GLOBAL

Depois de lembrar a enchen­
te de março de" 74, quando ..
foi o primciro a' chegar, três
dias depois da catástrofe, o

ministro Rangel Reis afirmou

que, "eu nunca me esqueço
quando estive aqui e vi a

população trabalhand o, limpan­
do a rua.

Vi mortos da tragédia, c

aquilo não me sai do pensa­
mento. Teríamos primeiro que
cuidar de reconstruir tudo. De­

pois planejar". Disse Rangel,
Reis que foi isso que roi feito,
por ordem expressa do presi­
dente Geisel, e juntos com o

governo do Estado e da Prc tei­

tum, iniciou-se a � construção
da cidade".

Apôs falar dos preju izos do

comércio, indústria e campo,
o Ministro falou das pro vidên­
cias tomadas para a to tal recu­

peração. A seguir, in formou

que o projeto de controle de

cheias, criado I ogo após as

enchentes de março de 74,
que asso laram o Brasil, onde
estão previstos a contenção de
chei as em 111 áreas. Tub arão é
considerada, segunclo Rangel
Reis, C0ll10 prioritária.

para a re cu peração da cidade,
onde inclui Cr$ 6 milhões
para retirar a I ama da, cidade,
executada pelo DNOS, a l ibe-

,

ração de recursos do FGTS,
ordem ao INPS para atendi­
mento sem qualquer ônus,
transportes, alimentos. O auxí­
lio a fundo perdido de 10
milhões de cruzeiros para a

prefeitura aplicar em máquinas
e construção de mas e aveni­
das, Cr$ 130 milhões para
pessoas físicas c Cr$ 60 mi­
lhões para o Comércio, Indús­
tria c Agricultu ta.

Após se re ferir a el aba ração
dos projetos de contcnção de
enchentes, Konder Reis ofere­
ceu ao Ministro Rangel Reis,
um escudo, fundido em usinas
eatari ne nscs, corri gravuras de
tecidos saindo dos teares com

u ma placa, nos seguintes dize­
res: "Ao ministro Dr, Maurfcio
Rangel Reis, o muito obrigado
do povo de Tubarão- e do
Estado de Santa Catarina.
2/6/77 f'. '

Após o discurso de Konder

Reis, .a comitiva ,diri giu-sc a

pé, 'no meio da multidão c ao

som da "lira tubaroncnsc", ao

clube Sete de Julho, onde o
Ministro do Interior foi recep­
cionado com um almoço.

Vi s iv dmc ntc emocionado,
Rangel Reis afirmou: "Sinto
com grande satisfação o conta­
to que mantenho com vocês,
que represe nta para nós a sa­

tisfação .lu dever cumprido pe­
rante o povo. E creio que este
foi c é o sentido da revolução
de 64".

O governador Konder Reis
disse, a segu ir, de pois de urna

breve digressão sobre seu pro­
fessor de latim; que no giná­
sio, durante três anos seguidos,
repetia uma mesma lição no

in icio do curso, para rcssal atar
'a necessidade da memória, que
deu, não para esquecermos,
mas para agradecer tudo que
se fez, com carinho, com

amor, Senhor ministro, Tuba­
rão não esqueceu aquela tarde
dramática quando V� Excia.
aq ui esteve para ou vir aquilo

que eles reivindicavam".
Logo depois, Konder Reis

fez uma listagem das providê n­

cias do Ministério do Interior

o título é os resultados
, ,

ate agora: 50

divergências internas
-' No episódio da

negativa de concessão
do título de cidadão
tubaronense ao minis­
tro do Interior, Rangel
Reis, fICOU claro, du­

rante as diversas ho­

menagens que lhe' fo­
ram prestadas, uma

antiga palavra de or­

dem de um cacique da

politica mineira, que

chegou a ocupar altos

postos na' vida nacio­

nal ,- "mas importan­
te que o jàto é sua

versão".
Os fatos rapidamen­

te olvidados, após a

escolha da Bancada da

Oposição, corno, bode­

-expiatório da crise, é
, que nas duas primeiras
votações para conces­

são do titulo, haviam
três votos' con trários
de vereadores da Are­

na, cujos nfJ1'Y1eS são

conhecidos por todos

os líderes pollticos.
Esses vereadores, movi­
dos por desavenças
pessoais ao propositor
da concessão do tftu­

lo! tal qual aprendizes,
de feiticeiros, desenca­
dearam uma .crise que

fugiu ao controle até
da direção arenista e

emedebista' de Santa

Catarina, qu e usaram

de todos os tipos de

pressões possfveis, para

tentar contornar, .fá
numa jàse de deterio­

ração, à crise que e­

mergiu.
Os Fatos
Na primeira' votação

do projeto, o resulta­
do foi de IOX3. Co­
rno a Arena só possui
nove v erazdares, e o

MDB seis, ficou claro

que a proposição rece­

,beu votos contrários
da Arena e jàvoráveis
do MDB. Na segunda
votação, que levou

perplexidade às lide'­

ranças, desencadeando
a crise, os votos foram
de 9X8. Ora, a esta

altura, os votos foram
de 8X7. Também fi-

cou claro que o fenó­
meno repetiu-se. ' O

projeto foi rejeitado
com votos inclusive da

Arena. Esses são os

fatos.

Por Laudelino Santos Neto - da Sucursal,

fal ta de interesse pda
c omunidade demons­

trada pela Bancada de

Vereado res, quando
por trás de tudo está
o controle da máquina
partidária e a pr6xima
indicação dos candida-'

tos as eleições' de 78.
Na Arena, com mui­

to mais sutileza no

trato pottnco; escon­

deram-se suas divergên­
cias, e escolheram o

MDB como bode-ex­

piatório. Sua versão,
que aparece em doeu-

,menta entregue ao mi­
nistro Rangel Reis,
não fala dos votos are­

nistas'nas duas primei­
ras votações. Falou-se

apenas na votação do

segundo projeto. !fma
inteligente salda, mas

que marcara a verda­

de, que cabe à ,im­
prensa desvendar. E

numa atitude de esper­
teza e sobrevivência
politica, os nove ve­

readores arenistas . assi­
naram o documento.

Inclusive os três que
nas primeiras votações
votaram contra. Deram
uma bela lição de sO­

brevivência. Mais uma

vez, o importante é a

verstlo.
Os Proféticos .,

Enquanto isso, cer­

tas po.sições especiais'
tomadn s por alguns
líderes locais durante
a visita do ministro

Rangel Reis, assumi­
ram ares projericos,
onde o bipartidarismo
se anuncia como uma

criança - tal qual Pe-'
ter Pan - que se reeu�
sa a creScer.

No palanque arma­

do na praça Sete de

Setembro, estava, en­

tre ou tros lfderes do

MDB demissionários, o.

presidente do Diretó­
rio local, José Luiz

Cardoso, que recebeu
até um elogio durante
o discurso do governa,
dor Konder Reis, pela
sua àtitude, ','páo. seu

gesto digno em renun­

ciar para não compac­
tuar eorn os vereado- ,­

rés da Oposição"., Era
a festa da Arena-I"
comandada pelo pre­
feito Paulo Osni May,
que mobilizou toda a

comunidade, repetindo
o clima, das eleições
de 76. O antigo ex-

,-PSD voltava as mas;
numa demonstração de

força, após a proposi­
ção de concessão do

título, por um mem­

bro da ex- UDN, ser

recusada. 'A presença.
do ex-presidente José

Cardoso, na festa que
também era sua, lem­
brava a s6lida união

!TB-PSD, que gover­
nou o pais durante 29
anos.

'Na votação do se­

gundo projeto, o. MDB

querendo por em si­

tuação dificil as lide­

ranças arenistas do Es­

tado, e vendo as ci­
sões no partido, fe­
chou questão. Um 'dos
seus membros, depois
de várias "negocio­
ções", acabou também
votando contra. Ten­
tou o MDB, as custas

de lideranças locais

despreparadas para o

jogo politico; tanto da

Arena como do'MDB,
firmar, .através dos

seus seis vereadores,
uma posição de força
dentro do próprio par­
tido.
Dentro da A1'ena tu­

baronense. não 'existe o

que políticos regis tram
/', -

corno uma agremuiçao
política. São facções
movidas por interesses

pessoais e imediatistas,
onde o controle da

máquina partidária e a

derrota dos adversários
stlo sempre. prioritfr
rios, em detrimento da

cornu nidade.
Na Oposição, uma

presidência imp'osta,
sem força eleitoral, a-

'cusada, muitas vezes de
omissa e de pactuar
com a situação, levou
ao fortalecimento da"
liderança de verazdo­

res, que na sua maio­
ria representam os sin­

dicatos operários. Com

isso, a situação fugiu
'f controle, apesar da

intervenção. até do Di­

retório Naciona{ Para'
culiminar a� crise, o

Diret6rio Municipal do
MDB renuncia.
No MDB, após uma

nota oficial do Diretó­

rio, cujos membros re­

nunciaram, a V(irsão

que .to i dada foi a

Ainda no palanque;
por dever de oficio,
arenistas ligados, .no

âmbito municipal, ,à
Arena -2, reminis­
cente da �-UDN" as­

sistia a grande, festa,
com palanque e tudo,
voltando aOS tempos,
nostálgicos das décadas
de 50 e 60.
No prédio em fren­

te, fu.tura' sede do

Banco Bradesco, pelos
vidros do terceiro arfo

dar,' a 'liderança da

Arena-2, derrotada na

última eleição, assistia
à festa dos adversários.
Páo vidro, ,aparecia o

rosto do caciqu.e Leo­

elides, Zandavalle, que
já detém uma parcela
do poder econ6mico e

almeja o controle poU­
tico, o candidato duas
vezes derrotado à pre­
feitura, Waldir Fretta,
olhavam patéticos,
uma nova situação que
talvez passem a obser­
var, mas num processo
({ue, }!em dúvida algu­
ma, será doloroso, ain­
da mais porque, desde
1945, o PSD e sua

atual facção na A rena,
comandam o processo
polftico tubaronense.

Na tarde de ontem, o ministro Golbery do
Couto e Silva garantiu a liberação de

Cr$ 102 milh ões infraestrutura no

complexo, carboquímico de Imbituba.

O Governo Federal autorizou a liberação de recursos

no valor de Cr$ 102 milhões edestinados a Indústria..
Carboquímica Catarinense, de Imbituba, a título de

participação da União no aumento de capital da empresa
e mais Cr$ �14,06 milhões destinados para ínvestirre n­

tos urbanos junto ao complexo Carbo qafmico de Imbi-

tuba. A informação chegou ao conhecimento do governo
catarinense, através de cópias de duas exposições de

motivos, aprovadas pelo presidente Ernesto GeiseÍ e por
um telex" encaminhado ontem ao governador Konder
Reis pelo Chefe da Casa avil da Presidência da

República,' Golbery do Couto e Silva.

Através do telex, o ministro Gdbery do Couto e

Si! va anuncia a liberação de recursos no valor de Cr$
102 milhões e, através da exposição de motivos no.

122/77, de 31 de maio último, assinada pelo ministro

Reis Veloso, do Planejamento e aprovada pelo presidente,
Gcisel anteontem, igualmente o governo reitera a libera-

ção dos, recursos, à conta do Fundo Nacional de
Desenvolvimento. Este documento foi entregue ao gover-

/
nador 'Konder I Reis pelo 'ministro Rangel Reis, em

Tubarão. Na segunda exposição de motivos, de número

124, aprovada anteontem pelo presidente Geisel, assinada

pel os ministros Dirceu Nogueira, dos Transportes, Élcio
Costa Couto, titular interino da Secretaria de Planeja-
mento da Presidência e Rangel Reis, do Interior, o

Governo Federal anuncia a liberação de Cr$ 314,06
milhões, para aplicação no período de 1977/78.

o documento historia a situação da implantação do

complexo carboquímico de Imbituba, quanto à desapro­
priação de áreas, sistema viário prioritário, outros proje-

tos de infraestrutura, compreendendo abastecimento

d'água, energia elétrica, telecomunicações e sistema de

esgotos, totalizando Cr$ 121,3 milhões alocados pelo
Estado, através de seus organismos setoriais. Para equipa.
mentos de infra-estrutura social, equipamentos comuní-

târios e de urbanização das áreas a serem ocupadas pelas
, .

famílias .desalojadas pelos l'rºje�os industriais, Cr$ 31,7
milhões, até a conclusão da obra. Finaliza o documento,
solicitando ao chefe da Nação destinar ao Governo de

Santa Catarina, recursos do Fundo Nacional de Apoio
ao De�nvolviment� Urbano, no montante de Cr$
46.563 ,milhêíes,' a serem reembolsados no período
1977 /78, além da recomendação ao BNH, para que

proceda, em caráter prioritário, ao exame dos projetos,
com vistas ao seu financiamento e autorização à Secreta-

ria de Planejamento pára que proceda à liberação dos
recursos do Fndu, bem como a adoção das medidas

complementares necessárias à execução da medida.

Convênios perdoam dívida
e garantem abastecimento

Rangel inaugurou a ampliação da rede
-,

de água, no bairro

Oficinas.

Após seu discurso no palanque armado na Praça Sete
de Setembro, o Ministro do Interior assinou convênio
com o Governo do Estado, através do Banco do Estado
de Santa Catarina, para repasse, de Cr$ 5 milhões para
pagamento de 80 por cento do' fundo da correção
monetária devida pelos mutuários do Recon, atingidos
pelas enchentes. Ao receber o cheque, o governador
Konder Reis, numa homenagem ao deputado Adhemar
Ghis� urn dos líderes do movimento para o perdãO da
correçiI'o, jtinto com o vereador José Antonio Rocha,
pediu que este entregasse o cheQlle} ao presidente do
Besc, Jorge Konder Bornhausen.�

O segundo convênio assinado, no valor de Cr$ 29
milhões, ,foram rep�ssados à Casan, para que possa
:ootratar, com estes recursos do BNH, o sistema de
abastecimento, d'água da indústria Carboquímica ,Catari­
nenSe e do Distrito Industrial e zona urbana de
Imbituba.

INAUGURAÇÃO I

Ap6s o almoço, o Ministro do Interior e comitiva
rumaram p�ra o I1_lorro\,l da caixa d'âgua, em Oficinas,
quando fOI ofiCIalmente ina ugurada a ampliação da
estação de tratamento dágua de Tubarão, construída
com recursos do BNH, no valor de Cr$ 20 milhões.
A

. Es_taç�� de tratamento d'água de TubarãO, cuja
amphaçao Ja estava coneluída desde agosto do ano

p�s,ado,. e deveria ser inaugurada na úl tima visita
ll1lillstenal, a 11 de, nóvembro passado, passou de urna

capacidade de 76 litros por segundo de água tratada
para 230 litros por segundo, e os reservatório> de urn

milhão de litros para 4 milhões e 700 mil litros.

No momento, segundo informou o chefe regional da
�asan em Tubarão, engenheiro Wdny Dclla Rocca, a ,
CI dade conta com 300 quilômetros., de rede de água -e

n,ove mil ligações. Além de três reservatórios: um no
morro da, Caixa d' água, em Oficinas, outro na margem
esquerdá e o últirpo no Bairro da CapivarL
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C� dificulta crescimento da
cons� civil em 8. Camboriú

Ú índice de crescimento decaiu porque
'.

.

há mais limitações nos financiamentos
aos adquirentes. As vendas, mesmo assim,
continuam boas com uma nova tendência:
a de pessoas idosas �e fixarem 'na cidade.

construção civil �rbanO',
que atualmente é de 10
edifícios por ano e há falta
de imóveis principal­
mente durante a tempo­
rada de verão quando até
cinc6 famílias moram jun­
tas numa mesma casa para

poder tornar mais ameno O'

aluguel que vai de c-s
200,00 até Cr$ 1.000,00
pO'r dia.

.

TENDÊNCIA

o empresário Claudio
Casario Pereira, da em­

preend irne.nto s itaipu
Ltda, admite que, no seu

caso particular, náo há di­
ficuldades com .vendas.
"NO"s precisamos de me­

lhores créditos . e
J fínan­

ciamentos, pois entende­
mos que O' preço dos alu­
guéis devem estar sempre
acima de 15 por cento em

relação ao índice da infla­

ção", disse.
A população local está

observando, -a princípio

estranhamente - a pre-
, além da necessidade de se

sença cada vez maior de
.

expandir as linhas de õni­

pessoas idosas que bus- bus urbanos.
cam O' lítoral durante O' in­
verno para fugir das baixas
temperaturas de suas ci­
dades de origem, Cornu­

mente, tais pessoas que
contribuem para formar a

população fixa de 30 mil
habitantes durante a baixa

temporada, nâo encon­

tram aluguéis com muita
facilidade . .Outro aspecto:
pelo fato de serem idosas,
trazem mais membros da
família para acompanhá­
las, notadamente crianças
ou jovens. O problema,
advindo desta tendência,
é que a cidade, na baixa

temporada e com um

pO'UCO' de excedente popu­
lacional, -nâo tem condi­

ções de oferecer conforto
ou estrutura: nO's cursos

colegiais nem sempre há

vagas e é preciso ampliar
as praças, ginásio de es­

portes, agências e postos
de atendimentos sociais,

O PERIGO

Segundo os ernpresá­
rios, O' dasenvolvtmento
da construçào civil na. ci­
dade depende de um per­
feito entrosamento com O'

aspecto turístico e de' se­

gurança destes mesmos

turistas. Eles se referem a

um aparente m:edO' de:"·'
construir mais edifícios
pO'rque nâo há qualquer
segurança se houver um

incêndio, já que a cidade
nào tem guarniçào de

bombeiros, somente Ita-

jaí. O balneário ainda tem
graves problemas no sis­
tema viário e a obra mais

importante é a pavimenta-
çâo dá terceira e quarta
avenida que dáo acesso à

BR-IOl, no sul' da cidade.

.

USINA DE
BENEFICIAMENTO

. Vereadores denunci�m que.
existe água nO'raro leite
qu'e abastece Criciúma

. Criciúma (Sucursal) - A ci­
dade de Criciúma está pas­
sando por uma grande crise de
leite. Enquanto isso vereado­
res acusam leiteiros de coloca­
rem água no leite. Já o chefe do
Centro de Saúde indica a cria­
ção de uma Usina de Leite na
cidade, mas o prefeito diz que a

prefeitura não tem verba para
tamanha obra, e a região não
teria leite bastante:
No dia 12 de maio passado,

por solicitação dos vereadores
Germano Becker e Minton
Mendes de' Oliveira (ambos
MDB) a Câmara de Vereadores
de Criciúma resolveu enviar
ofício ao Chefe do Centro de
Saúde da cidade no sentido de
que este fiscalize o leite que
vem sendo distribuído à popu­
lação de Criciúma, pois, alega­
ram os vereadores, além de
custar Cr$ 4,00 o litro, um

preço considerado alto; pode­
se constatar ainda uma mistura
de 20 a 30 por cento de água
potável. Tal ofício só chegou às
mãos do Dr. Léo Boeira Casse­
tari, chefe do Centro de Saúde
de Criciúma, na .úl tima
segunda-feira dia 30. "Nós re­

cebemos o ofício que denun­
ciava amistura deágua no leite.
Não temos certeza-do Fato.imas
vamos fazer uma reunião com

todos os fornecedores do leite,
para resolver o problema". Ele
ainda marcará a data desta reu­
nião, e frisou. bastante a dife­
rença entre os fornecedores e o

entregádor do leite: "Às vezes

um pode ser culpado, e o �utro
nem sabe do assunto. Um pode
col?,car a água sem o outro sa­
ber .

Balneário Camboriú -

(Sucursal de Itajaí) - A

construção de mais de 90
edifícios com aproxima­
damente 4.500 aparta­
mentos e mais nove mil
residências particulares
em menos de 10 anos,
deram ao Balneário Cam­
boriú um dos maiores ín­
dices de crescimento ur­

bano do país e do Estado.

Passado, aparentemente,
esta fase áurea do mercado

I

irnobitiário, onde a cons­

truçào civil fatu�O'u bilh­
ões de cruzeiros, há agora
um Iimítaçâo \ de ganhos
porque todas elas estão
reclamando mais facilida­
des de créditos emelhores

condições de financia­
mentos para O'S agora nem

tão acessíveis adquirentes
de apartamentos e casas.

Esta preocupaçào, se­

gundo alguns dos 16 in­

corporadores ·existentes.
na cidade-balneário, pos­
sibilitaria . O' aumento do
índice de crescimento da

PETROBRAS'
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

AVISO

I Araucária, 02 de maio de 1977

Jaime Paulo Antonio Sartori
Superintendente da Refinaria
Presidente Getúlio Vargas

{to
BANCO CENTRAL DO BRASIL

DEPARTAME ....TO DA DíVIDA PÚàLICA
Para os fins previstos no art. 60 da Lei nO

4.069, de 11.06.1962, torna-se público que
devem ser apresentadas para imediato resgate
as Obrigações do Tesouro Nacional"":'" Tipo
Reajustável e Letras do Tesouro Nacional ven­
cidas no mês de maio de 1977.

Rio de Janeiro (RJ), 1° de junho de 1977.

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
Chefe do Departamento

pedidos feitos pelo supermer­
cado.

O Chefe do Ce�tro de Saúde, O leite em Criciúma está
apresenta como única solução realmente em crise, e segundo
do problema do leite, a criação, pesquisas prelhninares, 60 por
em Criciúma, 'de uma usina de cento da população é carente
beneficiamento de leite, para de leite. Já o Supermercados
insentá-Io de germes e inclu- Angeloni (2 em Criciúma),
sive da água. estão sentindo a falta do leite, e
Esta usina poderia ser criada não permitem que cada con­

pela comunidade, ou pelo sumidor leve mais de um litro.
poder público. Com isso o leite Para isto foi colocada uma fun­
seria pasteurizado, tornando-se cionária que não deixa nin­
capacitado para', o consumo da guém levar dois litros. "Se não

população. Tubarão tem uma fosse isso, cada hospital levaria
usina de beneficiamento que a metade do leite que conse­

todos conhecem, a Lactubasa, guimos, e o resto dapopulaçâo
que atualmente não consegue ficaria sem nada. Temos que
servir mais esta região. chegar a este ponto para
Para ele, sem a criação desta recionalizá-lo", declarou Ar;

usina, nunca poderá ser resol- naldo Angeloní, comprador da
vido este problema. "Sem isso rede de supermercados Ange­
não há possibilidade de tomar loni. Eles compram leite da
o leite limpo, pois como é que Lactubasa e da Frigor ..Arnaldo
iria se saber se o leite tem ou Angeloni diz que .a Frigor não
não água. Quanto aos germes, atende mais corno antes! "An­
sugiro que todos fervam o leite, tes ela trazia leite.diariamente,
antes de tomá-lo. O posto fará mas agora só a Lactubasa traz,
pesquisa para saber se há todo dia, pois a a Frigor só nos

mesmo 30 por cento .de água". serve semanalmente". A Lac-
Quanto às contaminações tubasa serve aos supermerca­

declarou que o leite pode ter dos Angeloni diariamente, con­
germes' até mesmo antes de forme o estoque que tem. José
chegar às mãos de fornecedor. Cruz, gerente do Althoff Su­
"Primeiramente o animal-pré- perrnercado também sente
cisa ser examinado pelo Dípoa, falta do leite no seu estabele­
depois vem a ordenha, de onde cimento. "É lógico que o leite .

depende a limpeza da mão do está em crise. Atualmente
leiteiro. O úbere da vaca deve ,compramos leite da Frigor,
também não estar. contami- uma base de 200 litros por dia,
nado. Os recipientes onde o e se tívêssemos mais, vende- .

leite será colocado, também ríamos tranqüilamente. Por
devem estàr .Iimpos. Se tudo volta das 16 horas não temos
isto não for obedecido, não te- mais leite".

'

remos certeza da purificação do
leite. ,

O pensamento do Centro de
Saúde é que a população de
Criciúma consuma leite isento
de germes, não só .isento de
água".

1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS convida as empresas interessadas na execução de
serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Sant.a Catarina, a se inscreverem ou renova�

rem sua inscrição�pa'I'�Jins: de cada,stro, níl Asses.soria Jur(dica da Refinaria Presidente Getúlio
Vargas- (H�PAR), situada'à BR-47ê'(Rodovia do Xisto), kn;J 16, em Araucária-PR, apresentandQ a

documentação relacio'riada no Editál publicado no Diário Oficial do Estado do Paraná, de 13, de
mé:lio de 1977, página 24.

2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 01 de agosto do corrente ano.

3. Informações complementares, bem como.a relação dos documentos, poderão ser obtidas
.

pelo� interessados, no endereço supra e nos seguintes locais: CURITIBA: SIX/AJUR (Rua Ébano
Pereira, 11,7° anda.r, com o Advo Fernando Maranhão);PARANAGUA: COAPA/SEPLAN (Av. CeI.
Santa Rita sln Cais'lnflamáveis, com o EngO Nelson Moczydlower); SÃO FRANCISCO DO SUL:
TEFRAN/SECRE (Balneário de Ubatuba, sln, com o Assist. Adm. Luiz Antonio Martins), no horário
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 16:00. I'

PREFEITURA NÀO.
CONSTRÓI A USINA:

SUPERMERCADOS
SEM LEITE:

Apesar de tudo isto, e depois .

do Chefe do Centro de Saúde
colocar na criação da usina a

Íínica solução' para o caso, o

prefeito de Criciúma, Altair
Guidi, disse que o podermuni­
cipal não' tem condições de
fazer a obra. "O problema
atualmente é, a Nodução <,lo
leite. Não adianta criar uma

usina aqui e não termos leite
bastante para movimentá-la.
Hoje o município produz 4 mil
litros de leite por dia, qU,ando
deveria produzir ,16 mil. E
além' de tudo isto, <! poder Pú­
blicomunicipal não tem condi·
ções financeiras para fazer esta
obra. Como aconteceu em Tu­

barão, esta usina'aqui poderia
ser criada por uma entidade
primitiva".

Criciúma inaugurou no dia
23 de abril o Supermercado
Martins, de Lucas Martins. Até
hoje, segundo seu administra­
dor, Amilton Martins, ainda

.

não foi conseguida a compra de
leite para aquele supermer­
cado atender seus. fregueses.
"Desde os preparativos para a

inauguração, comecei a tentar

comprar leite. Mas até hoje não
conseguimos". Amilton disse
ainda que a Lactubasa não
pode mais nem atender seUs

clientes conforme' resposta a

COMUNICADO AOS CONSUMIDORES
DE ENERGIA ELÉTRICA

..

o MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA através do
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ÁGUAS.E ENERGIA
ELÉTRICA - DNAEE -, visando inforlilé;lr aos consu­
midores sobre vantagens de que podem gozar, desde

que reacionalizem suas características de consumo ou
exerçam opções junto às concessionárias, e conside­
rando ainda a necessidade de ser estimulada a substi­
tuição de derivados de petróleo, pela utilização racio­
nal de energia elétrica gerada através de fontes nacio­

nais, comunica pelo presente o rol de ben�fícios pre­

v_istos na legislação em vigor:
- redução de até98%do empréstimo compulsório

em favorda ELETROBRÁS devido pelas indústrias com
fator de carga superior a 30% e ligadas em alta tensão.

(Decreto-lei nO 644, de 23.06.69 - art. 4° - pl:Jblicado no

Diário Oficial da União - D.O.U. de 24.06.69; Decreto nO

68.419, de 25.03.71 - arts. 53 a 58 - D.O.U. 26.03.71. -

sendo que o art. 58 com a redação dada pelo Decreto nO

68.635, de 20.05.71 - D.O.U. 21.05.61).
- tratamento tributário especial para as indústrias

cujo consu mo mensal seja igualou inferior a 2.000 kwh

nos termos do artigo :5° do Decreto-lei nO 1.512, de
29.12.76 - D.O.U. 29.12.76.
- redução de 50% na tarifa de consumo das indús­

trias faturadas nos subgrupos "A1"; "A2" e "A3", que
satisfaçam as condições previstas na Portaria Ministe­

rial nO 1.602, de 09.12.76 - D.O,U. 10.12.76.
- isenção de pagamento de excesso de demanda

pelas indústriasque sejam tamoém autoprodutoras de
energia elétrica, assim como redução de 50% na tárifa
de con�umo, desde que satisfaçam as condições pre­
vistas na Portaria Ministerial nO 1:603, de 09.12.76 -

D.O.U.10.12.76.
.

- redução de 30%'nas tarifas para os consumidores
rurais do Grupo A (alta tensão), cuja capacidade de
transformadores for igual ,ou inferior ao lim'.te para
ligação de consumicjores do Grupo B (baixa ten.são),
nos termos do artigo 18 do Decreto nO 62.724, de

17.05.68, com à redação dada pelo art. 2°do Decreto nO

75.887, de 20.06.75 - D.O.U. 23,06.75.
.

- desconto de 25%, aplicado automaticamente

pelas Concessionárias, às tarifas dos consLJmid�res
residenciais monófásicos com consumo mensal igual
ou inferior a 30 khw, conforme o item IV-2 da Portaria
DNAEE nO 127, de 23.12.76 - D.O.U. 31.12.76 .

......:. tratamento esp�cial no faturamento da demanda

para os consumidores rurai's e os serviços públicos de
água, esgoto, saneamento e irrigação, supridos em alta

tensão, nos termos e condições previstos no item V-1
da Portaria DNAEE nO 127, de 23.12.76 - D.O.U.
31.12.76.
- tarifas especiais pata as panificadoras atendidas

em baixa tensão, que operam com fornos exclusiva­
mente elétricos, nos termos e condições da Portaria
Ministerial nO 1.043, de 24:08.76 - D.O.U. 31.08.76, Por­
taria DNAEE nO 72, de 24.08.76 - D.O.U. 13.09.76 e Por­
taria DNAEE nO 127, de 23.12.76 - item V-2 - D,O.U.
31.12.76.
- tratamento especial para os consumidores sazo­

nais do Grupci A (atendidos em alta tensão), nos termos
do artigo 17 do Decreto nO 62.724, de 17.05.68, com a

redação dada pelo art. 2° do Decreto nO 75.887, qe
20.06,75 -D.O.U. 2.3.06.75, e do item 28 da Portaria Mi­
nisterial nO 378, de 26.03.75 - D.O.U. 17.07.7;5.
.;_ tratamento especial para os consumidores cujas

ligações forem transferidas para baixa tensão por força
de substituição de rede aérea por subterrânea, con­
forme 'o item 35 da Portaria Ministerial nO 378, de
26;03.15 - D.O.U. 17.07.75.
..

- tratamento especial para os consumidores do

'Grupo,A (alta tensão), cuja,capacidade de transf.orma­
dore'sfor igl,lal a uma vez e meia o limite para ligação de
consumi_dores do Grupo B (baixa tensão), nos termos
do parágrafo 2° do artigo 11 do Decreto nO 62.724, de
17:05.68, com a redação dada pelo art, 2� do Decreto nO

75,887, de 20.0p.75 - D,O.U. 23.06.75.

Maiores infémnações e orientação sobre os benefí­
cios acima relacionados, bem como sobre outros direi­
tos dos consumidores de energia elétrica, poderão ser

obtidos junto aos escritórios das concessionárias 10-

Ajude .

a acabar
.

.

com·este

./

1:::., I! � I. ,_) 1·1

c

Ete colal é integl�do pO' pefoas que' fauam afim. Ou aaaaaaassim: Ou
por aquelas que pouco falam pO'rque são deficientes da audio-cO'munica­

ção. A cada iníciO' de ano, o coral do IATEL - Instituto de Audição e

Terapia da Linguagem, cresce assustadoramente.
O IATEL funciO'na como uma escola. Pré-maternal, maternal e pri­

márjo para as crianças que ainda não oferecem condições de frequentar
as escolas normais. E como clínica, em sessões .de 45 minutos, duas
vezes por semana, nos casos de dislalia, disfonia, gagueira, deglutição
atípica, atraso de fala, dificuldade de aprendizagem e outros. Sendo que
85% deste trabalho é realizado gratuitamente. '

Colabore para manter o IATEL funcionando: Seja nosso SOCIO'.
NãO' há uma mensalidade pré-estipulada e cada um estipula sua dO'ação.
Se você acha que nosso' trabalho vale a pena, venha cO'nversar conosco

. à rua Felipe Schmidt, 110., ou pelo telefone 22-8436.
,.

j'

- desconto de·1 0% nas tarifas de consumo e de- cais:
manda aplicad,as aos consumidores rurais classifica-

dos e faturados em alta tensão (item IV-1 da Portaria LUIZ CARLOS MENEZES
DNAEE nO 127, de 23.12.76, D.O.U. de 31.12.76). Diretor-Geral do DNAEE
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Governo e terroristas
rechaçam OS'mediadores

Assen, Holanda - O go- sinal claro de que esteja à
verno holandês e os terro- vista uma solução", acres­
ristas molucanos que man-

'

centou.
têm 60 reféns desde a se- O governo aceitou a rei­
mana passada rechaçaram vindicação dos extremistas
os primeiros mediadores molucanos para a indica­

propostos pelas duas par- ção de mediadores as re­

tes para intervir na crise jeitou o nome de duas pes­
que já che�a a 10 dias. soas sugeridas pelos terro­

ristas após um estudo, se­

gundo um porta-voz do mi-

nistério da Justiça infor­

mou. Por seu turno, o go­
verno também apresentou

'A situação ainda é
muito grave", disse pela te­
Ievisào Ó pnrneiro-ministro
Joop Den Uyl.

.

'Não 'há um

dois nomes e o chefe dos
molucanos igualmente os

rejeitou, segundo o mesmo

porta-voz. Informou-se que
todos os mediadores pro­
postos pelosmolucanos são

. molucanos.
..

Um porta-voz do ministé­
rio da Justiça disse que
hoje pessoas de qualquer
nacionalidade poderiam
ser propostas pelos dois

lados.

Molucanos contra a vigilânc,ia
Assen, Ho1anda -Os ter- .

, roristas. molucanos dispa-
,

raram ontem contra as an­

tenas de tele�isão coloca­
das pela polícia em torno'

do trem qUEf.sequestram há
11 dias-corú o propósito de

, reforçar a vigilância eletrô­
, nica, informou a Sra. Toos
, Fabet porta-voz do minis-
tério da Justiça.
Disse que as antenas er­

, guidas ontem iam ser uS,a-'

das Bara transmitir ima­

gens das câmaras de tele-
. visão em circuito fechado

que vigiam os movimentos
dentro do. trem, ocupado
pelos terroristas e por não
menos de 55 reféns.

É a primeira vez que o

governo' faz revelações
sobre o equipamento que
utiliza para manter' o trem

sob observação perma­
nente.

Segundo disseram
ontem os jornais, os terro­
ristas dispararam contra os

fuzileiros navais que insta­
lavam durante a .noite o

equipamento de escuta. A
Sra. Faber não fez comen­

tários sobre a notícia,
, limitando-se a dizer que as

antenas de televisão, colo­
cadas em 'pleno campo,

_

a

várias centenas de metros

do tre.rr" não foram alcan-
,

çadas pelos disparos:

•

Esses incidentes ocorre­

ram enquanto o primeiro­
ministro Joop DenUyl e vá-

rios membros de seu gabi- tros quatro pistoleiros
nete se reuniam em Haia mantém quatro reféns,
para "estudar' o próximo entre eles duas mulheres,

passo" na busca de media- numa escola primária.
dores aceitáveis às duas Os sequestradores pedi-
partes, disse Faber. ram inicialmente a liberta-

Acrescentou que os ter- ção de 21 molucanos pre­
roristas chamaram o psi-

.

sos por atividades terroris­

quiatra Dick Mulder, que tas na Holanda e um avião
até agora serviu 'de inter- \ de passageiros gigante que
mediário dos molucanos, e os conduzisse a um destino

gritaram que queriam a não revelado.
.

desmontagem das antenas. Contudo, insistem /em
.A seguir, oomeçaram a dis- levar seus reféns consigo,
parar.. mesmo que lhe entreguem
A Sra. Faber tinha decla- um boeing 747, disse Fa­

ber.
A libertação dos 21 pre­

sos "não é. discutida há
.

dias", disse ho.je outro

porta-voz do ministério da

Justiça, Wim Van Leeuwen,
mas não quis afirmar que

.

os terroristas tivessem de­
sistido da exigência.

.

Acrescentou que alguns
dos 2,1 presos não querem
ser libertados nem' fazer
parte de um acordo.
"Seu advogado nos ,.in-.

formou que alquns dos mo­
lucanos presos se neqarn a

partir", disse Van Leevn­

copo "Uns têm apenas pou­
cos meses de prisão para
cumprir e não vêem com

muito interesse uma via­

gem para um local desco­
nhecido no exterior."
Faber informou que isso

não tinha sido' discutido

rado antes que as conver­

sações telefônicas entre o

trem'e o centro de coorde­

nação em Assen, a 13 qui­
lômetros de distância, se

mantinham em tom normal,
ainda que' não' se possa

qualificá-lo de amistoso".
Ignora-se as consequên­

cias do tiroteio em relação
aos esforços para chegar­
se a um acordo sobre uma

mediação que consiga por
fim a situação dos reféns
no trem e numa escola de

Bovensmilde, a 16 quitôrne-:
tros de distância: na perife­
ria de Assen.
O governo disse que de

sete a dez terroristas ocu-

pam o trem, entre cujos
passageiros há uma mulher
de' 23 anos anos, grávida de
sete meses. Há pelo menos
outros 24 homens e rnulhe-

com os terroristas que
res no comboio, disse um mantêm os reféns em seu

porta-voz 'fsrróviário. Oú-. 'poder.

Avião com maconha

�foi sequestrado
Rioheche - Os tripulantes de um avião colombiano

capturado em Jetrnore, nos Estados Unidos, com um con­

trabando de maconha e cocaína avaliado em quatro e

meio milhões de dólares, apareceram 'terça-feira na Pe­

nínsula de La Guajira e declararam que a aeronave tinha

sido assaltada e sequestrada por traficantes de tóxicos.

A tripulação do avião de carga DC-6, da companhia­
aerosucre, é composta pelo piloto Roberto Lopez, co­

piloto Walter Olarte Yance, e pelo-enqenheiro de vôo e

filho do dono do avião, Rafael Visbal Rosales, que está

preso em Barranquilha. Os três foram encontrados perto
de Uribia pelo inspetor de polícia de Malcao em, péssimas
condições físicas: barbudos, sujos e maltrapilhos. Disse­
ram ter sido assaltados e sequestrados em pleno vôo,
sendo mantidos' prisioneiros durante 50 dias em algum
local de La Guajira, principal centro de produção e distri­

buição de maconha colombiana para o mercado dos Es-

tados Unidos.
'

Na serríana passada, foi descoberta nessa área uma

plantação �a erva tóxica de mais de 400 hectares, consi­
derada uma das maiores do mundo. O DC-6 fez uma ater­

rissaqern de emergência em uma estrada de Jetmore,
..

Kansas' com uma tripulação norte-americana e um

acompanhante colombiano no dia 10 de abril. Desde en-,

tão, o paradeiro da tripulação era um ministério. O 'cor­

respondente do jornal "EI Tiem_po" conseguiu uma entre­

vista exclusiva com eles.

China vê o terremoto

/como 'maior do século
Nova Iorque - As autoridades chinesas reconheceram

que o terremoto que açoitou.a parte 'oriental de Pequim o

ano passado, foi' o mais mortífero desde que um abalo
sísmico similar ocorreu há quatro séculos e causou 830
mil vítimas, disse hoje o "the New York Times".

• '
Num despacho de Tóquio, o jornal disse que os deta-

lhes do terremoto de 2'8 de junho na cidade industrial de
Fánqshan, a 160 km de Pequim foram revelados por auto-'
ndadss chinesas a Cinna e Larissa Lornnltz, um casal de
investiaadores da Unlversidade Nacional do México.
Ainda que os chineses não tenham precisado o número

de mortos no terremoto, autoridadesocidentais crêem qUE
houve pelo menos 655 mil vítimas. Lomnitz expressou qu�
as autoridades chinesas não refutaram esse cálculo. E
informaram que o abalo traçou uma linha de destruição
de seis quilômetros de comprimento por 8 de largura

,

dentro da cidade e que algumas pessoas foram lançadas
até dois metros de alture, O tremor registrou intensidades
de 7,8 e 8,2 graus na escala Richter.

O investigador disse • ao jornal norte-americano que
sua esposa e ele foram autorizados 3' visitar Tangshan
durante sua estada de duas semanas na China. Depois de
Ver fotograt'ias e descrições do terremoto, eJe concluiu
que o abalo matou mais gente que qualquer outro desde

, 1556, quando 830 mil pessoas morreram em Huasien, noA terremoto mais devastador da história. Segundo ele, as
autoridades chine-sas concordaram com essa avaliação.

Polícia caça

bandido que

ameaça matar;

a todos

Brescia - A polícia mila­
nesa está em estado de'
alerta para prender o ban­
dido italiano Antônio Colia

que parece estar cum­

prindo a sua ameaça de ini­
ciar uma,matança indis­

criminada se sua compa­
nheira não for libertadà da

prisão.
Anteontem alguém telé-'

fonou para o jornal local
. "Giornale Di Brescia" e ad­
vertiu que estava pronto
para desafiar toda a polícia
do norte da Itália e, poucas
horas depois, quatro ban­
didos mascarados fizeram

disparos contra carros da

polícia e em diversos pon­
tos nos arredores da .ci­
dade.

'�remos que Colia um

dos atacantes, embora não
tenhamos prova até

agora", disse ontem um po­
liciai graduado.
Ninguém ficou ferido na

troca
-

de tiros 'durante a

noite, mas vários policiais
escaparam por pouco, bem
domo uma senhora que
passeava com seus filhos.
Com efeito, a pessoa que

telefonou para o jornal se
identificou cdmo Antonio
Colia e advertiu que usaria
bombas e submetralhado­
ras nos.seus ataques à po­
lícia e até mesmo às crian­

ças, uma vez que liavia ex­

pirado na segunda-feira a

data fixada para a liberta­

ção dç sua companheira
Giuseppina Nasuelli. Colia.!
que cumpria pena por cri­
mes de morte, é membro da
quadrilhéf de Renato Val­

lanzasca, o bandido mais

procurado da Itália até há
dois meses quando foi

preso, Os remanescentes'
desse bando estariam

.

dando apoio a Antônio
Colia q� pretende fugir
para o estrangeiro, mas le­
vando sua mulher.

ii Temporal destrói
casas em Fortaleza

Houve luta corporal, n.o
local onde morreu Heitor

RIO' - o laudo pericial do
local onde foi assassinado o

advogado Leopoldo Heitor
Filho ficará pronto na

quarta-feira, informou odire­
tor' do Instituto Carlos'Eboli,
delegado Roberto Vilarinho,
que ontem recebeu as 48
fotos do interior do aparta-.
mento da vítima.

ter sido atraída pela vítima,
que tentou. violentá-Ia,
ameaçando-a com a mesma

faca usada no crime.

faca usada no crime, a posi­
ção em que morreu a vítima
(com o braço direito, enfai­
xado, por baixo da poltrona),
a pantalona e. o biquini de
Mônica que, segundo sua

versão, foi obrigada a tirar
� sob a ameaça da faca.

Foram fotografados tam­
bém os locais dos ferimentos
- costas, peito e testa - recei­
tas do pensionato e casa de
repouco São Judas, Tadeu
(todas em nome da vítima) e
uma televisão sobre as quais
estão duas garrafas de be­
bida alcoólica abaixo da me­

tade e junto a dois copos.

Fortaleza - Casas destru idas, grande. congéstlo­
namento, cerca de 300 pessoas desabrigadas, aulas
suspensas nos colégios públicos e privados, ausência
de operários nos locais de trabalho e alguns feridos, eis

.

o saldo até agora do violento temporã' que desabou
sobre Fortaleza apartir das primeiras horas de ontem,

O centro da cidade fico.u ilhado e os lojistas, dispensa­
ram, os seus funcionários do expediente. O novo pré­
d io da Assembléia Legislativa do Estado" que custou 39

milhões de cruzeiros e foi inaugurado há 20 dias pelo
presidente Geisel, foi quase totalmente inundado.' O

SeU luxuoso plenário foi invadido.pelas águas que da­
nificaram as instalações elétricas e telefônicas e torna­
ram inúteis os revestimentos de tapetes. A prefeitura
criou o grupo de trabalho para assistir as populações
.dos bairros ati,':lgidos pelas inundações.

-

As fotos do local do crime
- o apartamento 201 da rua

Major Rubens Vaz, 330, Ga­
vea, no Rio de Janeiro - in ..

dicam que houve ali luta cor­

poral. O quarto e a sala, estão
em desalinho e há manchas
de sangue nas paredes, bem.
como em dois sumiers - uni­
dos para formar uma cama -,

sobre os quais encontram-se
roupas de, Mônica.
As fotos mostram ainda a

Leopoldo Heitor Filho, de
27 anos, foi morto na terça­
feira passada, em seu apa'r­
tamento, com três facadas
desferidas por Mônica Mer­
cedez Strachman, de 19
anos, que na polícia declarou

r

BESC
Banco do Éstado de Santa Catarina S.A.
DEPARTAMENTO DE COM'PRAS
AVISO - DECOM N° 009/77

Navio com mil pessoas
incendiou-se em Malacca

,

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA - BESC -, comunica que fará
realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:Kuala Lumpur, Malásia '_ O navio de Cruzeiro

Rasa Sayarig, de 18.500 toneladas, incendiou-se
na madrugada de ontem no estreito de Malacca
com quase mil pessoas entre turistas de tripu­
lantes a bordo.

I Informes iniciais dão por mortos dois tripulan­
tes e por desaparecidos outros três. Informou-se
ainda que cerca de cinco pessoas se jogaram ao
mar e morreram afogadas enquanto alquns'tripu­
lantes auxiliados por embarcações da Marinha e

.

da Polícia Marítima lutavam contra as chamas.
.

Os 653 passaqeiros receberam ordens das
equipes de resgate pàra pegar os botes salva­
«idas e foram transportados até o navio tanque
japonês Sankyo Prestige que os recolheu.

.. .

TOMADA DE PREÇOS N° 032/77: -

OBJETO: Formulários Contínuos - Slip Ouro .

TOMADA DE PREÇOS N° 033/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (1 via).
TOMADA DE PREÇOS N° 034/77:.-
OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (2 vias).
TOMADA DE PREÇOS N° 035/77: -

OBJETO: Formulários Contínuos - Zebrados (3 vias).
TOMADA DE PREÇOS N° 037/77:-

OBJETO: Formulários Contínuos - Listagem Branca.
TOMADA DE PREÇOS N° 038/77': -

OBJETO: Formuláríos Contínuos - DemonstratLvo Salarial .

TOMADA DE PREÇOS N° 0:39/77: -

OBJETO: Formulários Contínuos - Carta Remessa.
TOMADA DE PREÇOS N° 040/77:-
OBJETO: Formulários Contínuos - Cadastro dé Conta-Corrente.
TOMADA DE PREÇOS N° 041/77: -

'-- OBJETO: Estantes de Aço.
'

TOMADA DE PREÇOS N° 042/77: -

OBJETO: Máquinas Autenticadoras de Caixa.
TOMADA DE PREÇOS N° 043/77: -

OBJETO: Conjuntos de Caixas Postais.
TOMADA DE P.REÇOS NU 044/77: -

OBJETO: Aquisição de veículos mar?a Volkswagen, tipo Brasília.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 13/06/77,
as seguintes Tomadas de Preços: 032/77, 033/77, 034/77, 035/77, 037177, 038/77, \)39/77,
040/77 e 041/77. Até as 17:00 horas do dia 10106/77 as de nas. 042/77 e 043/77, e até as'
10:00 horas do dia 10/06/77, a de na 044177, no seguinte endereço: Praça XV de Novembro
na 11 - Edifício Otília Eliza- 20 andar - sala 201, Departamento de Compras - Florianópolis,
em envelopes fechados elou lacrados.
CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço acima,
diariamente (las 08'00 àS'12:00 e das 14:00 às 18:00 horas

Excluswomente
poro homens.

<ti
C
{Jl
<ti

E

Florianópolis ganha uma nova lola:' VIA
TREVERE

Especializada em moda para homens de alta

classe .

Venha conhecer na VIA TREVERE as etique-.
tas exclusivas que identificam a elegância.
VIA TREVERE fica na esquina da rua Felipe
Schmidt com Jerônimo- Coelho. No fim do'

calçadão,
Inauguração dia 30' de maio.

I

@
VIA TREVERE
Marcando a presença do homem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito.;- Fpol is
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS

MODELO
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
PASSAT
SEDAN 1300
SEDAN 1300
VARIANT.
VARIANT
KÓMBI
KOMBI
CHEVETTE
BELlNA
CORCEL

ANO
1976
1975
1975
1974
1974
1973
1975·
1971
1975
1974
1975
1974
1971

COR
MARROM
BEGE
VERMELHO
BEGE
VERMELHO
ÁMARELO
AZUL .:
BRANCA
BRANCA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AMARELO

Possuimos toda a linha VW a sua disposição.
Veiculas usados de qualquer ano e marca com a' garantia
,de P:mauri Peças e Veículos Ltda.
Temos o melhor plano de financiamento. e crédito ime-'
diato.

. _I

MODELO ANO EQUIPAMENTO

� .

i

L-1113/42 -1972 c C/Truck
L-'1113/42 -1973 - C/Truck
L-1113/42 - 1974 - C/Truck
L-1113/36 - 1975 - Toco
L-1513/42 - 1971 - Truck-Basculante
L-608-D/35 c 1974 - Térmica
L-608-D/35 - '1973 - Madei ra

REVISADOS E CO}.�;
,

GARÁNTIA'OE NOVO.
•

'

J I

DO MAR Veículos e Máquinaa Ltda.
.

B R 101 - Km 207 Fones 44-0703 e 44-0808

Roçado
I

- São Josê - Santa Catari na
.

RELACÃO DE CARROS USADOS

F.N.:M. tipo 0-11000 ANO 1964 COM REBOQUE
F.N.M. tipo 0-11000- ANo'1969 COM REBOQUE
Chevrolet Opala Cupê ano 1973

'

FNM c/truck - ano 1975.

IIDR·R.O- AOTOMOVElS..

Rua CorOAsl 'Pec;i1'8 Dernof'Ol.
. 1.986':'" FOI19'44-1�a ..

'.

Corcel Branco Cupê OK
Belina Areia , OK
Chevette S. L. Bege : OK .

Brasília Branca OK
Corcel Branco G.T

·

1976.
Brasília Branca 1976 '

Chevette S.L: Branco 1976
Volks 1,300 Amarelo ' 1975
Brasília Azul 1974
Volks l.300 Branco ............•............ ! 1973
Volks 1.300 Vermelho 19'72"
Jeep "Jóia" Verde , 1958

.

. - .

-I

Compramos seu autornóvele pagamQs-ü�elhor'preço da

praça. Fones 44-1945 e 44-1315.
., •.S§!$l--::::::::::z:;t: ::L =_ LOCC '. iaei

."--

MARTINS AUTOMOVEIS
Rua João Mota Esp'e;zim, 329
Saco dos Limões - fone 33-0677'
Dodge Pelara Grau-luxo 1976'
o P

,

odge alara Standart , 1976�Dodge 1800 luxo : 1975
Volks 1500 :· 1972.

JOHANN GRITSCH S/A .

INDÚSTRIA, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
DE MOVEIS

CGCMF nO 90.731.472/000l-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDiNÃRIA

Pelo presente Edital, ficam convocados os Senho­
res Acionistas desta Sociedade-a se reunirem em Assem­

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 13 de junho
de 1977, às 10:00 (dez) horas, na sede social da Empresa, à ,

rua Alfredo Eick Júnior nO 235 -1 ° Distrito Industrial, nesta
cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
1. Elevação do Capital Social
2. Alteração no quadro da Diretoria
3. Alterações Estatutárias (Capital Social e data de

ancerrarnento do Balanço - de 31-07 para 31-12)
.

4. Assuntos de interesse da Sociedade

Itajaí (SC) 31 de maio de 1977

Eugênio Séhauftert Neto
Diretor-Administrativo
CPF nO 029.903.859-91

.Frederico Ollndio de Souza
Di retor-Comercial
CPF nO 102.453.859

,

I
I
I

I
I
I
I
Ir

'"

Volkswagen Bege Alabastro 1.300
-

OK
Volkswagen Branco Polar : .600 76'
Brasília Azul' Safira

'

75
Volkswagen Branco Pof_ar 1.300-L OK

COMPRAMOS SEU V.OLKSWAGEN PELO MELHOR
PREÇO E PAGAMOS À VISTA..:_

COELHÃO'AUTOMÓVEIS
Rua GASPAR DUTRA, 19 - Estreito. Tel. 44-1535

"

MERCEDES BENZ Sedan 4 portas jóia 1964
DODGE DART Cupe Luxo - Vermelho 1973
VOLKS 1300 - Vermelho

'
1976,.

VOLKS 1300 - Azul 1!:!76 �

.VOLKS 1300 - Azul 1975
'iVOLKS 1300 - Branco 1974
VOLKS 1300" Branco · 1973
VOLKS 1500 - Verde 1972'

COMPRA, TROCA E VENDE.

GATÃO' AUTOMOVEIS .'.

VARIANT'

Vende-se Variant, ano 75, baixa quilometragem, cor clara.
Tratar: com fone 44-2615.

BARBADA

Vendo BELlNA/74 em ótimo estado c/50.000 km, único
dono. Possibilidade de financiamento em até 24 meses.

Tratar com Gilbertópelo fone 22-3631.
'

BARBADA

. Terreno '-com 16x30 na Trindade, plano, seco, excelente
localização.

Apartamento - Na Av. Beira Mar, com 3 quartos, sala de
.
estar e jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação,
dependência de empregada, área de serviço e garagem, 4
armários embutidos, cozinha Kitchen, quartos. circuláção
acarpetado, sala sinteco, com central de gás, frente para o

mar: Tem um financiamento com uma prestação de
2.000,00 e o sáldo direto com o proprietário.

Vifa Empreendimentos Imobiliários' Ltda. - Creci 37
R. Tenente Silveira 21 - sala 102 - fones 221660 e 229658

CASA EM CAMPINAS

Vende-se uma à Rua Tiradentes, 22....c/4 quartos, 3 banhei­
ros, sala, copa-cozinha, garagem etc.
Tratar: Hua Bocaiúva, 69 - Fone 22-3868.

,�.�------------��.�--���----------------�'

CASA

Aluga-se, de preferência para escritório, casa no centro

(esquina da rua Felipe Schmidt). com dez peças einstala­

ções completas e espaço para estacionamento de auto­

móveis. Informações à rua Pedro Ivo 11 (centro), das 9 às '

11. horas e das 14 às 16 horas, de segunda a sexta-feirar-

VEND�.SE CASA NO ESTREITO

Com 130m2 construção e área do terreno 540m2. ,Preço'
Cr$ 370.000,00 c/ 150.000,00 de entrada e saldo a ccmbl-
nar.

�

Tratar Rua Luiz da Carnpora, '363 - Estreito.
y "

-ti""'",
.•. __ c'

., - .

TERRENO VENDO
\

�Vendo um TERRENO com 480m2 no Loteamento Frede-
rico Veras. Preço Cr$ 150.b�0,00 à vista. Tratar fone 22-
5995. I

J I
-

I

, ,

'VENDE·SE

Whyskeria (boite) localizada próximo ao mar, completa-
mente equipada. Aceita-se proposta. ' .

'.1

Informações - Biguaçu - Fone 43151 ou Ruá Leoberto Leal,
210 - Barreiros:

..

VENDE·SE BOUTIQUE
I

" \.

Excelente clientela, estoque, mobiliada, artigos Gledsori,
preço de ocasião por motivo mudança para São Paulo.
Rua General Bittencourt nO 99 - fones: 44-4506.

VENDE.,SE
Mobília de casal semi-nova. Preço de·ocasião.

Tratar à Rua Tenente Silveira, 72 apto 603.
.

SADIA A"íCOLA S/A
CGC/MF nO 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL
ABERTO

GEMEC/�CA-220-7p/55
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. EDITAL, DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas desta So­
ciedade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria, a realízar-se às 10 (dez) horas do dia 11 de Junho de
1977, em sua sede .social, sita à Estrada Chapecó-Sâo
Carlos, nO 3.600, na cidade de Chapecó, Estado de Santa
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a se-

guinte ordem do dia:
'

10_ Proposta do Conselho de Administração, acom­
panhada do Parecer Favorável do Conselho Fiscal; relativa
a:

a - aumento (lo Capital Social de Cr$ 40.560.000,00
(quarenta' rnllhóes, quinhentos e sessenta -rrul cruzeiros)
para Cr$ 81.120.000,00 (oitenta e um milhões, cento e vinte
mil' cruzeiros); mediante a emissão de 40.560.00Ó (qua­
renta milhões, quinhentas e sessenta mil) ações, sendo
23.300:000 (vinte e três milhõese trezentas mil) ações ordi­
nárias e 17.260.000 (dezessete milhões, duzentas e ses­
'senta mil) ações preferenciais, sem direito a.voto, todas do

valor nomi nal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com a

utilização dós seguintes recursos:
..

- C,r$ 20.032.480,17 (vinte rnilhôes, trinta e dois mil,
quatrocentos e oitenta cruzeiros e dezessete centavos) da
conta ':'Reserva para Aumento de Capital"; ..

.

- Cr$11.236.811 ,63 (onze milhões, duzentos e trinta
e seiS mil, oitocentos e onze cruzeiros e sessenta e três
centavos) da corita "Reserva Especial"; e .

- Cr$ 9.290.708,20 (nove milhões, duzentos e no­

venta mil, seteCentos e oito cruzeiros e vinte centavos) do
aproveitamento parcial da conta "Correção Monetária do
Ativo Imobilizado".

.

b � Alterações estatutárias conseqüentes. _

2° - Outros assuntos de interesse da Sociedade

Chapecó: (SC), 30 de maio de 1977

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente

do Conselho de Admlnistraçáo

Empresa de tradição, operando há 17 anos com exclusivi­

dade: no mercado brasileiro e. et;,J'fase de expansão, está
admitindo VE.ND��ORES dlnârnlcos com experiência em

vendas, para lnlcio Imediato. Oferecemos comissõesmais
ajuda de custo, média mensal de 8 a tO mil cruzeiros.
Entrel(istas somente sábado dia 21, das 8,30 às 11 30 horas
e das 13,30 às 17 horas. Rua Felipe scnrntct, 9' çom Srs.
Nunes ou Ademar.

VENDEDORES

VENPEDORES

"A COMERCIAL FRANÇA", está necessitando de 2 (dois)
.
vendedores com p'rá�ica de 2 (dois) anos, para trabalhar­
com vendas de MaquinasO LlVETTI ; Os interessados deve­
rão comparecer na Rua DIB CHEFIEM 5 - CAPOEIRAS -

horário comercial.

VENDE·SE

Máquinas de escrever Remington, Olivetti, Linea 88 e Lexi­
con 80, Burroughs Autenticadosa de Caixa: Ofici na Eliane­
Saldanha Marinho,2 - Fone 22-3359.

VENDE·SE ANIMAIS

CÃES: Pastor Alemão - Dalmata - Dobermann - Fax' Gali­
nhas Ornamentais - Garnizés - Rações para Cães - 'Arroz
(K-3,00). " __ o

,FUTURAS INSTALAÇÕES C/CRIAÇÃO DE ANIMAIS EM
fTACOROBI.. ..'

'. .

SANAGRO LTDA
Av. Ivo Silveira, 3289

Fone 44-1880 - CAPQEIRAS

Ac�itamos para distribulçáo em Florianópolis
e CIdades circunvizinhas, aves abatidas frios
laticínios, etc. Cartas para Caixa Postal '1574 �
Estreito - Florianópolls, SC ..

FRIGORíFICO

Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
na 60 - Fone 33-1768.

• Estacas Pré-Moldadas de Concreto
• Estacas de Madeira
• Estacas Moldadas no local
• Lajotas Sextavadas

\J�. i \,,� � r.;-':; - c�-·· ,

• {��..J.""'.oi -.; tI � ::-. 'r,; ,JJfl1ii/'f _

1"1

BRANDÃO e CIA. LTDA '�r\n

Av. Jorge Lacerdà - Costeira.
Fone: 33-1035

LIMPESA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar flua Max Schrarnrn - antigo Posto 5 - Estreito -

Fl00anópolis - tone 44-4140.

INSTITUTO MATERNAL
MARIA MONTESSORI

\

Para atender seus distintos clientes abre o 3° turno que
funcionará no horário das 18,30 às 22,30 horas. Matrículas
abertas.

.

Rua Victor Konder nO 1 - melhores informações pelo fone
33-1679.' .

.

COMPUR-BC
COMPA'NH�A DE DESENVOLVIMENTOE

URBANIZAÇAO DO BALNEÁRIO CAMBORIÚ
TOMADA DE PREÇOS

OBRAS PÚBLICAS
N° 02/77

EDITAL'

Tornamos público para conhecimento dos interes­
sados que a partir desta data até o dia 10 de junho de 1977,
às 18,00 horas, estarão abertas as inscrlçóes para forneci­
mento de Materiais e Serviços de Calçamento para as ruas
1.950 e 3.900. Calçamento: Fornecimento de Lajotas sex­

tavadas, vibradas, medida 30x30xl0 cm ou 28x28x09 cm,
Meio-fio de concreto, areia, mão de obra, colocação e

reajuntamento. ,

O julgamento dar-se-á às 10,00 do dia 11 de junho de
.

1977. Os interessados deverão dirigir-se ao Escritório da
COMPUR-BC., sito àAvenida Central, n? 391, onde obterão
maiores esclarecimentos sobre o objeto da presente to­
mada de preços.

Bal,neário Camboriú, 27 de maio de 1977

MINISTÉRIO DA MARINHA
ESCOLA DE A. M.

DE SANtA CATARINA

(. " .

CONVITE 023/77
.

.
.

O Comandante da Escola de A. M. de Santa Catárinã,
de acordo com Ó PL-200/67, terna público que a Óomlssáo
de Alienação de víaturas por ele designada promoverá às
10:00 horas do dia: 1.6 de junho de 197'7, nest� Escola o

julgamentQ das propostas para alienação do material
abaixo discriminado:

.

1 - Camion�ta Plck-Up - Willys - aRó 1960
2 - Camioneta K-ombi Wolkswagen - ano 1965
3 - Jeep - Willys - ano 1968

.

.
As propostas deverão ser entregues lacradas, até as

17.00 horas do dia '1'5 de junho a'é 1977 na Escola de
. Aprendizes Marinheiro de Santa Catarina, à rua: Max
Schramm S/N, Estreito - Florianópolis, SC, local oride se

encontram as viaturas e serão prestadas maiores informa­
ções aos Interessados no horário de 08.00 às 17.00' horas
de segunda � sexta-feira.

(

'.

CLfNICA MÉDICA.

,

DR. CASUO ISHIMINE
CLÍNICA GERAL.E' REUMATOLOGIA

.

CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:00 horas

Atende à domicílio
Hua Aracy Vaz 'Callado, 40 - Estreito

Fone: 44-2368

-
.

.
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BREVE EM FLORIANÓPOL,IS
.
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..\ ,À RUA VITOrL,MEIRELLES �O
.

• �
,

.S:-:.�����=--:=---�-=:;::�==-=::..-:�=:::=:-:=.:::�-�,?:,=:::�:::-.:�i.
LIMPEZA DE FOSSA E

DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar à RU,a Capitão Augusto Vieira, 3257 ou pelo fone
42-345 -Pa�hoça... '

/

DEC.LARAÇAo
LORIVAL FRANQUILlNO DE MELO, declara que extraviou
o Certificado de Propriedade de slVol kswagen Sedan
1200, ano/1962, cor amarela, chassis nO B2094174, 'ele
placa PM-1175.

Urussanga-SC, 30 de maio-de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS'

Foram perdidos os documentos do veículo Volkswaqen
tipo Sedan, ano 1974, motor A° �F�671 467,-chassis nO BP-
987219 de cor azul safira de propriedade de CLARI ROSA
DOS SANTOS. .

.

Capinzal, 30 de maio de 1977

.

I

Transportadora Deiss Ltda .

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Declaramos para os devidos fins que foi-extraviado o Certl-:
ficado de Propriedade do veículo (caminhão FNM, modelo
11.000, ano 1971, placas ND-0012, motor nO 9610/65246,
chassis nO 423.489, cor amarelo. Desejando obter a se­

gunda vià, tornamos sem efeito a primeira via que se acha
extraviada. I'

Mondaí, 30 de maio de 1977

�
� . .pp'.:' ln' ,°I

Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de"
Motorista n 296512; Carteira de identidade nO 4R - 422553,
pertencente ao Sr. José Carlos da Silva.

Itajaí 01 de junho de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS

OLlVO ZAPPINI, declara para obtenção de 2avia que extra­
VIOU O CERTIFICADO DE PROPRIEDADE, do veículo Mer- .

cedes Benz, cor vermelha, ano 1975 motor nO
34491110323753 - chassis 34500312265139 � placas WM�'
0128 de São Miguel do Oeste.

.

São Miguel do Oeste, 1 de junho de 1977.

DECLARAÇÃO
KRUGE'R e CIA LTOA., declara que extraviou o Certificado
de Propriedade de S/caminhão marca MERCEDES BENZ
1313 ano/71, cor vermelha; chassis 34500215002065 de

placas OA-007,5. .' ,

Araranquá SC, 1 de-junho de1977

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
SINDICATO DOS TRABALHADORES

NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
DE FLORIANÓPOLIS

. REUNIÃO ORDINÁRIA
Relatório e Prestação de Contas de

Diretoria, referente ao Exercício de 1976

Pelo presente Edital ficam convocados todos osas­
saciados do Sindicato dos Trabalhadores nas lndústr: .:S
Gráficas de Florianópolis, que se encontram em gozo d�.
seus direitos sociais e sindicais, observadas a legislação
vigente e as normas estatutárias aplicáveis para se reuni­
rem, em primeira convoc\ação, às 19,00 (dezenove) horas
do dia 07: (sete).de junho de 1977, na sede provisória do
Sindicato, à rua Pedro Soares, nO 15, nesta Capital e, se
não houver número legal, em segunda convocação às'
20,00 (vinte) horas do mesmo dia e no mesmo local, corri'
qualquer número de associadospresentes, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte:

.

ORDEM DO DIA
1)- Leitura: e apreciação do Relatório da Diretoria,

. referente ao exercício de 1"976.

, 2)- Leitura, discussão e aprovação da Prestação de
Contas relativa ao mesmo exercício, com Parecer do-Con­
selho Fiscal.

Florianópolis, 31 de maio de 1977

LIMÕES RATEKE
Presidente

RESTAURANTE CORU.JÃO LAGOA
, .

A BEIRA DA ÉNCANTADA
LAGOA DA CONCEIÇÃO

Experimente o nosso "corrido de frut�s do

lT!_ar". Por apenas Cr$ 66,00, você come:

Couvert
Molho Tártaro
Marisco ao vinagrete
Caldo de camarão
Siri recheado,
Camarão frito
Camarão ao bafo
Camarão à milaneza
Pei'xe ao molho de camarão
Maionese de camarão
Arroz

,
"

-:
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OLIVER' '1/ Compra
Imobiliária Ltda. AV Vende

Fone- 44-2814
. fi, Administra

Rua Cet. Pedro Demoro" 711 _ Estreito _ Creci 154 _ Ftorlanbpous

VENDE·SE.

Barreiros - CA.SA DE ALVENARIA, 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro SOCial, garagem, área de serviço. Preço Cr$
70.000:00 no ato e assume financiamento - Cr$ 2.100,00
mensais. .

Barreiros - CASA DE ALVENARIA, 2 quartos, sala, cozinha,
banhelro'e garagem - área TERRENO 18 x 20 - total360 m2.
Preç� Cr$ 250.000,00 financiados.
Estre!to � CASA DE ALVENARIA, 3 quartos e demais de­
pendenclas. Preço Cr$ 450.000,00.
Barre!ros - CASA DE ALVENARIA, 3 quartos e. demais de­
pend�nclas. Preço Cr$ 200.000,00 financiado.
Est�elto - CASA CONSTRUÇÃO MISTA, 3 quartos, sala,

.

cozinha e banheiro. Preço Cr$ 100.000,00 à vista.
,

, TERRENOS
JARDIM ATLA�TICO - 12 x 30 - Preço Cr$ 110.000,00
BAIRRO DE FATIMA -.12 x 26 - Preço Cr$ 90.000,00
LAGOA DA CONCEIÇAO . 300 x 18 - Loteado - Preço Cr$
120.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO -'Área de 1.200 m2 esquina - Cr$ .

120.000,00
ESTRADA MUNICIPAL DA JÓAQUINA - 126 metros para a

rua calçada - área de 72.000 m2 - Preço Cr$ 900.000,00.

....
A OLIVER vende f"élpidamente o seu im6vel.

ALUGA.SE
II:d. Comasa: conjunto p/escritório
5.000,00
Ed. Hércules: sala c/108m2., c/2 BWC, capa, carpetada,
pontos p/ar condicionado. Cr$ 6.000,00 Ed. Mansão do

. Monte Líbano: apto. c/3 qtos. (1 suíte), living, etc., frente

.p/Av. Beira Mar. Cr$ 8.000,00; Ed. Hércules: sala carpe-
tada por Cr$ 3.000.00.

.

. 'VENDE·SE .

BA�REIROS: Casa c4 4 qtos, living, copa-coz., 2 BWC
SOCiaiS, garagem, dep. emp., lavanderia. Cr$ 490.000�0·0.
PARTE ALTA DA TRINDADE: Casa c/232m2. sita na rua
Lui� �aste�r (Iajotada) com 3 qtos.(1 suíte), lavabo e BWC
SOCiaiS, livinq. sala de estar, sala de refeições, dep. empre­
gada, garagem p/2 carros, carpetada, gás central. Cr$
900.000,00. .

'

.

CENTRO: Apartamento situado no Ed. Comasa, c/2 quar­
tos, living, cozinha, área serv., dependência de empre­
gada; para residência ou escritório. Cr$ 530.000,00 ..

ED. AGRONÓMICA: (Rua Tangará) - apto. novinho, c/3
q�os, living, área serv., copa-cozinha, garagem, BWC so­
cial. Cr$ 60.000,00 de poupança mais saldo fio. pelo BNH.
TERRENO PARA LOTEAMENTO: Situado no centro de
São José, contendo área de 48.700m2, com 300m de frente

, para a Estrada Velha, indo quase até a BR-1 01, área própria
para loteamento ou construção de conjuntos habitacio­
nais do BNH ou p/ór áos públicos. Cr$ 2:500.000,00.

CANASVIEIRAS

Vende-se casa de alvenaria em terreno de 780m2 (50 me­

tros da praia), sala, copa, cozinha, 3 dormitórios, uma

suite, banheiro social, quarto e banheiro de empregada,
garagem, churrasqueira, armários embutidos em todos os
dormitórios, Mobiliada. Fino acabamento. Azulejos deco­
rados. Fone: 66-0288.

':j11 �

GALPÕES
,

VENDO-TROCO·ALUGO
, /

VENDO: galpões com ótimos aluguéis
TROCO: Galpões pi áreas de terra na Grande

Florianópolis
ALUGO: Galpão próximo BR-101
Tratar: Fone 22-4348 - CRECI 054.

, I

NA PRAIA DE INGLESES
OS TERRENOS ENCOLHEM!

.

Vendas de lotes inexistentes envolvendo imobiliária
desta Capital e gente do ramo de automóveis, está ense­
jande ação judicial contra os "espertos". Pessoa que ao­
quiriu lote em Ingleses, após pago o imóvel, quandodesua
posse, este não existia. Procurando a imobiliária respon­
sável pela venda, ouviu dela simplesmente: "Olha, com a
chuva o seu terreno encolheu". Com o ajuizamento da
ação 'daremos "nomes aos bois".

'

APARTAMENTO CR$ 268.000,00
Situado à Rua Deputado Edu vlelra, próximo a nova sede
da ELETROSUL, 10 andar, contendo 1 quarto, living, BWC
e cozinha. Condições: Cr$ 85.000,00 de entrada e saldo
financiado em 15 anos. OBS.: Aceita-se terreno até Cr$
70,000,00.

.

APARTAMENTO CR$ 315.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, contendo 1 quarto (com
armário embutido, forração e cortina), living (com estante,
forração e cortina), cozinha, dependência de ernpreqada !

completa e pequena área de serviço. Condições: Cr$
125.000,00 de entrada e saldo financiado.

APARTAMENTO CR$ 160.000,00
Situado à Rua Felipe Schmidt, vende-se uma KITINET, com
38,80 m2. Condições: Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiável.

1� REGIS F 223537

� ImovelS e���o S/15
.. .

"COMPRAMOS"

APARTAMENTO e SALAS CENTRAIS DE PRÉDIOS em

FINAL de CONSTRUÇÃO.
Consulte-nos: Fones 22-4291, 22-8770 e 22-9768
ACN - Assessoria Catarinense de Negócios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 -� Centro Comercial "ARS" -'

Conjunto 410.

nãodói.
Há duas maneiras de você tratar da

sua saúde ou da saúde de seus depen­
dentes.
Na primeira, você simplesmente es'

quece flue existe a Golden Cross e en­

frenta a conta do tratamento com a cara

e a coragem. Você bem pode imaginar "

os efeitos colaterais que isto pode acarre­

tar e só nos resta lhe desejar boa sorte.
A outra maneira, mais saudável, é

você se associar à Golden Cross.
Você telefona para 22·7403 e pede a

.

visita de um representante. Acerta com

ele o melhor plano e fica tranqüilo, pa­
gando aos pouquinhos a proteção flue
terá para sempre. P�ra se associar, você
nem ao menos precisa se preocupar com
limite de idade ou exame prévio.
Mas Golden Cross também é indicada Pagando aos pouquinhos você não sente os efeitos da conta.

Mas, querendo, você pode deixar de
lado todos esses conselhos e indicações e

seguir o doloroso tratamento do pa-
gamento à vista.

,
.

De médico e louco todo mundo tem

um pouco.

Rua Felipe Schmidt, 21 Sala 712

Tel: 22-7403

LAJE PRÉ-MOLDADA 1íl'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22:6500

22-6290

por muitos outros motivos:
Golden . Cross não tem contra­

indicação. Isto é, você nunca ficará li­
mitado aos cuidadas de um único médico
ou de um único hospital. VoCê mesmo é

quem escolhe o médico e o hospital de sua

confiança, seja no Brasil ou no exterior.
Golden Cross é de ação rápida.

Melhor seria dizer instantânea, porque.
,

basta você possuir um cartão de as- .

sociado da Golden Cross para ter ga· Chame-nos.E tome a decisãoda sua vida.
rantida a cobertura de todas as despesas 1

hospitalares, desde internação para os�Golden Crosscasos mais simples até as cirurgias mais .

complexas. Tudo já está pago corri sua ASSISTÊNCIA INTERNACIONAL'DE SAúDE
contribuição mensal,' inclusive as des­

pesas médicas (até 5 vezes-acima da ta­

bela da Associação Médica Brasileira).

�. �.�. t�
�;.,

PASSAGENS - ENCOMENDAS - �URIS�O
Telefones - Rodoviária Pato Branco - 23-�261

CASCAVEL - 23-0452
CeI. VíVIDA - 354

, Maior raprcez e Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quanttdade.eAtendernos todo o

estado com assistência técnica

REG, CREA. N.o 5.17:' • 10.0 Região
.

VENDAS, Rua Emilio Blum,ln . Florianópolis· 'se
22-4235

22-4002

De - FLORIANÓPOLIS para BLUMENAU
07:30 - 10:30 - 1200 - 15:00 - 18:00 Hs. DIRETOS
De - BLUMENAU para FLORIANÓPOLIS
08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 - 18:00 Hs. DI RETOS'
De - FLORIANÓPOLIS para CURITIBA
05:00 - 07:00 - 09:15 -11:00 - 13:00 - 1q:OO:" 17:00-
19:15 - 23:00 Hs.
De - CURITIBA para FLORiANÓPOLIS
05:15 - 07:15 - 09:00 - 11:00 - 13:00 - 15:00 - 17:00-
1 �:OO - 23:15 Hs.
De - FLORIANÓPOLIS para JOINVlLLE
'07:00 - 07 :40 - 09:40 - 11 :25 - 12 :,30 -; .13:�O.'- J 5:2.5 -:_

17:25 -19:30 - 19:45 - 21:30 - 01 :40 Hs.
De - JOINVlLLE.para FLORIANÓPOLIS
05:00 - 07:00 - 09:15 - 10:00 - 11 �6 _, 13:00 - 14:00-
15:00- 17:00 -19:15 - 19:30 - 23:00 Hs.
De - CRICIÚMA para SÃO Paulo
Diariamente às 16:00 Horas
De - SÃO PAULO para CRICIÚMA
Diariamenteàs 19:45 Horas

.
'

Catarinense
o transporte carinhoso

,,,,,,,, II!I!I!I!!!!!IIIIIIIII...

�.!!��!�,�.' ,,;7a I
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHE,ÇA O IIRASIL';

ÔNIBUS SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR'

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí ,­
BALNEÁRIO- CAMBORIÚ - BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro MueUer, 184
Fones: 55-03-43 e 55-14-08

.

BHUSQUE - STA. CATARINA

PATO BRANCO, - CASCAVEL
,CATTANI 'AGORA COM MAIS HORÁRIOS
DE ÔNI'BUS PELO ASFALTO

SAíDAS DE PATO BRANCO

Diariamente às - 16:00 - 23:QO horas
.

2as. 4as. 6as às - 06:,30 (Via Chopinzinho)

SAíDAS DE CASCAVEL.
Diariamente às - 14:00 - 23:00
3as. 5as. sábados às 10:30 (Via Chopinzinho)

C A T T A N I S/A

CHEGADAS EM CASCAVEL
21 :::1-0 - 04:40 horas
13:00 horas

.

CHEGADAS EM PATO BRANCO
,

19:40 - 04:4'0 horas
17:40 horas

Av Cruz e Souza 67 - Campinas· Fábrica
Fone 44·1136

.

Rua Dr Fulvio Aducci 552· Estreito· Vendas

Universitário, você conhece as Operações Espe­
ciºis do Projeto Rondon'?
SAO TRABALHOS EM SUA ÁREA PROFISSIO"

NAt.: I

TARCISIO PEDRO LUCIANO'
,

(cor.ador de pedra)
Pede-se seu comparecimento com urgência trazendo a
Certidão de Nascimento de sua filha Lenir Terezinha Lu­
ciano na Rua l.aquna 991 - Tubarão,

.

CORUJÃO CENTER
com nova decoração

.
.

RESTAURANTE

PIZZARIA
CHOPARIA

Todas as noites
'MÚSICA AO'VIVO

AV. BEIRA MAR NORTE

TOMAl
Armários Embutidos, Cozinhas America­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista
nO 60 - 'Fone 33-1768.

A lanterna Eveready de brinde na troca do óleo
de seu veículo!'
Rua Moura, 23 - Barreiros, São José - Fone
44-3979.

SUPER TROCA DE OLEO ICL.
, PROMOÇÃO ESPETACULA�

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0365/77

AVI SO

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­
blico, para conhecimento dos Interessados que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­

mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as' 15 horas do dia 21
de junho de 1977, para o fornecimento de EQUIPAMEN­
TOS PARA LABORATORIO.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos n? 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão 'pres­
tados os esclarecimentos necessários e forne.cidas cópias
de Edital.

Florianópolis, em 01 de junho de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
, TOMADA DE PREÇOS N° TP.0361/77'

AV I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­
blico, para conhecimehto dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei n? 5,089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia 20
de iunhoríe 1977, para o fornecimento de "GÊNEROS
ALlMENTICIOS E ARTIGOS CORRELATOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclareçimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital.

Florianópolis, em 10 de junho de '1977.

DEPARTAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N0 0362/77

I

A V I S O

.o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú-
.

bIICO, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos ter­
mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia 17
de junho de 1977, para o fornecimento de "TECIDOS EM
GERAL".

. .

,
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento

Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212 em

Florianópolis, Éstado de Santa Catarina, onde serão pres-
'

tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias'
de Edital.

Florianópolis, em 10 de junho de' 1977,

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Executivo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tati Rabe uma mulher bonita e elegante
da sociedade Catarinense.

ARTE
.

.

Muito elogiado os trábalhos
dos artistas amadores, que
estão expondo no Salão
Cimo: Arquiteto Paulo Boa­
baid, Cirurgião Plástico Ro­
drigo D'Éça Neves, Mário
Gentil Costa e Fernando Ma­
chado.

Entre os presentes à promo­
ção foi sorteado um Fiat ze­
rinho.

Waldemar da Silva Filho,
ex-Prefeito da Capitai e

agora Yereador, vem rece­

bendo cumprimentos de cor­

religionários e 'amigos, pelo
seu aniversário, ontem. Em sua

residência, o casal Waldemar
da Silva Filho recebeu um

grupo muito íntimo, com um

jantar.

FENIT
Uma belíssima coleção em

renda, cambraia e organza
bordadas, estarão no Stand
de Hoepcke SIA, para a apre­
ciação dos que vão ver a FE­
NIT, no parque Anhembi, em
São Paulo. A inauguração da
fi'ENIT está marcada para o

dia 7 próximo, às 14 horas.

NOITE DOS DIAMANTES
Jóias de M. Rosenmann e mo­

delos da coleção assinada
pelo costureiro carioca Dal­
ton, amanhã, estarão sendo o

ue'
Fomos informados que foi
bastante concorrida' a noite
do último sábado, no Lagoa
Iate Clube, com a festa de
mais um aniversário do LIC. ANIVERSÁRIO

Influxos, excepcionalmente benéficos para a vida
em conjunto com outras pessoas; para o trabalho em

equipe e fazer confissões a gente de sua confiança.
Evite a precipitação e os gastos supérjluos . Boas
notícias e excelentes possibilidades financeiras.

..... ""-_.,
'(;oni ,'multá possibilidade fará novas amizades que
lhe '�erJo út'els nofuturo, especialmente com pessoas

: nascidas em Câncer ou Peixes. Deverá evi tar atrasos

I, na execução'dos seus compromissos domésticos. Se
! ainda não anivrrsariou, dispense todo cuidado a

. saúde.' ,

Estando o Sol no terceiro decana to de sua 12a Casa
; Astral, que é Touro, há favorabilidadespara os as­

suntos pessoais; questões de auxílio a terceiros e

.obtenção de segredos importantes para o seu tra­

balho. Confie em si e solucionará os problemas mais
difíceis.

�� -� -�'
- I

I Notáveis possibilidades de sucesso em questões re-

; lacionadas com sua vocação, emprego ou' aumento.
i de vencimentos. Ser-lhe-á importante o contato com

,

i: pessoasnascidas em Virgem e Touro. Bo,:!s e agradá-

1
veis notícias.

�------------4 )

_--------..;---......-+ Deverá esforçar-se a fim de realizar, com êxito e

I vantagem, tudo que esteja pretendendo, o quanto
, antes que puder; logo sairá desta influência tão be­
! néfica. Incentive os demais. Ótimo fluxo para o

I amor, para as viagens, as recreaçõese lucrar através,

das diversões.
'

Câncer

Leão

_-------------"-''''t'' Suas possibilidades de êxito serão ampliadas.
"

o

Aproveite-as. Se algo sair errado evite lamentações
que nada resolvem. Com otimismo e interesse, solu­
cionará inúmeros problê'mas pendentes: Bom para a

: saúde, o amor,' o trabalho e a família. Chance nos

____________....... jogos e na loteria.
(j Virgem

!� Libra

"

, - - '" -

li Procure estabelecer o equilíbrio perfeito entre os

I' seus momentos de lazer e de trabalho. Neste dia,

li evité confusões e' faça cada coisa no seu devido

I' tempo. Não discuta com as pessoas de Touro. Pro­

" cure sermais prático; Notícias não muito boas até o
------------ final da semana.

'

I!

. Escorpião
I, Grandes probabilidades de sucesso poderão ser es­

peradas hoje ou amanhã. Deverá aproveitar algu­
I mas das boas idéias que tiver. {\.gindiJ com otimismo,
!

'não discutindo, nem criando problemas por dívidas
ou crédito terá um dia relativamente bom.

Sagitário

Notícias e novidades do seu maior interesse poderão
i ser aguardadas nesta semana. Ao tratar de assuntos
! com outras pessoas, saiba 'avaliar as suas possibili­
: dades e as dos demais. Lembre-se que neste período
i
está sendo ajudado por todos, de todos 'os signos.

-----,_,---------�
, , Nada de imprevidências ou estragará suas chances

'�,,

.

de ser bem sucedido. Melhorfase. do'ano para anali-
C

.

ó
. sar com critério todas as possibilidades que tiver e

apnc mIO: aproveitá-las totalmente. ÊxÚà no amor, no tra-

I ,_ , balho, nQ matrimônio, nos jogos e',ito loteria .

._--------------------�

Pessoas amigas, em especial dos signos de Gêmeos,
i Libra, Sagitário-e Aries estarão propensas a colabo­
rar com seus projetos e ajudá-lo a aprimorar suas
idéias originais. lnjluéncia positiva no que diz res­

,peito ao lar, a famüia,« casa própria. InformaçõesI

úteis. ",
"

.

,

, 6), Aqui,io

,.

,[ii pehes

_ esse I
Aprooeitando suas oportunidades a" viajar, mudar,

.

fazer nova, amizades e

arq,
�ítetar planos para ga­

nhar dinheiro tudo estará bem. Esteja alerta para
um acontecimento, unia novidade ou notícia que

,_ mudará sua vida '{!ara melhor.

jardel Filho pode ser a

nove e grande contratação
da Rede Tupi de Televi­
sãq.
O ator poderá participar da

.

Ricardo de Souza Boppré
n6vela que Ivani Ribeiro já '. continue eperteiçoenoo­
está prepetenoo. e que fu- ..

se, Mandou buscai efr1'Sã'ô'
tura'rnente entrará no lugar PalJld, sob encom·endal.'Wrti"
de "Um Sol Maior". Caso dos melhores violões que
Jardel aceite o .convite, -exisie no País. Todinho
contreceneré com Eva confeccionado a mão,
Wilma, que pela primeira (*)
vez vão trabalhar juntos O ator Gianfrancesco
numa mesma novela. Guarnieri já iniciou seus

(*) trabalhos nas gravações
Fico sabendo que as mãos de "Eramos Seie't.Ele está
.oo moço OdirNascimento se dividindo entre o teatro
estão, vermelhas e dolori- no Rio e as externas, que
das: É que ele. está cur- ;

estão sendo gravadas no

tindo férias em São Paulo e bairro' paulista de Bonsu-
aproveitando para aplau- cesso e outro tanto na ci-
dir freneticamente os rTIfJ- dade de Santos. ,

ltiores espetáculos de (*).
teatro atualmente em cet- AirtonOliveirá, que ágora

, * '

taz por lá Em recente está 'cultivando uma vasta

coquetel, papinha com o barba, infofmando a 'co-

moço César Souza me dá luna que dia 17 começa na

'conta que ele vem aí com Barra da Lagoa a /I Festa

promoção que vai movi- da Tainha,' que, além de
mentar os estudentes da muita tainha, vai ter ence-
/Iha. Tudo através do seu nação de peça teatral 'po-
programa na Rádio Jornal pular, festa junine com fo-
A Verdade

*
Violonista gueira gigante, além de

ponto alto na Noite dos Dia-
mantes, promoção de M. Ro­

senmann, que terá sua renda
em favor das entidades, Lar
São Francisco e Serre.
\

Planejamento e Pesquisa em

Fruticultura de Clima Tem�
perado foi o tema da 4Q reu-'
nião promovida pela EM­

PASC, que está sendo reali­
zada na cidade de Caçador.

o Secretário da Casa Civil;
Salomão Ribas [únior, foi
eleito Presidente Estadual dà
CampanhaNacional deEsco­
las da Comunidade. No audi­
tório do Tribunal de Contas
do Estado, o GovernadorAn­
tônio Carlos Konder Reis deu
Posse a nova Diretoria da
CNEC.

A racionalização administra­
tiva dos serviçps de campo da
Companhia Catarinense de
Água e Saneamento (Casar),
foi objeto de exames do enge­
nheiro Airton' 'Quites Pi­

nheiro, do Departamento
Municipal de Águas de Porto
Alegre',' o qual esteve, por
uma 'semana, na Capital, a

fim de conhecer as técnicas,
adotadas e compará-las ao

sistema adotado na Capital
Gaúcha.

o médico Ant6nio Euclides
de Souza e sua mulher, Dr"
Regina Teixeira Pinto de
Soltza, de Tangará, em visita
a nossa cidade,foram recebi­
dos na Assembléia Legisla­
tiva, pelo Líder do Governo,
Deputado Nelson Pedrini,

Luís. Colombo,
amanhã no Floph,

apresentará em desfile,
jóias de M. Rosenmann.

___":JClose,__.,

Para afesta Noite dos Diamantes, que
se realizará amanhã, no Floph, estão
chegando hoje, do Rio de janeiro, pelo
vôo Cisne Real da Transbrasil, Már­
cia de Windsor, costureiro Dalton,
manequins, Nixon, Liz, Solis, Lilian e

Luiz Orlando. O elegante grupo ca­

doca que desembarca às 11,30 no Ae­
roporto Hercilio Luz, depois de rece­

bidos por amigos, serão conduzidos'
ao Florianópolis Palace Hotel, onde
serão hóspedes oficiais daquela orga-
nização hoteleira. I

SEMINÁRIO
Chegando do R,io de Janeiro, onde
participaram do $eminário de Recur­
sos Audio-Visuais, José Arthur
d'Acàmpora e Conrado Bridon Soa­
res.

O simpático casal Gina e Mílton Del
Corona, em sua residência, recebeu'
um grupo muito íntimo para come­
morar o aniversário de suas filhas,
Cristiane e Dnniela.,

.

Nossos cumprimentos ao Secretário
da Segurança e Lnformações,Ary Oli-:
oeira, pelo seu aniversário, anteon­
tem.

FARIA
Fernando Faria; um dos cavalheiros
elegantes de nossa sociedade; foi
visto, ontem, na Loja "Via Treoere":

DINO-
Procedente de Curitiba, está che­
gando hoje, a nossa cidade, o concei­
tuado jornalista Dino dé Almeida.
Dino, que viaja em companhia de sua
mulher, amanhã participará da festa
Noite dos Diamantes, no Salão Dou­
rado do' Floph .

TEREZA
O lindo broto Tereza Cris­
tina,filha do Sr. e Sra. Kurt
Koch, da Sociedade de Blu­
menait, na última semana re­

cebeu convidados para [este­
[ar seu aniversário.

FALECIMENTO
Foi com imenso pesar, que
terça-feira, a sociedade e o

mundo oficial de Santa Cata­
rina, acompanhou o sepul­
tamento do Desembargador
[osé Rocha Ferreira Bastos.

-LANÇAMENTO

danças iunines e a possibi­
lidade de uma expos,ição,
de produtos ,dl�l'lé{'$o .marí- "

timo como beicos.redes e

apet'rechos de p�sca
,

(*)
Última cena de "Tchan - A
Grande Sacada", vai mos­
trar Raul Cortez, o Aqui­
lino Matos Madeira, no Jó­
quei Clube de São Paulo,
depois de voltar a sua vi­
dinh'a modesta na penséo
de _ Argentina '(Yolanda
Cardoso) a caba acertando
mais uma acumulada e a

história termina deixando
entender que o nosso herói
partirá para outra grande
sacada.

(*)
Dentro de mais alguns
dias, entrará em circuito
nacional o filme "EXcita­
ção", No' elenco, .

muita
gente de televisão, Como
Kate Hansen, Flávio GaI­
vão, Abrahão Farc e outros.

(*)
,

"

.

Este bonde vai aparecer em algumas cenas da novela
"Éramos Seis", próxima atração da Rede Tupi de

Teleoisão, Dentro de mais' alguns dias o veiculo estará
circulando pelas ruas da Vila Belmiro, onde

a novela está sendo gravada.

em que este idioma é ensinado de
maneira agradável, cantando e to­

cando os maiores sucessos do mo­

mento e, quase sem perceber,
aprende-se a falar a língua mais pop
do mundo.
No primeiro fascículo, que está nas

bancas, o disco traz as seguintes mú­
sicas: Tie Yellow Ribbon, I Love To

Love, Please Mr. Postmann, Clair,
Don't Go Breaking My Heart, De­
cember 1963, I'n Not in Love, Rock
Your Baby, Let's Put ItAlI Together,
Mrs. Robinson, If Vou Leave Me
Nbwe Dancing Queen.

,

'Os fascículos são quinzenais e seu

preço é de Cr$ 60,00.

Rua 'n'clo aa.to., seI - Fone. 22-8S02 .. 22-3121

JOINVILLE

Roberto Alves, due co­

manda o setor de tetejorns­
lismo da TV Gultura, está
firmemente decidido a

criar novas e estimulantes
aberturas dentro dos noti­
ciários' apresentados no

Canal 6. O moço es'tá re­

quisitando da sua equipe,
méis imagens desse lugar

fantástico chamado Ilha de '

Santa Ceterine, É por este
motivo que o pessoal já
está se movimentando. fil-

mando, escrevendo. Logo,
vocês verão. E sentirão.
Florianópolis estará to­
dinha no video, em forma
de documentários:

(*)

Único Relógio de Vigia que Imprime
os números em 91to relevo no disco
de controle. Chaves de metal, leitura
Inconfundlvel. Qualidade e garantia
Dlmep.
DIMAS DE MELO PIMENTA s.A.

FLORIANÓPOLIS::Tel. 22·5682

POPMUSIC -- Já está nas bancas o
primeiro fascículo do Curso de In­

glês ,"POP MUSIC", lançado pela
- Abril Educação, com a chancela e

consultoria da Cultura Inglesa.

Cada fascículo vem com um LP de
12 polegadas, grátis, só com músicas
de sucesso. No fascículo, são encon­
tradas as letras das músicas do disco,
'em inglês e português, as lições
sobre cada música, em quadrinhos.
Traz,. ainda, as posições, de

.

violão
para acompanhar as músicas do
disco.
Desta forma, a Abril Educação.

lança, um curso de inglês diferente,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pouca novidade no

programa dos cinemas
Cecomtur -Às 14,16, 19h45m e 21h45m, Sete Mulheres

Para Um Homem Só, com Lameri Faria e Nici Nikola. Censura

18 anos.

São José - Às 15, 19h45m e 21 h45m, A Profecia, com

Gregory Peck e Faye Donahway, Censura 18 anos.

Coral - Às 15, 20 e 22 horas, Amigos e Amantes, corri, Sean

Bury e Amicee Alvina, Censura 18 anos.

Ritz -Às 17, 19h45m e 21 h45m, Terror Mortal, corri Simon
Howard e Hayley Millas. Censura 18 anos.

Roxy -Às 14 e '20 horas, programa duplo: Reformatório de

Mulheres Perdidas, com Phyliis Dave e Pamela Collins; e

Kung-Fú Contra 0\ Jogo da Morte, com Nam Koop e Tong Tin

He. Censura 18 anos.
Jalisco -Às 20 horas, Dona Flor e Seus Dois Maridos, com

José Wilker e Sônia Braga. Censura 18 anos.
'

Glória - Às 20 horas, programa duplo: Conte 20 Passos
Para Morrer, com Dean Reed e Patty Shepard; e Hércules

Contra os Dragões., com Jayme Mansfield e Mickey Hargitay.
Censura 14 anos.

Rajá - Em São José - Às 20 horas, O Desejo, com Lilian

Lemmertz e Fernando Amaral. Censura 18 anos.

.'

Os filmes em cartaz

nos cinemas de Lages
Marrocos � Às 20 horas, A Sentença, com Sophia Loren e

Jean Gabin. Censura 18 anos.

Marajoara -Às 20 horas, Black Sanson, com William Smith

e Rockne Tarkington. Censura ;18 anos.
,

Tamio) - Às 20 horas, Banana Mecânica, nacional com

Nélia Paula e Carlos Imperial. Censura 18 anos.

Avenida - Às 2h1'5m, Lady Karatê ("feroz como uma pan­
tera"), com Shinichi Chiba e Etsuko Shiomi. Censura 18 anos.

� !

Flang encerra ciclo

, do cinema alemão
Na última sessão de um breve "CiCio do Cinema Alemão"

.

promovido pelo Clube de Cinema Nossa Serihorado Desterro:
com o apoio do Goethe Institut, de Berlin, e da Assembléia
Legislativa do Estado, será apresentado hoje o filme Doutor
Mabuse Jogador, de Flang (1922) e numa versão muda.
A sessão terá lugar no auditório do 11 ° andardo Edifício das

Diretorias, à rua Tenente Silveira esquina Deodoro com início'
às 21 horas.,

'

No Carlos Gomes, a
peça "O Exercício"

No palco, num cenário

que é exatamente um palco
de teatro, o ator, José Maria
Santos,;, e a atriz, Laia
Schneider, vivem os papéis
de um ator e uma atriz. "O

Exercício", em cartaz hoje e

amanhã, a partir das 21 ho­
ras, no Teatro Carlos Go­
mes, é uma peça teatral que
trata 'do próprio teatro, dis­
secando o seu ambiente.ias
suas possibilidades, as suas

vicissitudes e o malaba­
rismo a que são, constante­
mente, obrigados os seus

profissionais e amadores,
breves e pequenos' heróis.
"O Exercício", de autoria

do americano Lewis John e

que estreou no Brasil em

1968, com Glauce Rocha e

ruben de Falco, estando
ainda hoje em cartaz no Rio
de Janeiro" com Marília
Pera e Gracindo Júnior,
,chega ao Estado dirigida
,
por Eddy Franciosí e pro­
duzida pelo próprio ator
José Maria Santos,' com �
apoio do Serviço Nacional
de Teatro. A peça, segundo
a critica, não tem uma linha
pesada, apenas mostra a an­
gústia natural do ser hu­
mano, uma angústia muito
própria do nosso tempo.
Os ingressos, no Carlos

Gomes, custarão Cr$ 20
para os sócios do tetatros os

estudantes e Cr$ 40 para o

público em geral.

A noite de sexta tem
boa tes, serestas e rock

O Clube 12 de Agosto tem hoje boate para casais, a partir
das 23 horas e ao som das fitas de Juanito. Sócios e convida­

dos.
Capelinha _ Boate à beira do mar de Itaguaçu. A partir das

23 horas e com um som mecânico, de muitos watts. Para

casais, ingressqs Cr$ 50.
Clube 5, no Estreito (subida para a Ponte Hercílio Luz).

Sexta-feira Nobre, com sarnbáo, seresta, bossa nova e nostal-

gia, Conjunto Soncinco. Às 23·horas.
.

Independente, na Trindade, Reunião, desde às 23 horas,'
com o Mac'sorn. Hoje.

Lui, número 2.' Está nas

bancas, O primeiro número

esgotou 200 mil exemplares
em menos de 15 dias e o se­

gundo está chegando, se­

gundo a Editora Três, com

mais motivos ainda para tal
sucesso. A abordagem é eélé­
tica: "Hitler, prima dona frus­

trada", "A história do Sb;:O pra- A partir de segunda-feira e com carga horária de 32 horas/aula,
ticado por nossos nada inibi- ministradas, diariamente, das 8 às 12 e das 14 às 18 h

'

dos antepassados" "As rnlnla- , ',.
oras, sera

t d t
,.' .

. realizado, tambem na capital, um curso sobre a "Comunicação e
uras e au amoveis mais per- _

.

feitas do mundo", "Casanova, Expressáo Pela Arte", promovido pela Universidade para o De-

o novo filme de Fellinni" ou
senvolvirnento de Santa Catarina, em cuja reitoria, à Praça Getú-

"Berhard, o' marido da rainha lia Vargas, 15, se acham abertas as iríscriçôes.
'

Juliana da Holanda, de subor- O curso abrangerá, entre outros assuntos, nomes e impress-
nador a subornado". Cr$ 25, ôes, conversas, grup�, sensibilidade, criatividade da arte, per-

cepção sensorial, exercícios de movimento, os sentidos em con­

tat.o consigo mesmo e o despertar dos movimentos alravés da
musica ou da dança. Terá como local, o auditório d� Colégio
Coração de Jesus, à rua Emir Rosa, '120.

Billy Paul,
como antes

Billy Paul - Let'em in.1
Ouvindo músicas como

"Lave Won't Come
Easy" ou "Without
You", deste seu último
disco, é fácil de se desco- .

brir porque Billy Paul
está agora trabalhando
com os melhores produ­
tores do The Sound Of
Philadelphia e constan­
temente celebrado pelas
paradas de sucesso do
mundo inteiro, desde a

sua canção "Me and
Mrs.]ones, detentora do
prêmio Grammy, urna

espécie de "Oscar" do
disco. A consagração
nacional de Billu Paul
já se havia dado, quando
ele participou. de um

concerto no qual toma­
ram parte, também,
Miles D-avis', Dinah
Washingtófl e Nina Si-;
mane.

"Let'Em tw: distri­
buído pela CBS para o

mercado brasileiro, já
está em Florianópolis.
Nas boas casas de discos .

o eclético

no. 2 de Lui

Hoje o forum

dos "leões"
Começe arnanna, às 8h15m,

no auditório da Celesc, na ca­

pital (à Praça da Bandeirai, o
Forum Leonístico do Distrito L
23 do Lions Clube Internaci'o­
nal, programado com o tema
"O Problema 'dos Tóxicos na

Comunidade" .

Do inlció da reunião até as

9h15m, haverá palestra pelo
médico Ari Bertoldo Sell; das
9h15m às 9h30m, debates
sobre o tema; das 9h45m às
10h45m, palestra do' médico
Manoel Antonio Fogaça de

Almeida; das 1 Oh45m às 11 ho­

ras, debates; das 11 às 12 ho­

ras, palestra pelo advogado
Nicolau'Apóstolo Pitsica; e das
12 às 12h15m, debates.

Um encontro para os
1

'

médicos residentes

Promovido pela Associação Catarinense de Médicos Resi-'
dentes, será realizado em Florianópolis, na reitoria da UFSC,
de 16 a 19 de junho, o IX Encontro Regional Sul de Médicos
Residentes. o. temário arrola "A Residência Médica - Sua

Importância na Formação Profissional" e "A Posição do Mé­
dico na Sociedade Contemporânea", devendo, também,
serem procedidas mesas-redondas, com a análise critica da

regulamentação da Residência Médica e dos objetivos da

Associação Nacional de Médicos Hesidentes. Entre os convi­
dados para os debates, está o médico Pedro Kassab, presi­
dente da Associação Médica do Brasil e da Associação Mé-
dica Mundial.

.

•

circo

Estréia hoje, às 21 horas, na capital,
o CircoCharles Barry, armado no. aterro da Baía Sul,

junto ao espaço esportivo do "Areião".
Trai feras amestradas,

macacos chipanzé e um elefante
que dança e joga futebol.

Entre as demais atrações prometidas pela empresa,
há, trapezistas voadores,

globo da morte,
mágicos e ,quatro pal�aços referidos

'como "engraçadinhos'Y'o-
Os preços da estréia

serão os normais das demais sessões do circo:
.

geral Cr� 20,
cadeira Cr$ 30

e crianças Cr$ 10.

, l�

Pode concorrer qualquer aluno matricu­
lado em uma das três séries do segundo
grau, em todo o território nacional. A en­

trega dos trabalhos, nas agências da CEF,

Defesa do patrimônio

histérico em Paraty
O Instituto Histórico e Artistico de Paraty, Rio de Janeiro, e o

Instituto de Estudos Valeparaibanos promoverão em Guaratin­

guetá, Minas Gçrais, no dia 11 próximo, o I Encontro em Defesa

do Patrimônio Histórico, Artístico, Cultural e Paisagístico do Vale
do Paraíba, no Museu Frei Gaivão.

.

A iniciativa foi tomada face ao "abandono e a indiferença em

-elaçâo a preservação do patrimônio histórico, artístico, cultura'l e
paisagístico dessa região; a descaracterização das cidades; a po­
luição crescente no meio ambiente; a devastação das florestas e da

fauna; o decréscimo das manifestaçóes folclóricas e a destruição
sistemática das fontes primárias para os estudos regionais".'
O encontro será aberto às 9 horas, com a formação 'de grupos nas

áreas de arquitetura e urbanismo, arquivos e bibliotecas, fOl'clOre e

artesanato, meio ambiente.âmuseus, patrimônio histórico e artís­

tico e turismo. Os participantes pagarão uma taxa de Cr$ 70 e os

interessados poderão procurar, para maiores informações, o

Museu Frei GaIvão de Cuaratinguetá (fone 22-3741).

Enfermagem têm dois

congressos na 'Ilha

Concurso 'nacional
da CEF para alunos

de �o. grau
A presidência da Caixa Econômica Fede-

'

poderá ser feita até o mês de agosto, pois na'

ral lançou ontem, em Brasília, as bases da segunda quinzena de setembro será prece-
, segunda maratona escolar que promoverá, dida a seleção dos representantes das esco­
nacionalmente, versando sobre a obra de . Ias. Em outubro, a seleção dos vencedores e

Érico Verlssirno. O concurso tem a finali- no final desse mês aentreqa 'd,os prêmios.
dade de estimular, entre os estudantes do Os .prêrnios, cinco nacionais e cinco para
segundo grau, o hábito da leitura, contrl- cada estado, totalizarão a Cr$ 930 mil. Os
buindo para aumentar o interesse das novas vencedores receberão troféus e viajarão,
gerações pela literatura brasileira. por conta da CEF, para uma recepção em

Brasília, onde receberão os seus prêmios.
Os textos, sobre uma das obras de Érico

Veríssimo, da escolha do candidato, deve­
rão, escritos à mão ou à maquina, ter no
mínimo 350 palavras e no' máximo 1.000.

As missas e celebrações
religiosas. da semana

Em Joinville, amanhã, será inaugurada a

nova Catedral e no domingo será solene­
mente comemorado o ci nquentenário da

criação da Diocese. A solene Missa concele­
brada será presidida por Dom Afonso Nie­
hues e transmitida pelas rJs Cultura, da capi­
tal, e Coligadas, de Blumenau. A diocese de
'Joinville foi desmembrada da de Florianópo­
lis e teve como primeiro bispo Dom Pio de
Freitas. Após a renúncia de Dom Pio, gover­
nou a diocese, como Admin_istrador Aposto­
lico, Dom Inácio Kráuse. Em 1957 foi no­

meado o atual bispo, Dom Gregório Warme-

ling.
'

Amanhã, ainda, às 19h30min, o Arcebispo
Metropolitano celebrará a Santa Missa na Pa­

róquia da Tri ndade, na capital, A liturgia deste
domingo celebra a festa da Santíssima Trin­
dade.

O Conselho Pres�it�ral de Flor!anópolis es-

tará reunido segunda-feira, ria Cúria Metropli­
tana, e fará um estudo preliminar do temário a

ser debatido nos dias 6 e 7 de agosto, durante
,

o Encontro de Lideranças Cristãs,
Ainda na segunda-feira, com início às 20

horas, na Churrascaria Lindacap, haverá reu­

nião do Serra Clube.
Quarta-feira próxima, festa de Corpus

Christi, é dia santo de guarda, Às 16 horas
haverá missa campal no adro da Catedral e,
em seguida, procissão com o Santíssimo em

torno da Praça XV de Novembro.
Em Guabirubá, no próximo dia 10, O Arce­

bispo Metropolitano celebrará missa festiva
pela passagem do 15° aniversário da funda­
ção do município.
O Conselho Interconfessional de Educação

Religiosa - CIER se reunirá às 14 horas da
próxima sexta-feira, sob a presidência de
Dom Gregório Warmeling.

Em julho próximo de 20 a 28, serão realizados na capital o X

Congresso Nacional e o I Congresso Sul-Americano dos Auxi­
liares e Técnicos em Enfermagem, enfocando, como tema

geral, "Os Profissionais da Enfermagem e os Serviços Assis­
tenciais da Previdência Social no Brasil" e "0 Papel do Auxi­
liar e do Técnico de Enfermagem e o Setor Saúde no Brasil" e

como temas especiais, entre outros, a contribuiçáo do sindi­

cato na defesa dos interesses da classe, conjugada com os

propósitos do governo;
o ensino supletivo na formação e utili-
zação dos recursos humanos, na área de enfermagem e das
atividades paramédicas; e os problemas nacionais e regionais
no exercício das atividades de enfermagem.

.

,

As inscrições aos congressos poderão ser feitas na Diretur à
Praça XV de Novembro, em horário cornerclal e mediante o

'pagamento da taxa de Cr$ 300 '(ou Cr$ 100, PWa os alunos de

Enferrnaqern), Durante os congressos será rnihistrado um

curso de atualização para profissionais, pelo médico João
.Carlos Baron Maurer, diretor do Hospital de Caridade,

UDESC realiza curso
de comunicação e arte

Semana de estudos e

debates sobre o jovem'
Uma Semana de Estudos e' Debates Sobre o Jovem de

Hoje, será promovida pelos departamentos de Assuntos
Culturais eSociologia da UFSC e ministrada pelos profes­
sores Francisco de Sales Bianchini e Orlando Brandes

(ITESC), Silvino Assmann e Victurino Secco (UFSC) e

Wanda Maria Brandão Veiga (FURB).
Abordará, em cinco palestras, problemas de interesse,

da juventude universitária, tais como despersonalização,
neurose e medo, crítica e participação, o,sentido da se­

xualidade humana e o ser e a liberdade. As aulas, das
8h30min às 10 horas, serão realizadas, de 6 a 10 de junho,
no auditório da reitoria. lnscriçóes na Caixa Econômica
Estadual, agência da Trindade, com taxas de Cr$ 26 e Cr$
10 (para estudantes).

Festas: larania e tainha
Festa da Laranja - Começa hoje, às 19

horas e com uma missa, a movimentada Festa
da Laranja, promovida anualmente pela Pa­
róqui? da Trindade, As festividades conti­
nuam amanhã, a partir das 17 horas e no do­
mingo, todo o dia,

rasco com fartura no "Pavilhão da Agricul­
tura". (Mais detalhes na página 16),

Festa da Tainha - Marcada para o dia 17
deste mês a II Festa da Tainha, promovida
pela Prefeitura Municipal de Florianópolis,
através da Diretur. Na Barra da Lagoa, reduto
principal da pesca da tainha, e contando com

exposição de equipamentos de pesca (redes,
ba,rcos e outros apetrechos do pescador),
alem de grande fogueira, danças juninas e

apreseniaçáo de peças teatrais,

,

Três bandas abrílhantarào o encontro: a
Banda da Policia Militar, a de Nossa Senhora
da Lapa e a do Educandário 25 de Novembro,
.E haverá barracas de jogos e outros diverti­
mentos, de doces, salgados e bebidas e chur-
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o ESTADO - 0:3 de junho de 197�Cidê:lde

Ho;., amanhã e

depois, laranjas
na Festa da Trindade.
o Detran montou esquema
especial para os d ias da festa e

os orqanizadores qarantern que
- se não chover - a folia
será melhor que no

ano passado.

ÕESAS ELEI
Um dia de muita correria na Ufsc

9 vice-presidentes, e em ou­

tras diretores de setores,
corno Relações Púhlicas, Fi­

nanças, Planejamento, Es­

portes Cultural e de Divulga­
ção. Os estudantes vão eleger
também os seus representan­
tes delegados que deverão

votar nas eleições indiretas

para o Diretório Central dos

Estudantes, no próximo dia

18, às 15 horas, no auditório

da Reitoria.

Ao Conselho Executivo do

DCE concorrem duas chapas,
uma do partido Renovador li­
derado pelo acadêmico Léo

também chapa 'única para

eleições do Diretório Aca­

dêmico Centro Agropecuário,
liderada por Lairto Fortes
do partido Independente; o

Diretório Acadêmico Pio XII

(Faculdade. de Educação)
concorre com. chapa única,
tendo como presidente Maria
Inês Tournier, partido
Tocha.

gure na lista de eleitores for­
necida pelo Departamento de

Administração Escolar. Não

será permitido o exercício do

voto por procuraçâo.
Na hipótese de não constar

na lista de votaçáo, o eleitor
somente poderá votar me­

diante a apresentação da car­

teira de identidade estudan­

til, sendo seu voto colhido em

separado, consignando-se em

ata a ocorrência. O secretário
da mesa fará constar na ata o

nome do eleitor impedido de

'votar, quer pela omissão de
seu nome na lista ou por falta
da identidade estudantil.

Serviços Comunitários do

Departamento onde está ma­

triculado.

AULAS

Apesar das eleições reali­
zadas hoje, a UFSC não vai

súspender as aulas, por de­

terminação legal. "Mas em

virtude
.

do aluno ter que
votar em todos os departa­
mentos onde estiver matricu­

lado, esta determinação não

pode ser seguida -à risca

Dessa forma, os professores
facilitarão a votação permi­
tindo que o aluno saia mais

cedo. Mas de qualquer ma­

neira os acadêmicos devem

comparecer às aulas", alertou

,o professor Wólney MilIis.
As. eleições serão· realiza­

das durante todo o período de
funcionamento normal das
várias unidades (ver quadro
nesta página).

acordo com o Regimento da

UFSC, artigo 192, letra C, o

aluno matriculado em dis,:i­
plina de diferentes departa­
mentos, deve�á votar em cada

um deles. Por

Hoje, a partir das 8 horas,
mais de oito mil acadêmicos
da UFSC estarão votando

para eleger os novos repre­

sentantes da classe. As umas

estarão instaladas nos vários

.\ ícstu da Laranj,í-I!J77 na Trind,ide iuiciu :IS IH horas de hoje

I
com festejos populares, devendo a cc lc hruçúo religiosa e as diver­

J ôe s continuar durante o s.ibudo e o domingo. AIc:"In das utraçôe s de
I todos os anos, a novidade scrú a barruca da tainha assada, por

I iniciativa do festeiro Secund iuo Lemos. O'utra�s atraçúes clifcrcu­
I tes''foram providenciadas, como a queima de fogos de artifício e a

'! instaluçáo do "Parque do Palito' para animar a criançada, Depen­
l clendo do tempo, acreditam os organizadores, a estimativa de

públ ico para os três dias cle ve rú SUIH'�al: o número do ano passado
que foi de 20 mil pessoas,

•

Para o vigário da Trindade, frei Bernardo Francisco Fe l ippe , a

., festa da Laranja, que é tumbórn a cc lcbruçáo da Santíssima Trin­
idade, "nâo se resume apenas' nas' prumoç ócs de quermesse e

i diversões dos três dias finais. Há uma longa prcpuraçúo espiritual
., que responde ii sensihilidade religiosa do povo crentc: a visita

J domiciliar da Bandeira do Divino. \luüos dos que foram visitados

1 pela handeira do Divino, em reconhecimento dos favores cxpe­

'i ciais com que süo contemplados, oferecem no dia dó titular da'
I festa, no altar da Imagem da Santíssinla Trindade, seus ex-votos na
.i Iorrnu de "massas" arrematadas num quiosque ao lado da Igreja;'.
.I Esclarece frei Bernardo que "tudo é cxpre ssúo da rc ligiosidudc
.; popular de um povo a quem Deus se revela na simplicidade dos'

sinais culturais, ao alcance de sua fé", A festa da Laranja, enfatiza o

.s vigário, além de manter vivo o folclore da trud içúo popular é,

; ainda, "uma ccl chruçúo religiosa Inuito viva, extravasando nas

,I rlivcrxóev c folguedos próprios de quem vive feliz a sua fé, na

;; unidade com os amigos de sua comunidade".

.• A renda da festa da Laranja será destinada ao acahamento da

1.; nova igreja matriz da Trindade, sendo també m 1I1lUl parte ernpre­

'1 gada na aquixiçào de melhores instulaçóes para a festa do próximo
:! ano, Tumhêm o programa de prornoçâo social da paróquia será

;j heneficiado para prestar assistência aos necessitados dOa cornuni­
;: elude da Trindade, principalmente na campanha de inverno atra­

.1 vés do Clube de M'iies, Frei Bernardo náo considera hoa as pers­

_: pectivas econômicas para este ano "porque o povo e a nação em

:1 geral atravessam uma crise que nâo permite que se gaste muito

.1 dinheiro em supérfluos", O vigário da Trindade nâo acredita que o

I� lucro deste ano alcance o do ano passado que foi de Cr$ 120 mil
,i livres,

centros Acadêmicos, tanto no exemplo, se o aluno estiver

campus, corno no 'centro da, matriculadó em cinco depar­
cidade e no Itacorubi. tamentos, deverá votar em

As urnas e cabines que todos, Isso sem dúvida vai
.

serão utilizadas foram em­

prestadas do Tribunal Regio­
nal Eleitoral, num total de

140 e estarâo 'nos seguintes
locais: Centro de Estudas Bá­
sicos (Centro de Ciências

Biológicas, de Ciências Físi­

cas e Matemáticas, de Ciên­

cias Humanas e de Cornuni­

caçâo e Expressão), Centro de

Fo rm aç ão Profissiunal
(Centro Bio-Médico, Agro­
Pe cu ár io , de Educação,
Sócio-Econômico, de Des­

'portos e Tecnológico).

dificultar um pouoo para o

aeadêmico, uma vez que al­

guns departamentos ficam

no centro da cidade e outros

no campus, lembrou o. sub­

reitor,

Na Faculdade de Serviço
Social, que é agregada à

UFSC, OS alunos a partir da 4a
fase votarâo para a represen­

tação do' diretório acadêmico
e também para a 'representa­
çào, junto ao Conselho De­

partamental e mais dois re­

presentantes I/a Congrega-
.
çâo. Devem votar em todos os

departamentos da, UFSC

onde tem matricula, sendo

que no curso de Direito -

onde ficará' uma

urna - votarão para os órg­
ãos de administração superior
e para os delegados que com­

porão o Colégio Eleitoral que
elegerá o Conselho Execu­

tivo do Diretório Central.

IDENTIFICAÇÃO DOS

ELEITORES
O eleitor, no ato de votar,

deverá apresentar a carteira

estudantil, ou' qualquer outro
doctimento de id e n ti­

dade,desde que seu nome fi-

Para o Diretório do Centro

Bio-Médico, concorre chapa
única do partido Movimento

Universitário de Abertura

(MUA), tendo na presidência
Orasil Coelho Pina, o Diretó- Rosa de Andrade, tendo como
rio Acadêmico do Centro de

.

Vice-Presidente de Adrninis-

Educação, também chapa
única, tendo na liderança An­

tõnio Carlos Costa, do partido
Movimento Universitário de
Abertura (MUA). O Diretório'
Acadêmico do Centro

Sócio-Econômico apresentou
duas chapas, a primeira do

partido Renovador, liderado
por Ronaldo josê Benedet e a

segunda do' partido Puma,
t�ndo como presidente H�n-

.

rique Limongi. Duas chapas
também nas eleições do Dire­
tório Acadêmico do Centro de
Estudos Básicos, a primeira
do partido Movimento Uni­

versitário de Abertura

(MUA), tendo na presidência
Eroni Foresti e a do partido
Renovador, liderada por Fer­

nando Luiz Vieira.

Além dos presidentes, vá­
rias chapas.apresentaram até

tração, Carlos Armando Car­

reiráo; de Imprensa e Inter­

câmbio - Renato Martinelli,
de Finanças - Tito Lívio de

Assis Góes, de Assuntos So­

ciais"':_ Nelson Ubaldo Filho,
de Cultura - Júlio Cesar Ri­

beiro da Silva e de Assuntos

Esportivos - Júlio Cesar Sô­

nego. E pelo partido M�vi­
mento Universitário de Aber­
tura, presidente Ealdir Fran­

cisco de Farias, vice­

presidente de Administração
- Celso Luiz, Empinotti, de
Imprensa e Intercâmbio -

Flávio Ivandel Valério, de

Finanças +; Geraldo Luiz

Vieira, de Cultura - Joacir
José Coelho, de Assuntos So­

ciais - Paulo'Roberto Caspa­
rino da Silva e de Assuntos

Esportivos - João Batista da

Silva.

PUNIÇÓES
Explicou o sub-reitor de

Assistência e Orientação ao

Estudante, que quem não

votar e não justificar a ausên­
cia, terá uma pena de suspen­

são das aulas por oito dias,

"Entretanto, o aluno que não

puder comparecer às' urnas,

pode justificar mediante re­

-querirnento encaminhado à

Sub-Reitoria de Orientação e

Assistência ao Estudante, no

prazo de 15 dias a contar da

data do pleito, De acordo com

resolução do Coriselho de

Curadores o requerimento pa
gará uma taxa de Cr$ 15,00r.
_ Os alunos em estágio no

Campus Avançado de Santa­

rém, ou em outras institui­

ções fora da sede, terão as

suas ausências justificadas
através da Coordenadoria de

A apuração será realizada

logo após o encerramento da

votação. Os diretores dos vá­

rios Centros levarão os resul­
tados ii mesa central, insta­

lada no auditório daReitoria a

qual totalizará os !esultados
parciais. O trabalhodeverá se

estender até às 4 horas da ma­

drugada de amanhã..
CHAPAS

Para o Diretório Acadê­
mico do Centro Tecnológico,
concorre chapa única (Partido
Macete), tendo como presi­
dente o acadêmico Claude
Pasteur de Andrade Faria;

No Centro de Desportos
não haverá eleições para o di­

retório acadêmico, uma vez

que lá funciona o Curso de

Licentiatura em Educação
Física. "Os alunos, para
·efeito de eleições, votarão

para o Diretório Acadêmico

Centro de Educação", expli­
cou o sub-reitor de Assistên­
cia

.

e Orientação ao Estu­

dante, professorWolney Mil­
liso
- OCentro Agrq-Pecuário,

por ser o mais novo da UFSC,
elegerá pela primeira vez o

seu diretório acadêmico. De

PROCRA.\1AÇÀOI
I

�. Hoje às JB..,horas será dado () início dos festejos. A ce lebraçâo:f
: ii religiosa está prevista para às 19h:30min com missa e novena, Às 21
r horas, apreseutaçào da Banda do EducandárÍo 25 de Novembro,

',I Festejos públ icos. - Churrasco e espetinhos, Fogos de artifício,

: ,I Auumli«, Sá/Jlu/o: às 18 horas reinício dos festejos populares, Às
19h:30min haverá a Recepção solene ao corteio do Imnerador,
acornpauhado pela Banda da Polícia Militar. Às 20 horas, recep­
çâo 'IS autoridades e missa celebrada pelo Arcebispo de' Florianó­
polis, A Banda do Ribeirüo se apresentará às 22 horas.

Domingu (dia 5): às 9h30min, cortejodo Imperador-com a Banda
do Hibcirá, e depois missa solene, Festejos populares - Quer­
messe - Churrasco. Às 14. h'oras haverá nova apresentação da
Banda do Educandário 25 de Novembro e às 19h:30min; missa
festiva pelos festeiros e devotos, Às 22 horas, show com a Banda da

Polícia Militar, Pinhão e quentão - muitas diversões,

ESQUEMA DE TRÂNSITO I

O Detran informa que, estahelecení para a festa, o seguinte
sistema:
�Os veículos que forem chegando às proximidades do local' da

fcst'a'deverãp -atender a orientaçãç dos guardas que estarão indi­
cundora- melhor maneira para=afluir à' área de estacionamento
localizada no "Campus Universitário";
- Quando do retomo, os proprietários di! veículos deverão

seguir até o final da via do Campus Universitário, entrando depois
à direita com destino à Rua Romualdo de Barros em direção ao -

Saco dos Limões, ou à esquerda; seguindo para a Rua Deputado
Edu Vieira pelo Pantanal;

- No trecho compreendido entre a Rua Madre Benverruta até a

Praça Santos Dumont, não -será permitido o estacionamento;
- Às pessoas residentes no eentro da eidade e continente,

recomenda-se qüe façam o retorno via Saco dos Limões;
- A chegada ã área será f�ita pela Rua Romualdo de Barros até

às proximidades do mercado público da Trindade;
- Os pontos de õnibus e táxis continuarão como nos anos··

anteriores, situados nos mesmos locais,
Esclarece ainda o DETRAN, que esealará um Perito de Trânsito

para atuar nas imediações da festa, atendendo eventuais chama­

mentos para acidentes ali ocorridos.

Pouco entusiasmo pela política
As eleições estudantis da

UFSC não chegaram a moti­
var a grande massa de estu­

dantes, Em meio à paraferná­
lia de cartazes - principal­
mente do Partido Renovador
e do Movimento Uníversitá­
cio de Abertura� as opiniões
eram desanimadoras. "Todo
ano eles botam chapa disso 'e

daquilo e nunca se consegue
nada. Só prometem, só pro­
metem" -'- resmungava uma

aluna da 3" fase de Bibliote­
conomia,

geral advém da falta de escla­
recimento dos universitários
sobre a vida estudantil e

sobre o mundo. Citaram a di­
ficuldade que tiveram em

juntar 79 pessoas para formar
a chapa. "Falamos com quase
dois mil alunos e só aparece­
ram 40".
ABANDONO
A disputa mais acirrada, ao

que tudo indica, ocorrerá no

Diretório Acadêmico do
Centro de Estudos Básicos,
que congrega todos os alunos
que estejam entre a 18 e a 48
fase,

bros do MUA, quando de sua

apresentação em sala de aula;
o grupo MUA é 90% com-

- posto de gente nova! Não foi
esclarecido quem eram os ou­

,tros 10%".
.

OBJETIVOS
Em termos gerais, os obje­

tivos de trabalho das duas
chapas se assemelhammuito.
O�MU� pretende, dentre ou­

�' coisas,.. a infonnação e

orientação ao c!llouro e vete­

rano; ampiiação e divulgação
da cooperativa em lugar
apropriado; organização de
um sebo; criação de um jornal
do DACEB; criação de con­

selho de .representantes de
turmas; realização de assem­

bléias geriús sempre que for '

necessário ouvir-se direta­
mente o estudante.

.

Os principais objetivos do
Partido Renovador são a or­

ganização do DACEB, a im­

plantação de um jornal, con­
selhos de classe, reformula­
ção dos currículos, e incen­
tivo amplo à,cultura.

"Contra um Diretório Fan­

toche", "Chega um ano sem

diretório, Queremos traba­
lhar", "Quem não fez nada
durante um ano não pode ser

reeleito",
DESENTENDIMENTO
A campanha eleitoral, que'

por determinação legal não
pode passar de duas semanas,
esteve, calma até quarta-feira,
quando o MUA divulgou um

esclarecimento desmentindo
que tivesse vinculação com o

antigo diretório do CEB.
Disse que esses comentários
eram fruto de "uma enganosa
propaganda levada a efeito
pelo partido adversário".

"

Horários das Eleições hoje na Ufsc

LOCAIS Horários' Horários
nos 'Centros nos Diretórios

DACEB 08:00 - 18:00

CFM (mesa central) 08:00 - 20:00

(aulas após às 20h) 08:00 - 22:00

CCB 08:00 - 20:00

CCE 08:00 - 18:00

CCH 08:00 - 20:00

CBM 08:00 - 18:00 08:00 -,18:00
CTC 08:00 - 18:00 08:00 - 18:00

CSE 08:00 - 22:00 08:00 - 22:00

CED 08:00 - 18:00 08:00 - .18:00
CAP 08:00 - 18:00

CDS piXOO - 21:30
CA PIO XII 08:00 - llXep 08:00 - 1l:30vjz

I'

Representantes do MUA
(Movimento Universitário de
Abertura) acham que a indife­
rença de seus colegas é moti­
vada dentre outras coisas,
pela própria estrutura das
eleições, Além disso, criticam
eles; "o regimento da UFSC
visa impedir a participação do
aluno na política estudantil,
querem deixar' o estudante
eada vez mais passivo",
Membros do Partido Reno­

,:ador acham que a apatia

O DACEB viveu a última
gestão praticamente acéfalo e

os i;'tegrantes das duas cha­

pas comentam que o presi­
dente atual, Sérgio Arrud.a,
abandonou suas funções e fez
com que seus vice­

presidentes renunciassem
aos cargos.
Os cartazes mostram a

preocupação dos novos can­

didatos com aquele diretório:

O Partido Renovador
que há três anos participa,
sem sucesso, das eleições -
lançou uma resposta, ontem,
chamando alguns s.etóres do
MUA de "donos da verdade".
E' esclareceu que a campanha
encetada pelo Renovador não
é falsa: "Como prova citamos
as palavras de próprios mem-As respostas

lacônicas do 'NPS

,

�
.'

�

I
I; o Sl!perintendente Regional do INPS, Laélio Luz, a respeito da
í situaçào d()s médicos e dentistas daquele órgão em Santa Catarina,
!' limitou-se a responder, por escrito e através da sua Assessoria de

;' Relações Públicas, utilizando dados que já haviam anteriormente
, sido divulgados pela Divisão de Comunieações do Instituto no

'I'
!

Rio de Janeiro, Com respostas curtas, sem dar maiores eselareci-

mentos, o titular do INPS neste Estado anunciou apenas que os

novos médicos e dentistas já estão sendo admitidos pelo regime da
CLT. Abaixo, a íntegra das perguntas e respostas,
1-De que maneira serão admitidos os novos médicos e dentis­

tas - que tipo de contrato e que garantias terão?
R: Serão admitidos pelo regime da COllso/idaçâc; das Leis Tra-
/)(dhislas. ,

.

2 - Quando serão admitidos?
R:.I1i esteio sem/o admitidos.

3 - Quantos profissionais foram demitidos em Santa Catarina e

por que?
R: Aind(/ IleiO fora))! efetuadas cluais(/uer dispensas,
2 - Os médieos e dentistas vão trabalhar em que cidades do

Estado?
R: Os médicos e dentistas aprovados .esteio selldo convocados

I'lI/a ordem de dassificaçâo c Illilllem de vagas nas seguintes
cidades: Floriallcíflo/is, Blulllcllall, Bl'lls(/lIe,ltajaí, Timbó,./oin­
ville, Silo Francisdo do Sul, ./araguâ do Sul, Mafra, Canoinlias,
São Bento do Sul, Lages, ./o(lça!Ja, Rio do Sul, Crici.úmu, Urus­
sunga, Lauro Muller, Araránguá, Caçador, Laguna; Tubarão,
Im!Jituba e Chapecc).

5 - Quando foi realizado o eoncurso pelo DASP e quantos
catarinenses foram' aprovados no cômputo geral?
R: No 'collwrso para Médico/Odontológico ,'ealizado pelo

DASP em 300576 (sic),foralll aprovados nu cômputo gerall,150
�'al1didatos. I

6 - Em SC os profissionais não aprovados no concurso e demi­

tidos por esse motivo não foram à Justiça?
R: PrejudiClldo.
7 - Ainda existem outros profissionais que serão demitidos em

SC?
R: Prejudicado.

Há ma terial radioa tivo no
campus: ��mas sem perigo".

que a Universidade,recebeu o

eQuipamento para o estudo de
energia nuclear, destinado ao

Curso de Física. Corri o convê­
nio Brasil-Alemanha pass�ram
a participar deste curso alunos
de Engenharia Mecânica, Elé­

. trica- e Civil, que estão termi­
nando o curso e que mais se sa­

lientaram; alunos, de pós­
gr�dução em Engenharia; e es­

tudantes de Física de licencia­
tura plena. Atualmente 70 alu­
nos da UFSC fazem esta ca­

deira e como opção de trabalho
há o Hospital de Caridade.

O Departamento de Física
ainda irá receber uma fonte de
radioatividade mais forte da
Alemanha, conta o professor,e
para isto foi construído um

"poço-quente", com dois me­

tros, revestido com 15 centíme­
tros de concreto;tampa de para­
fina, chumbo e ferro. "Nenhum
aluno terá contato direto com o

material radioativo, mesmo

porque a fonte virá embalada
de forma que o fluxo de Neu­
trons fique para cima e -as pla­
quet�s de "indium" que serão o

material de estudo, serão colo­
cadas com pinça". Esta

fonte,explica o professor,
mesmo com 100 mili curie é

baixa, "pois em Porto Alegre os

estudantes trabalham com dois
mil curie", Curie é á atividade
de uma fonte correspondente a

3,7 vezes 10 na décima potência
de desintegração por segundo,
informa Alhio Pinto.

,
,

furando com uma broca".
O professor Albio Pinto não

entende porque os estudantes
estão preocupados por utiliza­
rem este material radioativo e

alegarem que não tiveram ne­

nhuIll. esclarecimento dos ris­
cos que correm, por parte dos
professores. "Através da Dosi­
metria, apostÜa que os alunos
recebem antes de começar a

,
trabalhar com a fonte, eles tem
as informações básicas e um

pré-relatório que esclarecem os

cuidados que deve ter quem
trabalha com radioatividade".
Esta mesma apostila obriga,

os alunos a calcularem a taxa a

que se expõem, de acordo com

as normas internacionais de se­

gurança, diz o professor._"Estas
normas, dispõem que as doses'
permitidas são 2 miliren em

uma hora e a área radioativa é
quando a fonte tem mais de 5
miliren' por hora e altàmente
radioativa com mais de 100 mi­
liren em uma hora. Para se

saber quanto podemos ter de
contato sem nos prejudicarmos
é só fazer a fórmula A (idade)
menos 18, multiplicado por 5
ren. Isto também limita pessoas
menores a trabalhar com mate­

rial radioativo".
"Nós professores e funcioná-

. rios", acrescenta o professor
Albio Pinto, "nos preocupamos
majs com os perigos de contato
com a radioatividade, pois eles
(alunos) só ficam um semestre
trabalhando com a fonte, mas

nós uns 10 anos", Desde 1973

O material radioativo que se

encontrava guardado no Plane­
tário da Universidade Federal
de Santa Catarina e que agora
está no laboratório do Curso de
Físicas para estudos por parte
dos alunos, "não constitui ne­
nhum perigo", segundo tran:

quilizou o professor de Física

Nuclear, Albio Pinto.
Ele informa que esta fonte

veio da Alemanha com autori­
.zação deste país, em embala­
gem especial, com atestado da
fábrica e viajando em avião de
linha normal.

.

Além disto, diz o professor
Albio Pinto, que possui baixa
radioativida,de e se constitui em
material com finalidade apenas
didática. O professor explica
que estas são as fontes Ameri­
cium e Beridium que não emi­
tem neutrons, por isto não cau­

sam danos e nào deixam irra­

diação de fundo. A embalagem
que protege este material é de
cinco centímetros de chumbo.
"E a radiação é tão baixa,

acresc�nta o professor Albio
Pinto, "que uma pessoa teria

que ter mais contatos que os

anos de vida que dispõe". Es­
clarece ainda, que corre "cen­
tenas de vezes mais perigo a

pessoa que se expõe ao Raio X",
Ele diz que é impossível o con­
tato dos alunos éom a fonte, pois
as pesquisas que fazem não

permitem que mexam na fonte.
"O único meio de terem contato
com o material é somente per-

reei piente de

chumbo que

rad ioativa.

Segundo o

professor
Albio Pinto

(ao laGO), 'os
alunos não

correm qualquer
perigo ao
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